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El viaje del Rey 
a América 

P o r rec ien tes man i fe s t ac iones del gene
r a l P r i m o de R ive ra , pa r ece y a de real iza
ción s e g u r a y r e l a t i v a m e n t e p r ó x i m a el 
proyec to , desde h a c e t i empo a c o r d a d o en 
pr incipio , del v ia je d e s u m a j e s t a d el R e y 
a S u d a m é r i c a , en p r i m e r t é r m i n o a Bue
n o s Aires . 

El acon tec imien to t e n d r í a u n a significa
ción de t a l no to r iedad y rel ieve, q u e nin
g ú n españo l , a poco que s ien ta y a m e el 
fuero d e s u nac iona l idad , y n i n g ú n a m e 
r i cano , a poco que p o s e a el ins t in to rac io
n a l 9e español idad , pod r í an m o s t r a r s e ig
n o r a n t e s , n i indi ferentes , ni , en cua lqu ie r 
m o d o , r eac ios a la emoción y al anhe lo del 
Jdás feliz éxi to q u e susc i t a r í a , p o r su p ro -
t u n d o ' s imbo l i smo , el v ia je regio . Todos 
le a c o m p a ñ a r í a n e s p i r i t u a t m e n t e a l Mo
n a r c a , con los me jo re s y m á s fe rvorosos 
v o t o s . Y l a s poblac iones a m e r i c a n a s le r e 
c ib i r í an gent i l y co rd ia lmen te , ag radec i 
d a s a l h o m e n a j e , de t a n a l to v a l o r r ep re 
sen ta t ivo , q u e con la v i s i t a del R e y se les 
rend ía . L a s s i m p a t í a s p e r s o n a l e s que s u 
m a j e s t a d don Alfonsíó i n s p i r a a c u a n t o s se 
le ace rcan , se h a r í a n a ú n m á s v i s ib les en 
e s t a ocas ión por la exqu i s i t a sens ib i l idad 
y la n a t u r a l nob leza de la sociedad h i s -
Í ) a n o a m e r i c a n a . 

De ello n o c a b e duda . El éxi to p e r s o n a l 
del R e y d e E s p a ñ a e n s u v i s i t a a l as r epú
b l i cas—que en s u independenc ia pol í t ica 
y con d i v e r s a s ins t i tuc iones e s t á n l i gadas 
a E s p a ñ a con los v íncu los i r rompib le s del 
' id ioma y la c o m u n i d a d de t r ad ic iones h i s 
tó r i cas y florecen en ac t iv idades espir i 
t u a l e s y económicas , que c o m p a r l e n nu
m e r o s o s e spaño les—puede d a r s e por d e s 
con tado . 

P e r o a u n q u e el éxito, p e r s o n a l del R e y 
fuese—y lo se r ía , desde luego—un éxi to 
nac iona l , c o n v e n d r í a que és te r e v i s t i e r a 
t odas l a s fo rm as , t odas l a s m o d a l i d a d e s 
pos ibles , s i n t e t i zadas en a l to decoro de la 
esp i r i tua l idad , de la cu l tu ra , de la indus 
t r i a y el a r t e españoles . 

A es te propós i to , u n a idea, e n u n c i a d a 
o r i g i n a r i a m e n t e en «A. B C» y r e p r o d u c i d a 
y a p l a u d i d a por v a r i o s colegas b i lba ínos , 
n o s p a r e c e a t i n a d í s i m a . Según ella, se 
cons t ru i r í a e x p r e s a m e n t e p a r a és te viaje 
de n u e s t r o S o b e r a n o — p o r s u p u e s t o e n 
E s p a ñ a y con exclusivos e lementos espa
ñoles—un g r a n t r a n s a t l á n t i c o , q u e fuera 
expres ión a c a b a d a del a r t e de c o n s t r u c 
ción naval. Y, a ñ a d i m o s , q u e fuera el 
m á s lujoso d e los t r ansa t l án t i cos en t ra -

. dos , has ta en tonces , en p u e r t o s del Pía-, 
l a ; Ba p a l a c i o , r é ^ d en t&tfo. 
' P o r el decoro d e la r e a l e z a y de n u e s t r a 

n a c i ó n y en h o n o r de los m i s m o s pueb los 
v i s i t ados , es m e n e s t e r q u e el b a r c o en 
flue el R e y de E s p a ñ a h a g a s u p r i m e r a 
e n t r a d a en los g r a n d e s p u e r t o s de Monte
v ideo y B u e n o s Ai re s r e ú n a l a s condicio
n e s a p u n t a d a s y en el m a y o r g r a d o posi-
We d e excelencia , p a r a q u e el acontec i 
mien to m a r q u e po r todos conceptos u n a 
fecha h i s tó r ica . L o s a r g e n t i n o s lo es t ima
r í an a l t a m e n t e , como u n a s e ñ a l a d í s i m a 
p r u e b a de cons ide rac ión y afecto, p o r q u e 
v e r í a n que E s p a ñ a h a b í a q u e r i d o q u e la 
v is i ta de su R e y a! g r a n pueblo s u d a m c -
f i cano se r ea l i za se con la magni f icenc ia 
que c o r r e s p o n d e a la i m p o r t a n c i a del ac to 
y a la ca t egor í a de las nac iones en él r e 
p r e s e n t a d a s . 

Concedemos a es te a s u n t o del t r a n s 
a t l án t i co reg io u n a t r a s c e n d e n c i a capital," 
p o r q u e c r e e m o s conoce r un poco la 
psicología de los h i s p a n o a m e r i c a n o s . E s 

. esenc ia l p a r a m a n t e n e r con ellos b u e n a s 
re lac iones , g u a r d a r , s o b r e todo en el o rden 
oficial d ip lomát ico , la m á s exquis i t a co
r recc ión y las m e j o r a s m a n e r a s . Su sus 
cept ib i l idad , en es te r e spec to , es ex t rema
da ; c u a l q u i e r a leve incor recc ión la in ter
p r e t an en el sen t ido d e m e n o s c a b o o des
d o r o d e su p a t r i a ; y es to , en su exal la-
i i6n del sen t imien to nac iona l , no lo 
p e r d o n a n . 

No o lv ida remos l as f rases e n c e n d i d a s 
de ind ignac ión que t u v i m o s que oir en 
u n a cap i ta l a m e r i c a n a , p o r q u e u n cónsu l 

. e spaño l s e p r e s e n t ó en el pa lac io del Go
b ie rno con s u s c redenc ia les , ves t ido de 
t ra je y g o r r a de med io pelaje. Y h a b r á 
s ido c o s a d e oir lo q u e s e h a d icho en la 
Argen t ina , c o m e n t a n d o la p i n t o r e s c a es
c e n a o c u r r i d a c u a n d o el P r ínc ipe de Ga
les, en s u rec ien te viaje por aque l p a í s 
y en u n a de s u s excu r s iones por ferroca
r r i l , apa r ec ió en p i j ama y zapat i l las a n t e 
l a s a u t o r i d a d e s , « e m p a q u e t a d a s » y so
l e m n e s , que i b a n a ofrecerle s u s r e spe 
tos en u n a es tac ión del t ra j 'ec to . 

P o r lo m i s m o que son punt i l losos , son 
t a m b i é n e x t r e m a d a m e n t e sens ib les a toda 
man i fes t ac ión en h a l a g o de s u h o n o r n a 
cional. Y con su c la ra y vivaz in te l igen
cia, s a b e n p e r f e c t a m e n t e d i sce rn i r lo 
que en e s a s man i fe s t ac iones , que h o y se 
les p r o d i g a n por todos los E s t a d o s del 
m u n d o , puede h a b e r de m e r c a n t i l i s m o e 
in te rés m a t e r i a l y lo q u e r e s p o n d e a es
t ímu los de u n a a m i s t a d c o r d i a l m e n t e sen
t ida y r e c t a m e n t e d i r ig ida h a c i a u n ele
v a d o p l a n o esp i r i tua l . 

S e g u r o s e s t a m o s de que en es te ú l t imo 
sen t ido se i n t e r p r e t a r í a , y por lo t an to , 
s e r í a m á s a g r a d e c i d o el e s m e r o q u e pon
g a E s p a ñ a e n l a selección de todos los 
e l emen tos qup a c o m p a ñ e n al Rey . 

Se d i spone a c t u a l m e n t e de dos o t r e s 
t r a n s a t l á n t i c o s m o d e r n o s , b a s t a n t e cómo
dos y r á p i d o s p a r a l a s ex igenc ias del 
Servicio a q u e e s t á n n o r m a l m e n t e dest i 
nados . P e r o son b a r c o s q u e e n la r a d a d e 
Buenos Ai re s h a c e n Apura de suba l t e r 
n o s al lado de los g r a n d e s p i róscafos 
i ta l ianos , a l e m a n e s , ing leses . . . De e n t r e 
tes i ta l ianos , por n o c i t a r m á s , s é des t a 
can el íGuilHo Casa res y el «Pr inc ipessa 
^ a f a l d a » , d e 27.000 t o n e l a d a s c a d a u n o . 
El m e j o r de los n u e s t r o s n o p a s a de 15.000 
tone ladas . 

y es p rec i so ver el i n t e r é s q u e allí des -
Wer t a l a l l egada d e u n nuesvo y g r a n d e 
t r a n s a t l á n t i c o . 

N o h a y u n a m e r i c a n o cul to q u e n o sue-
* * con el v ia je a E u r o p a . Así c o m o a l 
V i S o a l b i ^ SA Jimi Ite. Í(t <•* spUmM.) 

La exportación de naranja 
ha disminuido 

Protesta de los agricultores contra la 
determinación de los Estados Unidos 

VALENCIA, 7.—A pesa r de la act ividad 
ex t rao rd ina r i a que se advier te en l a reco
lección y exportación de l a na ran ja , con
t inúa l a enorme desproporción entre l a 
cant idad expor tada h a s t a aflora, compara
d a con la de l a m i s m a fecha del afto an
terior. 

Dos millones de cajas iban expor tadas 
en esta feclia en lijaé, y sólo 1.300.000 se, 
han expor tado en 1925. Los precios conti
n ú a n es tac ionados entre 10 y V¿ reales 
a r roba en la Ribera y 25 y 30 pesetas mi
llar en la P l ana , con más tendencia siem
pre al l ímite mín imo que al máx imo . 

La not ic ia de la prohibición de en t r ada 
de la n a r a n j a española en los Estados Uni
dos, aco rdada por éstos, en apar ienc ia 
p a r a defensa s an i t a r i a de sus frutos, y 
en rea l idad p a r a satisfacer exigencias de 
los cal i fornlanos, que encuen t ran cada d ía 
mayores deflcultades p a r a la sa l ida de su 
naran ja , que no puede compet i r con la 
española en los mercados esipafloles, m á s 
que p reocupar h a Indignado a los agricul
tores levant inos . 

No es despreciable el mercado yanqu i , 
pero tampoco h a b r á p a r a l lorar amarga
mente al perder lo . Lo que subleva a es ta 
región es l a falsedad de l a causa y el 
Ilícito procedimiento del desprestigio mun
dial de nues t r a n a r a n j a que se emplea a l 
l anza r aqué l la a l a publ ic idad. 

Cuando el doctor Mar la t t estuvo en Va
lencia se le invitó a vis i tar a lgunos huer
tos de na ran ja , y salió encantado dé lo 
admirab le del cultivo, del lujo desplegado 
en el cuidado de los na ran je ros y, sobre 
todo, de la l impieza y san idad de árboles 
y frutos. 

Es inexplicable que a h o r a se mien ta de 
esa m a n e r a y que esa m e n t i r a se lleve 
como preámbulo y causa de u n a prohibi
ción que destruye todo u n Tra tado . 

Las ent idades agrícolas pií íen al Gobier
no u n a protes ta con t ra tal determinación, 
! J i j *•• i / ' J í í ' ¿I 311 j r j V j / i titl 

»/ Tií. «-//r» eit ¿I.. *t, /ísT-n-, n n 
1 e: t i K. x»r f fl, j T . ^ j ,M , „ , f , ,-tf4, 
VI' iíi J J T i ' i , t I ty-, i i fí i -j ) 1] 
t i i í ' I á i 

Más p reocupa a los agr icul tures la baja 
t empera tu ra de estos días , que está po
niendo en m u y prave pe l igro la na ran j a . 
A uno y medio bajo cero h a llegado hoy, 
y pocos huer tos resisten el t res bajo cero. 
Sin embargo , l as l luvias de los pasados 
días dan a l -árbol u n a g r a n resis tencia con
t r a el frío. 

El descanso dominical 
de la Prensa 

fiby, a l a s ocho d e l a noche, se cele
b r a r á en la Asociación d e l a P r e n s a u n a 
reun ión de*periodistas p a r a t r a t a r del des
canso domin ica l . 

Cinco millones al mes para 
buscar gases asfixiantes 

Inglaterra tiene empleadas en esas in
vestigaciones más de 50Q personas 

—o— 
LONDRES, 16.—Según la Westminster Ga-

zette, los estudios q u e se rea l izan en In
g la te r ra sobre l a g u e r r a química, se l levan 
ac tua lmente con g r a n act ividad y en el 
mayor secreto, habiendo sido empleados en 
ellos du ran te los úl t imos doce meses ma» 
de 500 oficiales y soldados, y gas tándose 
más de 150.000 l ibras es ter l inas (5.100.000 
pesetas) con este fin. 

El laborator io especial h a descubierto 
pr inc ipa lmente dos nuevos gases tóx icos : 
uno de ellos produce un estado comatoso, 
que persiste d u r a n t e m u c h a s horas , y el 
otro const i tuye un veneno mor ta l que se 
extiende rap id l s ímamente . 

Los caminos que conducen a este labo
rator io están cu idadosamente cerrados y 
vigi lados cuando se efectúan exper imentos , 
y los a ldeanos t ien«n que dar rodeos de 
m u c h a s mil las p a r a ir a vender sus pro
ductos a los mercados próximos. 

# ! • » .̂  • 

Nuevo Gobierno portugués 
LISBOA, 17.—Esta tarde h a pres tado ju

ramen to el nuevo Gobierno, que h a que
dado const i tuido deí lní t ivamente en l a si
guiente f o r m a : Pres idenc ia e Interior , don 
Antonio Mar ía de S i lva ; Justicia, señor 
Catanho Meneses ; Hacienda, señor mar 
qués Guedes ; Guerra, coronel Mascare-
n h a s ; Marina , comandan te Pereire S i l v a ; 
Negocios Extranjeros , señor Vasco Bor-
g h e s ; Comercio, señor Gaspar Lemos ; Co
lonias , señor Vieira Rocha ; Agricul tura , 
señor Torres García, e Instrucción públ i
ca, señor Santos Silva. 

Fracasan en Londres las 
medias de pieles 

LONDRES, 17.—Una firma inglesa a c ^ a 
de l anza r en Londres la moda de las me
dias de pieles. A juzgar por los resul tados , 
la nueva m o d a no des t ronará las med ias 
de seda. Las maniqu íes que las luc ían 
h a n tenido, en real idad, escaso éxito. 

* »» . , 

Un conflicto en las casas de 
modas berlinesas 

1.̂ 1$ man iqu i s p ro t e s t an p o r q u e se h a 
dec la rado r e i n a d e la e leganc ia a u n a 

m u c h a c h a serv ia 

(RADmCRAMA ESPECIAL HE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 17.—Heridas a u n t iempo en su 

pa t r io t i smo y en su amor propio, las m a n i 
quis de las casas a l emanas de modas h a n 
p l an t ead o un conflicto p o r q u e en u n r e -

u n a m a n i q u í d e nac iona l idad servia, y pa
rece q u e n o v a a habe r más recurso sino 
des ignar a u n a r e i n a a leniüna o es tab lecer 
o t ro ce r t amen .—T. O. 

Doumer no tiene muchas probabilidades 
Socialistas y radicales nombran una Comisión para redactar un pro
grama financiero. El Gobierno se hará solidario de los proyectos 

del ministro de Hacienda 
QQ 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
PARÍS, 17.—Si Doumer cae a r r a s t r a r á en 

su ca ída a todo el Gobierno Briand, pues 
as í se h a acordado en el Consejo de h o y ; 
los nuevos proyectos t lnancieros serán pro
g r a m a de todo el Gobierno. 

La P rensa , incluso los más acérr imos 
defensores del carfet, pone u n a sord ina a 
su pas ión de par t ido y declara que el es
fuerzo 'que h a de r sa l i za r Doumer necesi ta 
ser juzgado con absolu ta l e a l t a d ; pero , a 
pesar de estas pa l ab ras , el ambien te es 
poco favorable al nuevo min i s t ro en los 
círculos izquierdis tas . Por lo pronto , so
cial is tas , radicales y republicanos-socialis
tas h a n consti tuido u n a Comisión encar
gada de redactar el p r o g r a m a financiero 
de las izquierdas . Invi tados a par t i c ipa r 
de ese organismo, los de l a izquierda ra
dical h a n rechazado la oferta. 

u n a moción s u b r a y a n d o l a necesidad do 
obtener el rend imien to m á x i m o de los im
puestos actuales , antes de aumen ta r lo s o 
crear otros nuevos y preconizando l a con
veniencia de crear i m a Caja de amort iza
ción nacional , n u t r i d a por la apor tación 
forzosa de l a s for tunas . 

UN D E B A T E SOBRE SIRIA 
P. \RIS, 17.-^En l a sesión celebrada esta 

t^rdo por el Senado, el genera l Bourgeois 
interpeló acerca de l a labor rea l izada en 
Si r ia por el genera l Sar ra i l . Te rminó pre
conizando u n a pol í t ica de to lerancia en 
aquel pa í s y censu rando a Pa in levé por 
haber l l amado demas iado ta rde a l genera l 
S a r r a i l a P a r í s . 

Pain levé , contes tando al interi ielador y 
después de recordar l as operaciones rea
l izadas en Sir ia , declaró que , s iendo a la 

L'Oeuvre y VErc Nouvelle p i d m que se sazón presidente del Consejo, hubo de ma-
const i tuya un Consejo de técnicos no par-1 nifestar que no t o m a r í a n i n g u n a decisión 
lamentar los que ayude al minis t ro de Ha-1 definitiva respecto a l genera l Sa r r a i l has ta 
cienda. ¡ tener en su poder el informe encargado al 

El o rador financiero de la derecha Boka-
nowski pide hoy desde las co lunmas de Le 
Journal q u e se a t i enda ante todo a esta
bil izar l a moneda, y a que si no se rá vano 
todo cálculo que pueda hacerse . 

Los social istas h a n decidido convocar el 
Congreso Nacional del par t ido p a r a él 10 
de enero. Por su par te , el Comité ejecu
tivo de los radicales h a tenido hoy u n a 
reunión, en la que lo más notable h a sido 
el incidente entre Herr iot y u n consejero 
munic ipa l de Pa r í s , que le acusó de hacer 
el juego de los socialistas.—C. de H. 

UN DISCURSO D E H E R R I O T 
P A R Í S , 17.— En u n a reunión celebrada 

anoche p o r el Comité ejecutivo del par
tido radical y radica l socialista, Herr iot 
p ronunc ió un discurso hac iendo resa l ta r 
la neces idad de reduci r el déficit del pre
supuesto y exigir con m a y o r r igor el 
pago de los impuestos sobre la renta , evi
t ando el fraude. 

Reclamó as imismo l a persecución rigu
rosa de la especulación, preconizando l a 
necesidad de establecer nuevos derechos 
sobre la impor tac ión, en forma que se 
compense la ba ja del franco. 

Declaró que sigue siendo resuel tamente 
cont ra r io a la cesión de los monopolios , 
exhor tando a l a C á m a r a p a r a que obre 
con resolución y r áp idamen te y pid iendo 
a l as persona l idades de las izquierdas que 
se m a n t e n g a n u n i d a s y formen u n a ma
yor ía posi t iva y sólida. 

El Comité ejecutivco aprobó finalmente 

genera l Duport sobre la s i tuación y los 
acontecimientos ocurr idos en Si r ia en tiem
pos del referido genera l Sarra iL 

Br iand manifestó, a su vez, que h.abla 
dado ins t rucciones t e rminan tes a l nuevo 
alto comisar io , p a r a que los derechos de 
aquél las poblaciones, su l iber tad y sus 
propiedades sean respetadas según los mis
mos pr incipios apl icados en las naciones 
occidentales. 

Te rminó diciendo «Llevamos l a paz a 
quienes quieren p a z ; pero emplearemos 
la fuerza con t ra cuantos h a g a n uso de ella. 
Nuestras t ropas serán re t i r adas de Si r ia 
t an pronto como queden organ izadas tro
pas de Pol ic ía p a r a a segura r el orden.» 

Se declaró entonces t e r m i n a d a la discu
sión, y se ap robó u n a orden del d í a «pura 
y s í tnple . , que l a h ab í a aceptado previa
mente el Gobierno. 

El genera l Sa r ra i l asist ió a l a sesión des
de u n a t r ibuna públ ica . 

e spaño l m e d i o la p r i m e r a t r a v e s í a del 
((Charco)i Ip i n t i m i d a m á s o m e n o s , y la 
r e h u y e c u a n t o puede , al lá, a l con t r a r io , 
todos d e s e a n h a c e r l a y a c a r i c i a n s u pro
yecto con cá lculos de ícmdos p r e p a r a t o 
r ios y con v i s i t a s a los v a p o r e s a n c l a d o s 
y p r ó x i m o s a p a r t i r . E n B u e n o s Ai re s 
m i l e s de p e r s o n a s desf i lan p o r cualqui.er 
g r a n t r a n s a t l á n t i c o u n a s h o r a s anffes de 
la pa r t i da . 

N a e s i r o s c o m p a t r i o t a s allí r e s i d e n t e s 
t a m b i é n t i enen u n ai iheio, con el que 
s u e ñ a n : el d.e q u e h a g a s u e n t r a d a a lgu
n a vez el t r a n s a t l á n t i c o q u e sea el m e j o r 
de .todos. 

&ain6a D E OLASGQAGA 

La reina Margarita de Italia 
tiene congestión pulmonar 

o—— 

BORDIGHERE, 1 7 . - L a re ina Margar i ta , 
mad re del Rey de Italia, sufre u n a con
gestión pulmonar . Los médicos h a n declara
do que su estado es grave . 

La famil ia real , l l amada de urgencia , 
l legará esta noche a c o m p a ñ a d a del doctor 
Marchiafava. 

. « « • 
BORDIGHERE, 17.—El estado de su majes

tad l a r e ina m a d r e sigue e s t ac iona r io ; no 
obstante , l a famil ia y persona l idades que 
rodean a l a a u g u s t a señora se mues t r an 
m á s t ranqui l i zadas , cont r ibuyendo en g ran 
pa r t e a ese relat ivo opt imismo el he
cho de haberse marchado el profesor Ma-
chiafava, por es t imar que su presenc ia en 
el Pa lac io de Bordighere «ya no e r a ne
cesaria», y además porque el duque de 
Aosta, que es taba esperado esta ta rde en 
el real Pa lac io , h a desist ido del viaje. 

El duque de Genova est^ a la cabecera 
de la real enferma. 

• ' — ' — * « I » — — — _ _ _ _ 

Incendio en la Bolsa de Burdeos 

Consistorio público 
Ajer se impuso el capelo a los 
Afcobispos de Granada y Sevilla 

SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

KOLA, 17 . -Hoy se h a celebrado el Con-
sistdio público p a r a la imposición dei 
capek) cardenal ic io a los Arzobispos de 
Sevila y Granada , nombrados Cardenales 
en e Consistorio anter ior , y a los Cardena
les loinljrados en el Consistorio reciente, 
moBcor Gasparr i , monseñor Verde y mon-
seilir O'DoneU. 

E, t rono papal se hab ía levantado al 
ladí derecho de la Basílica, en la nave 
de os Santos Proceso y Mar t in iano. Detrás 
del t rono hab la un g ran tapiz i]ppresen-
lardo a la Justicia. 

A su derecha t s l aban la t r ibuna de la 
faa i l ia real , donde se encont raban l a rei
n a Sofía de Grecia, ¡0= duques de Cala 
brit c«n sus hi jas , el principo, Luis Fernan-
d o d e nav ie ra , la infanta Paz , la pr incesa 
PiJir, los prlnci-ocs Alfr..nf,9 y Jf-sé de 
l í H . í ' a j la e s p j i a ilel pr imero dt >'~i'.s 
Taínbién asis t ía todo el Cuerpo diplomático 
y os Caballeros de las Ordenes de Mnita 
y le í Santo Sepulcro, el patr ic iado y la 
noMeza romana . • 

ín tes de que empezase el Consistorio, 
los Cardenales a quienes se va a imponer el 
capelo pres tan los ju ramentos de rigor. 

k las diez llega el cortejo pontificio, pre-
céiiendo a la silla gestatoria, en la que 
viene Pío XI sa ludado con grai ides acla
maciones. Después de celebrar la imposi-
ci5n se cantó el Tedeum. 

Luego se reunió en la sa la consistorial 
el Consistorio secreto. Los abogados con
sistoriales pos tu lan el palio p a r a el Arzobis
po de Compostela, representado por mon-
salor Perea . A cont inuación, el P a p a de
signa los t í tulos de los nuevos Cardenales , 
qne son los s igu ien tes : Al Arzobispo do 
Granada, San Lorenzo ; al Arzobispo de 
Sevilla, el t í tulo de San Vi ta l ; al Cardonal 
Gasparri , el t í tulo de San Bartolomé nell 
Isola; al Cardenal O'Donell, San ta Mar ía de 
la Paz , y al Cardenal Verde, San ta María 
In Cosmedin. 

Ayer tardo el Pontífice impuso l a b i r re ta 
a los tres nuevos Cardenales que se en
cuen t ran en Roma. Monseñor Enr ique Gas
parr i p ronunció un discurso, dando las 
gracias al Pontífice, extendiéndose acerca 
del magniflco espectáculo de unidad y apos-
tolicidad de l a Iglesia du ran te el Año San
to, y te rminó declarando en nombre de 
sus compañeros que defenderla a la Iglesia 
has ta d e r r a m a r su sangre . 

El P a p a contestó recordando par t icular
mente las dotes de cada uno de los pur
purados . De monseñor Gasparr i elogió la 
l a rga y fructuosa mis ión d ip lomát i ca ; del 
Arzobispo de Armagl i , la fecunda labor rea
l izada en favor de la Religión oatólica 
en I r landa , y de monseñor Verde, su obra 
en la Congregación de los nios.—Daffina. 

- .^aatEisíTAJiiOSLA Í»A A J x > c x i c i o » j 
ROMA, 17. La alocución pontifical h a 

or ig inado numerosos comentar ios . 
La Época dice : 
«Estamos en presencia , evidentemente, 

de u n m u n d o nuevo. El tono de las rela
ciones entre el Es tado i ta l iano y la San ta 
Sede está carac te r izado por las pa l ab ras 
pontificales de reprobación cont ra el aten
tado dir igido con t ra el jefe del Gobierno 
italiano.» 

El Corriere d'ltalia, ó rgano católico, esti
m a que todos los buenos católicos deben 
formular los más ardientes votos por que 
llegue pronto el d ía de l a completa re-
concinacíón. 

El Popólo, de Roma, hace observar que 
aquel la alocución señala u n paso formida
ble en el camino de las relaciones entre l a 
Iglesia y el Estado. 

El Impero af i rma que no está m u y aleja
do el d ía de la solución del problema ro
m a n o , y que este d ía I tal ia y la Iglesia 
ve rán a u m e n t a r s ingu la rmente su fuerza 
y su poder. F ina lmente , el Messagefo esti
m a que l a alocución pontifical es un do
cumento de los más impor tan tes en la t í is-
to r ia de las relaciones entre I ta l ia y e! 
Vat icano. {Agencia Fabra.) 

/ Ü G O E S L A V I A Y E L VAXlCANO 
BELGRADO, 17.—Parte do la P r e n s a de 

Belgrado ha in terpre tado la l legada del 
Smodlalta, minis t ro de Yugoeslavia en el 
Vaticano, y su p e r m a n e n c i a en l a pobla
ción corno u n a especie de desí l tución de su 
cargo. En vista de ello, se h a publicado 
u n a nota oficia! desmint iendo el rumor , 
Ir, cual d i ce : s 

1.EI doctor Smodlaka hab ía pedido hace 
a lgún t iempo l icencia por motivos de sa
lud, la cual h a sido acordada . Po r consi
guiente , todas las noticias referentes a su 
l l amamien to carecen de fundamento . Tal 
decisión no es tar ía motivadaí dado que el 
doctor S m o d l a k a h a cumpl ido s iempre su 
mis ión de perfecto acuerdo con las m i r a s 
de su Gobierno. La dest i tución d e l - s e ñ o r 
Smodlaka const i tu i r ía la desaprobación de 
toda la pal í t ica conci l iadora seguida h a s t a 
a h o r a con el Vaticano por nues t ro Gobier
no, polí t ica que es l a expresión de las 
disposiciones y de los interess de todo 
nues t ro pueblo.» 

« « • 
PARÍS, 17.—El gua rd ia noble de Su San

t idad señor RampoUa h a ent regado hoy a 
monseñor Cerret t i l a ca r t a pontificia ele
vándole a la d ignidad cardenal ic ia y la 
bi r re ta purpúrea . 

»«» __ 

Conferencia aérea germano 
aliada en París 

Se hablará de la línea de zepelines 
a Buenos Aires 

NAUEN, 17.—En la Conferencia aé rea in
te ra l i ada q u e se a b r i r á m a ñ a n a e n Pa r í s se 
d iscu t i rán , e n t r e otros asuntos , la creación 
de u n a l ínea Ber l ín-Par ís y la l ínea de 
zeppel ines Ber l ín-Madr id-Lisboa-Sudaméri -
ca.—T. O. 

Koch, renuncia a formar el 
Gobierno alemán 

Hasta enero no se hará ninguna 
nueva tentativa 

ÑAUEN, 17.—Koch h a renunciado a for
m a r Gobierno, comunicando su decisión 
a HindenL«irg esta m a ñ a n a . 

•Ha sido imposible poner de acuerdo a 
los dist intos par t idos que debían formar 
la cnalicrón acerca del p r o g r a m a de Go
bierno. Tan difícil aparece esto por ahora , 
que se h a abandonado toda tenta t iva de 
f i r m a r Ministerio inmedia tamente , dejan
do p a r a el año próximo l a solución de la 
crisis . Has ta entonces el ac tual Gobierno, 
si así puedo l l amarse a un Gabinete que 
tiene cuatro car teras vacantes, a tenderá a 
los asuntos corr ientes. 

El Reichstag h a aplazado hoy sus se
siones ha s t a el 12 del próximo enero.—T. O. 

• « o 
BERLÍN, 17.—Esta m a ñ a n a , a las ocho, 

según es taba anunc iado , se r eanuda ron las 
negociaciones in ternacionales del Reichs
tag p a r a la constitución de la l l a m a d a g r a n 
coal ic ión; pero no pasaron de m e r a fór
m u l a las deliberaciones, toda vez que la 
decisión t omada anoche p or la fracción 
social ista imposibi l i taba y a la formación 
de tal coalición. Así es que Ins Jefes de 
los par t idos sólo pudieron poner de mani 
fiesto con carác ter oficia!, esa imposibi
lidad, que hizo resa l ta r a su vez Koch al 
t e rmina r la reunión, reconociendo que ha
bía fracasado en su empeño. 

Momentos después de t e r m i n a r l a con
ferencia, Koch estuvo en el pa lac io presi
dencial , manifes tando al mar i sca l Hinden-, 
burg que decl inaba el encargo que le ha
bía confiado. 

E L T R A T A D O GERMANORRUSO 
BERLÍN, 17.—La P r e n s a de todos los par

tidos, al comentar el Tra tado germanoso-
vietista, recientemente aprobado, está con
forme en reconocer que su aprobación se 
debe a falta de otra cosa mejor y tenien
do en cuenta su significación polí t ica como 
complemento del Tra tado de Rapallo. 

Los órganos del par t ido económico aña
den que los negociadores a lemanes h a n he
cho quizá demas iadas concesiones, por la 
precipi tación que tenían de ver el Tra tado 
firmado, con objeto de destruir la impre
sión que el pacto de Locarno hab la cau
sado en el espíri tu do los bolcheviques de 
que Alemania se embarcaba en u n a polí
t ica occidental . 

LA CRISIS ECONÓMICA 
BERLÍN, 16.—Parece ag ravar se cada d ía 

más la crisis económica o r ig inada en Ale-
I m a n í a por la penur i a de capitales y de 
i fondos de circulación. 
I Numerosas casas de comercio e industr ia
les h a n quebrado Q, suspendido sus p a g o s ; 
otras h a n cer rado sus puer tas , y a lgunas 
h a n despedido a g r a n ps r t e de su personal . 

El n ú m e r o de obreros pa rados a u m e n t a 
consíantssneptg. y . p a í : a e n p o n t r a r - i í o í w ^ 
con que auxi l i a r a los . s in trabajo» de 
Berl ín el Municipio de esta capi ta l se h a 
visto en la precisión de a u m e n t a r l as ta
rifas de t ranv ías y del a lumbrado eléctrico. 

E L COMPLOT CONTRA STRESEMANN 
BERLÍN, 17.—Los individuos detenidos 

con motivo del proyectado a ten tado con
t r a el señor S t resemann, min is t ro de Ne
gocios Extranjeros , per tenecen al pa r t ido 
racis ta o al par t ido nacional is ta . El p lan 
que ten ían f raguado fué revelado a las 
autor idades por un abogado de Municl), 
afiliado a los par t idos da la derecha, y 
a quien los hoy día detenidos se h a b í a n 
di r ig ido en d e m a n d a de fondos p a r a rea
l izar sus proyectos. 

En u n a ca r ta a ese abogado dec la raban 
que )a pa r te financiera de su empresa es
taba a s e g u r a d a ; daban detalles de sus re
laciones polí t icas en Berlín y Mecklen-
burgo. 

Pa rece que también p e n s a b a n en a ten ta r 
cont ra l a v ida del minis t ro de Inter ior de 
Prus i a , Sever ing. 

OTRO COMPLOT 
BERLÍN, 17.—Han in ten tado evadirse de 

la pr is ión de Landsberg a lguno de los 
ant iguos miembros de la Reichswehr ne
gra , que cumplen en ella la p e n a de de
tención mayor , que los fué impues t a por 
haber ma t ado a a lgunas personas que ha
blan t ra ic ionado a las Asociaciones nacio
nal is tas . 

Se creo que esa tenta t iva de evasión obe
deció a u n complot. 

Los incidentes en las 
oposiciones a cátedras 

La primera y la última sesión se celé-
braráji en el Consejo de Instrucción 

pública 
' —o— 

El Rey firmó ayer u n a real orden do Ins
trucción públ ica de te rminando que l a pri
m e r a y la tUtima de las sesiones de los 
Tr ib tmales de oposiciones de cá tedras se 
celebren en el local del Consejo de Ins
t rucción pública, en previs ión de los inci
dentes q u e par te de público h a provocado 

BURDEOS, 17.—Un violento incendio h a du ran t e estos aojos en los s_alpjaes uníver-
dfistruído p a r t e ü6 l a p o j s a del comerc io , s i tar ioa. • ~ 

ÍNDICE-RESUMEN 
Experiencias eztrauiaras (El des-

oehso de la moneda polaca), por 
Emilio Miñana 

lia vida, as asi... (Cuento), por 
«Curro Vargas» Pág, 
Cránloa da sootadad, por «El Abate 

I'aria» Fág, 
Voticias Vkg, 
Deportes IPiig. 
Cotizaciones de Bolsas pág. 
Una historia de amor bajo los so-

viots (folletín), por Boger des 
Fourniels P4g. 

P4g. 3 

MABBin.—Hoy firmará el Rey el decreto 
creando la Dirección general de Enseñan
za Superior. — Nuevas atribuciones a los 
gobernadores civiles (página 2).—Se. pre
para una velada necrológica en honor de 
Maura.—Reorganización del Consejo Supe
rior Ferroviario.—Banquete a los exposi

tores de maquinaria (p&glna 4). 

FBOVIHOZAS, — Nueva organización so
cial católica en Vitoria Se desborda en 
Ferrol el río Malata. — Tres muertos de 

frío en Cataluña (p&gtna 2). 

EXTKAWJTBBO.—Koch renuncia a formar 
Gobierno en Alemania; no se hará otra 
tentat iva has ta enero.—El Gobierno fran
cés 86 hará solidario de les proyectos fi
nancieros del ministro de Hacienda Se 
ha celebrado el Consistorio público.—Se ha 
constituido el nuevo Gobierno portugués 
(página 1).—Parece itiiciarse una nueva 
política rusa sobre las deudas (piglna S). 

—«o»— 
Sil T ISKPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Ofcial.) — Tiempo probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientos flojos; 
algunas nieblas; centro de España, vien
tos flojos, de dirección variable y frío; 
Catalufia y Levante, vientos del Norte y 
descenso de la tempera tura ; Sur de Es
paña, viento» del Este y tiempo inseguro. 
Tejnperatulra máxima en Madrid, 5, gra
dos, y mtsima, 3,5, bajo cero. En provin-
cías la máxima fué de 15 grados en Alge-
ciras, y la mínima 9 bajo cero en CHienca 

y Teruel. 

De inolvidable 
memoria 
Por UN ESPAÑOL N E U T R A L 

No está ya e n t r e n o s o t r o s : ha m u e r t o , 
h e m o s as is t ido a su en t i e r ro . . . y casi n o 
lo c r e e m o s ; ; tan inespe rado , t an «n ie l 
ha s ido el g o l p e ! Don Anton io Maura . . . 
¡ M a u r a ! ha muer to . Un g r a n e sp í r i t u s e 
ha s e p a r a d o de noso t ros . En es te mun
do la convivencia no es la rga , y toda se 
parac ión es b r e v e ; pe ro , ¡qué t r i s t e , 
q u é d u r a es s i e m p r e la s e p a r a c i ó n ! No 
era inmor ta l , y ha m u e r t o : h a rtimplido 
d i g n a m e n t e su des t ino . Cada u n o d e 
noso t ros ven imos a rea l izar en el m u n d o 
una pa r t e de ese plan mis te r ioso d e la 
P r o v i d e n c i a ; no conocemos n o s o t r o s las 
in t imidades de ese p l a n ; p e r o s a b e m o s 
q u e el plan exis te , p o r q u e nos lo en
seña la Religión y p o r q u e lo d e m u e s t r a 
i nexorab lemen te la rec ta filosofía. Somos 
o b r e r o s e n c a r g a d o s de l lenar u n a j o m a 
da ; mas no s a b e m o s cuándo esa j o m a d a 
empieza ni cuándo t e rmina . A lo m e j o r 
e s t a m o s en la vaganc ia d u r a n t e HMicho 
t i empo , y en unos minu tos h a c e m o s cuanr 
lo t en í amos que h a c e r ; a lo mejor , todfi 
n u e s t r a exis tencia a p e n a s a lcanza p a r f . 
cumpl i r lo q u e .se nos hab í a encorneu ' ' 
dado. Somos como las piezas d e u n tar 
b l e ro d e a j e d r e z : con n u e s t r o s a c t o s Ih. 
b r e s t omamos pos ic iones en el t a b l e r o ; 
en el o rden social , la s u e r t e y las CÍE» 
cuns t anc i a s nos i m p o n e n m u c h a s juga
d a s ; en el o rden mora l y en el fuero dp 
n u e s t r a conciencia , que son va lo res de
cisivos, la elección es tá .siempre en n u e s 
t r a m a n o ; y todas las acc iones libréis, 
lo mi smo las q u e p a r t e n d e n o s o t r o s q u e 
las e fec tuadas p o r o t ro s se res p a r a qu ie 
nes se rv imos de obje to , se j u n t a n y s e 
a r m o n i z a n en una j u g a d a supe r io r , go
b e r n a d a y conduc ida a fines a l t í s imos por. 
la divina y s u p r e m a in te l igencia d i rec 
tora . ¡Qué obscu ro , q u é desconso lado r 
ser ía el m u n d o sin P r o v i d e n c i a ! Y la 
Prov idenc ia no es más q u e el g o b i e r n o 
del m u n d o . 

Nunca per tenec í yo al p a r t i d o d e don 
Anton io Maura (no pe r t enec í n i p e r t e 
nezco a n i n g ú n pa r t ido ) , le t r a t é p o c o ; 
e s t reché su m a n o en c o n t a d a s ocasiones-; 
p e r o don . \ n ton io Maura fo rmaba pa r t» 
del modes to cauda l de mis afectos ín t i 
m o s ; todos los españo les t en í amos par 
t e en él, p o r q u e e r a do todos , y todofe 
con su m u e r t e nos sen t imos despojad 
de a lgo c o n n a t u r a l y p r o p i o q u e vi^ 
en noso t ros . De la masa a n ó n i m a sft des 
t aca un h o m b r e p o r u n a cua l idad sob ré -
s a l i e n t e ; esa ctratidad, p o r e l - O M F O bK».. 
c h o de m o s t r a r s e , deja d e s e r exclus iva 
de qu ien la p o s e e ; es u n a p r e n d a , u n a 
excelencia de la familia, de la e s t i rpe , 
de la raza donde se manifiesta. E n don 
Anton io .Maura r e sp l andec ía u n c ú m u l o 
de cua l idades , q u e e ran lus t re , r i queza , 
p a t r i m o n i o d e todos noso t ro s . S u fami
lia, ffcrtalecida po r la c o n s o l a d o r a res ig 
nac ión c r i s t i ana , p o r lo ün ico q u e pue 
de conso la r en el m u n d o , le l lora con 
hond í s ima pena , y en s u s l á g r i m a s y e n 
su duelo se le asocia con emoción s ince ra 
toda España . A m i g o s y adve r sa r io s—no 
e n e m i g o s pe r sona les , q u e n o p u d o t ene r 
los el va rón egreg io—se c o n m u e v e n con 
el súb i to sen t imien to , p o r q u e es u n a rea 
l idad q u e E s p a ñ a en t e r a es tá d e luto. . 

Don An ton io Maura , en fuerza d e los 
dones s o b e r a n o s de su esp í r i tu , h a b í a ve
n ido a c o n v e r t i r s e en un s ímbolo , e n a l g o 
c o n s a g r a d o y vene rab l e co locado p o r en
cima y fuera de las con t rove r s i a s o rd ina 
rias; en el t e r r e n o p rác t i co , en los ór 
denes social y pol í t ico, e ra u n p re s t i g io 
efectivo, un va lo r s e g u r o q u e se p o s e e 
c o m o rese rva y g a r a n t í a p a r a m u c h a s c o 
sas cus lod iab íe s . Dios , r e p e n t i n a m e n t e , 
le ha l lamado a S í ; y e x p e r i m e n t a m o s 
la i m p r e s i ó n d e q u e a lgo g r a n d e s e h a 
d e s m o r o n a d o e n t r e nosotros.^ La g e n t e 
sencil la no sab rá r a z o n a r ni e x p r e s a r s u s 
e m o c i o n e s ; p e r o el s en t imien to q u e p e s a 
.sobre todas las a lmas es é s e : E s p a ñ a 
está de d u e l o ; ha p e r d i d o u n o d e s u s 
hijos m á s p r e c l a r o s : el q u e l legaba a 
todas las in te l igenc ias , el q u e e je rc ía su 
magné t i co inílujo en todos los corazones. ; 

;,De d ó n d e d i m a n a b a , cuál e ra la fuen
te de ese p o d e r a t rac t ivo e i m p e r a t o r i o 
do don Antonio M a u r a ? ¿ E r a su a r t e , 
e ran sus do tes de g o b i e r n o , e r a n s u s ta
lentos pol í t icos , e ran los ac i e r to s d e s u 
glor iosa c a r r e r a , de su vi ta l idad in tens í 
s ima? No lo sé , ni en es tos i n s t an t e s 
q u i e r o s a b e r l o : e ra ese con jun to y c a d a 
u n o de sus componen te s . 

Di rán q u e padec ió pe rp l e j i dades , q u e 
tuvo e r r o r e s , q u e se p a r ó c u a n d o h u b i e 
ra s ido mejor q u e hub i e se avanzado., Si 
padec ió pe rp le j idades , m u y do lo rosas de 
b ie ron d e s e r en conc ienc ia m o r a l t a n 
esc rupu losa y tan r e c t a ; si tuvo e r r o r e s , 
no se r í an s e g u r a m e n t e en cues t iones vul
ga re s , ún icas en q u e a los h o m b r e s , 
vu lga res se le.s concede p e r m i s i ó n de, 
e q u i v o c a r s e ; si se p a r ó c u a n d o hub ie 
r a s ido m e j o r q u e avanzase , c r e e r í a n o 
posee r los e lementos q u e j u z g a b a indis- , 
pensab lc s p a r a avanza r , y su in te l igencia , 
s o b e r a n a no a lcanzar ía a pe r c ib i r la so
lidez de los ju ic ios con q u e se en ju ic i an 
los hechos a posteriori. E r a h o m b r e , n o 
era in fa l ib le ; e ra m o r t a l , y c o m o m o r 
tal , d é b i l : n o hab í a rec ib ido la a r m a - ' 
d u r a invu lne rab le con q u e a E n e a s h ic ie 
r a invencib le Venus , su m a d r e . No s e 
b u s c ó a sí m i s m o : bu.scó el b ien d e to 
dos n o s o t r o s ; no se afanó p o r a c r e c e n - ' 
l a r p a r a sí n o m b r e y r i q u e z a s ; se d e s - , 
veló p o r e n g r a n d e c e r el n o m b r e y l a , 
p r o s p e r i d a d de su Pa t r i a . H u b i e r a s i d o , 
u n a s u e r t e p a r a todos q u e n u n c a su f 
previs iones y ac t i t udes h u b i e s e n fallado:;-
p e r o su p a t r i o t i s m o y su h o n r a d e z ac r i 
so lada e s t án fuera del a l cance do toda 
cr í t ica . 

E r a u n h o m b r e de c u e r p o en t e ro , e r a l ' 
un va rón de c o n t e x t u r a men ta l a t i é t i c a , . 
e r a un c a r á c t e r mora l y cívico, p o r q u e 
e r a u n espaflol de cepa . Desde SD p r i 
mera j uven tud luchó e n la vida, y t r i n n -
fó d e la vida. An te s d e l legar a la plena' • 
m a d u r e z d e su ingenio , p u d o e m i t i r a l - , • 
(TODas frases, imperfectas aue so&citahai&i 
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lempesfader, en contra y en favor de s u s | 
'conceptos; y esas tempestades se produ-
fcówJ precisamente porque en su palabra 
ícontundente y aceradk latían la noble y 
¡retadora convicción y el fuego condensado 
y comprimido de su raza. No había más 
,que oirle hablar para conocer qué sea 
•esa influencia eléctrica de un espíritu 
íque subyuga: ante él no era posible con-
iservarse en actilud pasiva o indiferente; 
too había más remedio que ponerse en 
toovimiento y entablar combate. iPectut 
\enim quod disseríOít fací!»: «porque la 
¡fuerza secreta y m;íg¡ca que engendra a 
3os oradores, es el corazón, es la efu
sión dinámica avasalladora que brota de 
Oas profundidades del sem ; y Maura era 
(un gran corazón, una actividad inflama-
Vía que reverberaba en su lengua y se 
Siransmitía a las almas. .Se parecía más 
•a Demóstenes que a Cicerón; sentado un 
principio discutible o indiscutible, su 
¡austera elocuencia era el apretado tejí 
ido lógico donde rebotan los dardos; de 
Jos oradores modernos, ingleses, trance 
Bes c italiano.», no os inferior a ninguno 
Ue los más grandes. Ahí están sus dis^ 
cursos, que pueden so.slcuer la compO' 
tencia ébn los u)ás celebrados do la Eu
ropa moderna; ahí estií su discurso so
b r e la oratoria: nah ungue, teonemt 
donde ponía su mano quedaba la huella 
Sdel león. Hay hombres nombrados, que 
no poseen otro bagaje intelectual que 
Jas negaciones con (jue niegan las afir-
Wftciones de ios homl)res de mérilo; Mau 
Ta fué hombre de afirmaciones rotundas, 
y con ellas hizo pcn.sar y sentir y corou-
fnicó movimientos galvánicos a seres iner-
ftos destituidos de ideas. 
< Sentía don Antonio Maura una especie 
j"de respeto míslico por la ley; porque 
•la ley es el orden, porque la ley es la 

. autoridad, porque la ley es el derecho 
'de cada uno, porque la ley es la razón 
amparcial, porque la ley sabia y prolec-
itora es el consuelo y el bienestar de los 
individuos,-la gloria del Estado, la gran-
ídeza y el honor de la Patria; y Maura 
fiercibía el pa^'iotismo, amaba a su na
ción, adoraba a España con esa percep-
eión vigorosa y sutil do los espíritus ele-
!vados. ¡Qué espíritii el suyo, tan inago
table y tan soberano! Encerraba donos 
¡en su seno para plasmar y enriquecer a 
tenchos hombres; había en él madera 
jpara labrar muchas esculturas; era un 
^rbol gigantesco a cuyo tronco no se le 
'da la vuelta en medio día. Era uno de 
9os productos, una de las formas más 
(excelsas de la raza. S>i voz nos parecía 
iJa prolongación de un eco del pasado; 
iéra hombre moderno; hasta sus errores 
•eran de los tiempos modernos: y nos-
•otros 1« mirábamos, aun sin advertirlo, 
teomo a una figura austera de la España 
áiistórica. Admirábamos en él las virtu
ales que nos faltan: la austeridad de la 
tvida y la fe en la idea. Cuando Maura 
tee abrazaba a sus ideas y se envolvía 
.en ellas como César en su toga, no le 
^emía a nadia; fuera del culto divino, no 
Tendía otro culto que el inlangible e in-
•cuestionable de su ideal. Su memoria 
«eré por mucho tiempo yunque y escue-
ia donde se forjen y se templen las al
mas. No morirá, porque logró incorpo
r a r a BU ser lago no perecedero del es-
Jpíritu de su pueblo. La lumbre que Dios 
«nciende en toda Mente humana que bri
lla en el mundo, emitía en Maura refle
jos característicos. Ávido de saber, pe
netraba incansablemente en el arte y en 
•la ciencia: su generoso espíritu experi
mentará con la infusión de la ciencil inde
ficiente la total transformación en el foco 
ide donde saliera; al acabarse para él los 
taiisterios, gozará, piadosamente pensando, 
en el seno de su Creador. Caballero ca
tólico inlegérrimo e intachable; esposa 
jnodelo, padre amantísimo, amigo entra-
íflable y leal, la memoria de sus vir
tudes domésticas es la herencia más her
mosa que deja a los suyos. 

Sólo a los grandes les es concedido 
t a b l a r bien de los grandes; mis pobres 
conceptos son ofrenda inadecuada para 
hombre tan grande; sólo en el sentimien
to y en la pena con que en su tránsito 
ffiort.al le despido, no cedo a nadie. Mo
l ido de su bondad ingénita, sin descubrir 
toi remotamente quien fuera el autor, 
tuvo para nn libro mío frases de gene-
¡Tos encarecimiento: ha muerto sin Ue-
Ijar a descubrir la persona que compu-
«icra ese l ibro; en la otra vida sabrá 
TOS encareocimiento; ha muerto sin lle-
cuánto le quiso, aunque en política no 
le siguiera, y cuón agradecida le estaba 
Ja persona oculta tras el pseudónimo. En 
Ja otra vida sabré también cuánto per
dura en ésta su memoria; su memoria 
fortalecedora y educativa, su limpia e in
olvidable memoria. 

LA FUERZA DE LA COSTUAÍBRE, por K-HITO 

EL CLIENTE.—Pues, señor, ahora no recuerdo en qué piso vive el médico. 
EL PAVO (que por quinta vez en estos días es regalado al doctor Gutiérrez, quien inmediata

mente lo vende en la pollería de la esquina).—¡Entresuelo izquierda! Dos toques y repique. 

Nuevas atribuciones a los 
gobernadores civiles 

Facultad de dirigirse a las demás auto
ridades' civiles transmitiendo quejas 

Podrán ejercer funciones inspectoras sobre 
todas las obras de interés pública que se 

realicen por el Estado 

Se desborda el río de 
la Malata 

FERROL, 17.—Con motivo de las últi
mas lluvias, el río de la Malata ha expe
rimentado una gran crecida, a consecuen
cia de la cual se han inundado las casas 
eituadaá en sus proximidades, sin que, por 
fortuna, haya que lamentai- desgracias per
sonales. 

Las aguas desbordadas llegaron hasta la 
• carretera de Los Corrales, rebasando el 

puente y dando a aquellos lugares el as
pecto de un inmenso lago. 

Por no haber tiempo de retirarlos pere
cieron en las cuadras y establos numerosas 
caballerías y ganado vacuno. 

Las pérdidas ocasionadas por la inunda
ción son de bastante importancia. 

I — ' ' m mm ' — 

Despedida del embajador 
norteamericano 

El «nbajador de los Estados Unidos, 
jníster Moore, ha hecho pública la siguien-
ste nota: 

«El embajador de los Estados Unidos de 
¡América, míster Elexander P. Moore. vién-
•dose precisado por sus asuntos partícula- j 
íres a salir de España para los Estados Uni
dos el próximo domingo por la noche, 20 
•del corriente, desea testimoniar al pneblo 
Meípftííol su agradecimiento por el trato in
variablemente cortés que ha recibido du-
ramlo su estancia en España. 

Ese Atentísimo trato y gran cortesía la 
hn recibido por parte de todas li» oloses 
•sociales, así como también de la Prensa, y 
defoa exprcsiir :i cadn uno en particular 

•y a todos los aipatíoliís en general las 
•uiAs expresivas gracias por su exquisita 
• amabilidad. 

El embajador desea que lodos sepan que 
aun cuando abandona España con direc-
cifin a su propio país, siempre considerará 

.a £sp<Lñ& como su seá^tinda patria, y « ella 

La Caceta de hoy publica un real decre
to, cuya parte dis,posltiva dice asi : 

«Artículo 1.° Los gobernadores civiles de 
todas las provincias tend'rán tratamiento 
de excelencia mientras desempeñen el 
cargo. 

Art. 2.» Los gobernadores civiles presi
dirán en nombre del Gobierno todos los 
actos a que concurran en la iprovincia de 
su mando, a excepción de aquellos a que 
asista un representante expreso de su ma
jestad el Rey o personalmente algún mi
nistro de la Corona o el capitón general. 

No les corresponderá la presidencia en 
los actos de Índole exclusivamente acadé-
fnlca o jurisdiccional que se celebren en lo
cales privativamente afectos a la función 
de que se trate y que haya de presidir 
autoridad del orden correspondiente, con 
jerarquía territorial más extensa que la 
del gobernador. 

En estos casos el gobernador civil ocu
pará puesto de inmediata preferencia, a 
la derecha del que tenga la presidencia. 

Art. 3." Además de las facultades atri
buidas a los gobernadores civiles de las 
provincias por las leyes y disposiciones 
vigentes, tendrán la de dirigirse a las de
más autoridades civiles del territorio de 
su mando, transmitiendo las quejas que 
ante ellas se formulen y pidiendo con re
lación a las mismas y en nombre del Go
bierno las informaciones que estimen pre
cisas. 

Estas quejas s61o podrán referirse a la 
relación que cada servicio guarde con el 
público. 

Cuando se trate de funciones JudicIalHS, 
el gobernador tendrá que dirigirse preci
samente al fiscal de la Audiencia. 

Las comunicaciones relacionadas con el 
servicio, pidiendo datos a distintos orga
nismos de la Administración pública en 
el orden civil, que el gobernador dirija 
en cumplimiento de lo que preceptúa este 
real decreto, se encabezarán con la fór
mula siguiente: «De orden del jefe del 
Gobierno comunico a...» o «Intereso de...» 

Recibida contestación, el gobernador la 
elevará, con su informe, a la Presidencia 
del Consejo de ministros, que a su vez dará 
traslado de ella, con las instruccionos que 
estime pertientes, al ministerio del ramo 
respectivo. 

Las autoridades y órganos de la Admi
nistración pública en el orden civil, des
empeñarán sus funciones privativas con 
arreglo a lo establecido en las leyes vi
gentes, y facilitarán al gobernador los in
formes que éste solicite en los casos pre
vistos por el párrafo primero del presen
te artículo. 

Art. -i." Los gobernadores civiles podrán 
ejercer funciones inspectoras en nombre 
del Gobierno sobre todas las obras de in
terés público que se realicen por el Esta
do en el territorio de su provincia, salvo 
cuando expresamente o comisionado al 
que en modo exclusivo se atribuya dicjia 
misión. 

Art. 5.° Por la Presidencia del Consejo 
de ministros se dictarán las normas pre
cisas para cumplir lo ordenado en este 
real decreto. 

Quedan derogadas todas las disposicio
nes que se opongan a lo prevenido en el 
mismo. 

' ' • « « « 

Chocan dos buques en 
el Cantábrico 

o 

Ambos sufrieron averías y uno de ellos 
se fué a pique 

ímm tripulaciones pudieron salvarsa 

SANTANDER, 17.—A la una de la madru
gada se ha sabido en Santander que a la 
aWura de Cabo Quejo chocaron los vapo
res Antonio y Genoveva, de las matrículas 
de San Sebastián y Bilbao, respectivamen
te, sufriendo ambos graves averías. 

El Antonio quedó embarrancado en la 
playa de Noja y el Genoveva pidió que le 
remolcase, a un barco que pasaba cerca 
con dirección a Bilbao. 

Puesto en marcha de esta forma, obser
vóse que al llegar a la altura del faro Caba
llo, en Santoíia, el Genoveva se iba 
a pique, por lo cual se soltó el cable de 
remolque y vióse que a los pocos minutos 
el buque averiado desaparecía bajo las 
agua.s 

Las tripulaciones de los barcos que su
frieron el abordaje fueron salvadas. 

EL mikFEMsiíH 
Tratamiento del cáncer y tumores malignos 
sólo puede administrarse bajo dirección 
médica. Por esto es inútil buscar su anun
cio o reclamo. El médico es quien determi
nará su empleo. Informes facultativos darán 
los doctores Fernández Casas y Sánchez 
Martínez. Laboratorio: Avenida Pi y Mar-
gall, 5, praL, Madrid. Venta en farmacias. 

La orquesta del Real 
en El Cisne 

DE MAQUEÓOS 
{COMUNICADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambas zonas del Pro
tectorado. 

Para el Aguinaldo del Soldado 
En el SaWn Goya, del Puente de Valle-

cas, se celebrará una velada teatral, cuyos 
ingresos se destinan al Aguinaldo del Sol
dado, tomando parte en ella la banda del 
regimiento del Rey y estrenándose un cua
dro guerrero, «La suerte de un héroe», ori
ginal del señor Del Cerro, además de re
presentarse la comedia «La señorita está 
loca», de Sassone, y de una audición de 
cantos regionales por el señor Martínez. 

Tres hombres muertos de frío 
en Cataluña 

BARCELONA, 17.—A consecuencia de la 
baja temperatura que reina estos días en 
toda la región se han registrado algunos 
casos de muerte producida por el frío. 

Los periódicos de hoy dan cuenta de 
tres caíoS: uno ocurrido en Tarra^fona. 
donde en una barraca de la tinca denomi
nada «Casa Miranda», del término de Ba-
fierea, ha sido hallado muerto el vecino 
Silvio Maruger, de ochenta y tres año»; 
otro anciano de setenta años apareció 
muerto en Cassá de la Selva, y, por últi-

volvérá muchas, muchas v«;es, para r e - ímo , en Palafrugell fué encontrado en gra-
.»<A'ar cosiocimientos y amistad*» que tan vlsimo estado el vecino Juan Gros, que 
kMrrad<Étes ha» sido-para éL> falleció poco después. 

Quizás sea el primer caso en Espafla de 
una agrupación de artistas que, al verse 
privados de trabajo por un accidente, que 
para el arte lírico pudo tener caracteres 
de catástrofe, no han pensado en llorar 
lástimas, ni en mendigar protecciones, ni 
en solicitar ayudas especiales. 

Digno de especial aplauso y de elogioso 
comentario es este rasgo de la orquesta 
del teatro Real, una de las primeras del 
mundo, que para serlo en todo ha dado 
este ejemplo de energía y de voluntad.. 

La orquesta del Real, con un exquisito 
orgullo de artistas, ha querido demostrar 
que se basta por si sola, que está segura 
de su prestigio, y al faltarle su teatro, 
de contratada se ha convertido en empre-
saria, y en el teatro de El Cisne ha em
pezado una temporada a la que la fama 
de su maravilloso conjunto ha restado mu
chos de los peligros de otras aventuras 
teatrales. 

Por el cariño que tenemos a esta bene
mérita agrupación y por el interés que 
nos inspiraba el caso-orlginalfsimo, hemos 
seguido con extraordinario interés esta em
presa, que ya e-s un éxito definitivo. Sin 
grandes propagandas, de la manera dis
creta y callada, propia del verdadero 
mérito, empezaron los conciertos, y ellos 
han sido el mejor reclamo; poco a poco, 
la inmensa sala ha ido llenándose de pú
blico, que escucha conmovido y aplaude 
hasta la locura las obras de un programa 
de elegante eclecticismo, en el que, con 
los maestros universales, figuran los más 
grandes astros de la música española, y 
junto a las serenidades clásicas, las agi
taciones de los maestros rusos y las sono
ridades modernas, bajo las batutas de Ar-
bós, Villa y Saco del Valle; y gracias al 
valiente y gallardo gesto de la orquesta 
del Real, lo que comenzó como recurso se 
ha convertido en brillante campaña cultu
ral, que señalará una fecha y un camino 
y que contará con el apoyo entusiasta de 
todos los amantes de la música. 

Funerales por don Antonio 
Maura en Palma 

Asisten todas las autoridades y nu
merosas representaciones 

PALMA, 17.—Costeados por el Ayunta
miento, se han celebrado hoy en la cate
dral solemnes funerales en sufragio del 
alma del ilustre hijo de esta ciudad don 
Antonio Maura. 

Han asistido el Ayuntamiento en corpo
ración, presidido por el alcalde, marqués 
de Palmer; el capitán general, Cavalcanti; 
el gobernador civil, los presidentes de la 
Aiídiencía, Diputación y otras corporacio
nes; Comisiones militares y civiles y las 
demás autoridades. También concurrió al 
acto una nutrida representación del círcu
lo maurista «La Peña». 

Ofició, de pontifical, el Obispo de la dió
cesis, doctor Llompart. Al pie del altar 
mayor se colocó un modesto túmulo rodea
do de hachones e infinidad de clriQS, dan
do guardia de honor los maceres de la 
Diputación y del Ayuntamiento. 

El desfile ante los familiares del Ilustre 
estadista fallecido duró mucho tiempo. 
. I,a oración íúaebre, muy eloouentd, estu

vo a cargo del canónigo doctor Espás. El 
público que asistió a la ceremonia fué 
muy nimieroso. 

Una página inédita de 
don Antonio Maura 

Consejo de ministros en Palacio 
Hoy se firmará el decreto creando la Dirección General de "Enseñanza 
Superior- El Gobierno anuncia un servicio de Prensa para los domingos 

por la noche y los lunes por la mañana 
EE A las once quedó reunido el Consejo de 

ministros en Palacio, presidiéndolo su ma
jestad. Poco antes de la una salió el minis
tro de Gracia y Justicia, quien dijo que el 
Consejo estaba terminando y que él había 
tenido que salir antes para atender a unas 
visitas muy urgentes e importantes que 
había de evacuar. 

Unos momentos después sallan todos los 
consejeros de la Corona. El presidente dio 
a los periodistas la referencia. Dijo que 
el Consejo había sido muy interesante. Se 
habían firmado muchas cosas, de las que 
ordenaría que en la Presidencia se facili
tase nota. 

Entre los decretos, los más importantes 
son: uno, modificando las condiciones de 
los gobernadores civiles, ampliando sus 
poderes y facultades, y los referentes a 
la reorganización de los ministerios. 

Agrfegó que el ministro de Estado había 
hablado de política exterior, exponiendo las 
excelentes relaciones en que está España 
con el mundo entero; que el de Instruc
ción pública había relatado los incidentes 
ocurridos en la Universidad de Barcelona, 
sobre los cuales el Gobierno tomaría acaso 
una determinación. 

Los ministros hicieron después algunas 
otras ampliaciones. El de Estado dijo que 
habla sido aprobado el placet del nuevo em
bajador de los Estados Unidos y del minis
tro de Egipto. El de Fomento, que se había 
firmado un decreto que modifica el Consejo 
Superior Ferroviario, creando un Comité 
ejecutivo, al que se le dan más atribucio
nes en sus funciones. 

Interrogado sobre el Eisunto del Canal de 
Isabel II, dijo que se había dispuesto que, 
con el dinero con que cuenta, construya 
los nuevos trozos proyectados, sin que pre
juzgue medida alguna contra los intereses 
del Canal de Santillana, 

—Se hará—dijo—todo lo necesario en ar
monía con los intereses de Madrid, que de
ben estar siempre por encima de los par
ticulares, y que es lo que al Gobierno pre
ocupa. 

El de Instrucción ptíbllca confirmó que 
se había tratado de los incidentes acae
cidos en la Universidad de Barcelona, y 
agradeció el pésame que le dieran los pe
riodistas por la muerte de su padre. 

El de Hacienda dijo que se había nom
brado director general del Timbre, Tabaco, 
etcétera, a don Andtés Amado, abogado 
del Estado, y director gelíeral de Propie
dades a don José Lara, que ya ha desempe
ñado otras Direcciones generales. 

Nota oficiosa 
En la Presidencia facilitaron la siguien

te nota de lo tratado en el Consejo: 
«Aprobó su majestad el real decreto am

pliando las facultades y consideraciones de 
los gobernadores civiles. 

Se dio conocimiento a su majestad de la 

vil de Cuenca, señor Balcelló; don Maitín 
Maseguer, el marqués de Laurencín, don 
Víctor Mesa, los generales López Pozas y 
Villegas y el alcalde y presidente de la Di
putación de Barcelona. 

MARINA 
Nombre de un buque 

Por disposición oficial se ha acordado 
dar el nombre de Sebastián Ele ano ^ nue
vo buque-escuela que se construye en los 
astilleros de Cádiz. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 
La nueva Dirección general de EnseSansa 

superior y secundaria 
Hoy despacharán con su majestad el 

Rey los ministros de Fomento, Instrucción 
y Trabajo. 

El de Instrucción, señor Callejo, ha ul
timado el decreto de creación de la Direc
ción general de Estudios superiores y se
cundarios, que abarcará la enseñanza uni
versitaria, la del bachillerato y escuelas es
peciales. 

La gratificación de adultos 
La Dirección general de Primera ense

ñanza ha resuelto que cuando un maestro 
se traslada a escuela de nueva creación le 
corresponde la gratificación que venía par-
cibiento por la enseñanza de adultos y no 
la consignada en la real orden de crea
ción de la escuela. 

Los maestros reclutas 
Por el ministerio de la Guerra se han 

dado las órdenes oportunas para que el 
capitán general de Cataluña pueda conce
der el permiso necesario a los reclutas 
maestros que han de practicsr las próxi
mas oposiciones del Magisterio. 

FOMENTO 
El Consejo Superior Ferroviario 

El ministro de Fomento dijo ayer a los 
periodistas que su majestad el Rey habla 
firmado el decreto de reorganizacMin del 
Consejo Superior de Ferrocarriles, cayo 
extracto publicamos ,en otro lugar. 

Igualmwite dijo que el Monarca flrnió 
el nombramiento del general Mayandla pa
ra presidir dicho Consejo y el de vicepre
sidente del mismo a favor de don Luis 
'Morales. 

Reparaciones de carreteras 
El conde de Guadalhorce manifestó qne 

estaba ultimando un proyecto referente » 
reparaciones de carreteras y arreglos de 
pavimentos. Tal proyecto se ultimeirá ma
ñana sábado. 

La reversión del puerto de Rasaies 
El ministro de Fomento dijo ayer que se 

había acordado el nombramiento de un* 
Comisión que entienda en la reversión de 

situación general en Marruecos, que eÍGo-j los terrenos del puerto de Fasajes. 
" ' Dicha Comisión se hallará integrada por 

miembros de la Diputación, personal téc
nico de la Junta de Obras del puerto y de 
los propietarios de los terrenos. 

bierno estima favorable, y del destinguídí-
simo hecho realizado por el teniente Ro
dríguez, de las barcas de Tetuán. a quien 
su majestad ordenó se le felicitara en su 
nombre. 

Se sometió al conocimiento de su majes-
tal la anormal situación de la Facultad 
de Medicina de Barcelona, y el firme pro
pósito del Gobierno de intervenir, con ra
pidez y energía, para ponerle remedio. 

Se hizo ante su majestad una exposi
ción de situación internacional en sus as
pectos político y económico. 

Se examinó la forma de someter a la 
Piensa el estudio de la organización co
lectiva de un periódico que pueda salir 
los domingos por la nochhe y los lunes 
por la mañana, en Madrid y capitales de 

ha tenido siempre y con mayor motivo ha provincia, cuyos rendimientos podrían ser 
de tener hoy, enorme valor, máxime si aplicados a fines sociales o ri" —•"•Moiirtad 
constituye, como en el caso presente, una i ^^ ^* misma Prensa, que se asocie a este 

J. de la C. 

La suprema belleza de 
la dentadura se la pro-
porcionará la Crema 
dentífrica y el Elixir 

BLAN-KOR 
FilliBEL, S. II., MADRID 

calurosa recomendación de algún libro 
Los juicios dictados por esa gran figura, 
que presidió hasta hace pocos días la Real 
Academia de la Lengua, están siempre re
vestidos de la más alta autoridad. En estas 
columnas se han publicado algunos. Inte
resará a nuestros lectores conocer la opi
nión que don Antonio Maura emitió, en 
carta privada, con motivo de la publica
ción de 

EL LIBRO DE JOB 
«El tomito • es primoroso y excelente, no 

sólo por la versión {para cuya estima fi
lológica me reconozco profano, aunque 
hallo patentes la claridad y la escrupulo
sidad), sino también por los sendos prólo
gos del difunto Obispo de León, de M. Pe-
layo y del padre Diego. Conocí antes la 
nombradla del doctor Caminero, que en 
la Biblioteca Nacional permanece como el 
perfume en la caja que contuvo substan
cias aromáticas; pero hasta ahora no ha
bía tenido ocasión para saborear su lumi
nosa, castiza y nutrida prosa, realzada por 
el brío de quien apoya la pluma en un 
firme dominio de la materia que trata. Fe
licito a Voluntad por este servicio que 
presta a la verdadera y saludable cultura.» 
El éxito vino a confirmar este juicio sobre 

EL LIBRO DE JOB 
(Prólogo inédito de don Marcelino Me-

néndez y Pelayo. Versión del reverendo 
padre Sandalio Diego, S. J.). 4 pesetas. 

Editorial Voluntad está publicando las 
obras que mayor resonancia han tenido 
en el mundo religioso y literario durante 
los últimos tiempos. Asi 

fin. El propósito es que, a semejanza do 
lo que ocure en casi todas las grandes ca
pitales, las de España no vea.n interrum
pidas sus relaciones con el mundo por 
treinta horas.» 

PRESIDENCIA 

LA IGLESIA Y LA REVOLUCIÓN 
tomo VH de la magnífica «HISTORIA GE-
NEHAi. DE LA IGLESIA», ppr Mourret. 
obra de fama universal, de la cual se está 
publicando una versión española. Un Pre
lado eminentísimo, florón de la Iglesia 
Católica, el Cardenal-Arzobispo de Toledo, 
escribe a este respecto unas acertadísimas 
palabras, de las cuales nos honranios en 
publicar el siguiente párrafo: 

«Me congratulo de haber firmado el im-
primatur del primer tomo de la traducción 
de la «HISTORIA GENERAL DE LA 1G1.K-

j SIA», por Mourret, que juzgo nueva por su 
método de narración, amena por su 
forma literaria, prudente en sus aprecia
ciones, suficientemente documentada, sin 
llegar a ser farragosa.» 

Tomos publicados: I, «EL CRISTIANIS
MO EN SUS ORÍGENES». II. «LOS PA
DRES DE LA IGLESIA». III, «LA IGLESIA 
Y EL MUNDO BÁRBARO». TV, «LA CRIS
TIANDAD». V, «EL RENACIMIENTO Y LA 
REFORMA». VI, «EL ANTIGUO RÉGIMEN» | 
(dos voliimenes), 10 pesetas cada volumen. 
Por suscripción, 9 pesetas. 

Fiestas de Navidad y de Reyes 
Visite usted la magnífica exposición de 

libros para niños, preciosos regalos, obje
tos de piedad, estampas, reproducciones 
artísticas, calendarlos, todo ello del mejor 
gusto y a precios verdaderamente econó
micos. Pida usted el catálogo de «Los Re
yes Magos», donde está la mejor selección 
de libros infantiles. 

Librerías Voluntad: Alcalá, 38, y Mar-
I qués de Urquijo, 32 y 34, Madrid. Bruch, 35, 

J Barcelona. Mar, 17. Valencia, y Duque de 
Jetuán. 14, Cádiz. 

El jefe del Gobierno en la Legación 
de El Salvador 

A las dos de la tarde el presidente del 
Consejo fué a la Legación de El Salvador, 
invitado a almorzar por el encargado de 
Negocios de aquel país, señor Fuentes. 

Visitas 
Como día señalado de audiencia, a "las 

seis y media recibió el presidente del Con
sejo de ministros, en su despacho oficial 
de la Presidencia, a una Comisión de la 
Diputación de Guipúzcoa, una Comisión de 
aguas de Ceuta, una Comisión de los Al
tos Hornos de Bilbao, una Comisión de la 
Industria del automóvil (Ellzondo, Hlspa-
no-Suiza y Euskalduna, al alcalde y una 
Comisión de Burriana, una Comisión do 
carteros de real orden, de Valencia, y a 
los señores duque del Infantado, Vicente 
Gay, teniente coronel Gómez Acebo, coro
nel Fanjul y a los comisionados de Cana
rias, señores Padrón, Sotomayor y Guerra 
del Río. 

Despacho 
El ministro de Gracia y Justicia despa

chó también anoche con el jefe del Go
bierno. 

ESTADO 
Canje de títulos de la Deuda 

Está acordado el canje de títulos de la 
Deuda por los nuevos qne emite el Reichs-
tag, mediante la concesión del tanto por 
ciento sobre el valor efectivo. 

Oportunamente se anunciarán los títulos 
a que se refieren, el Banco y la forma en 
que podrá celebrarse el canje, previa la 
comprobación de que se trata de títulos 
comprendidos en la reciente ley alemana. 

El comercio con Alemania 
Las negociaciones comerciales entro Es

paña y Alemania se reanudarán después 
de Navidad. 

Hoy se entrevistarán los técnicos espa
ñoles y alemanes para preparar labor. 
Los nuevos representantes de Norteamérica 

y Egipto 
Su majestad el Rey ha concedido su" 

placet para el nombramiento del nuevo em
bajador de Norteamérica y el nuevo minis
tro de Egipto en España. 

El primero, míster Alvoncloud, es un re
putado hombre de negocios, muy estimado 
en la sociedad neoyorquina y que ha In-i 
tervenido activamente en la política del 
Estado de Nueva Jersey. 

El embajador qué cesa, míster Moore, se 
despidió ayer del ministro de Estado. 

Con motivo de su marcha a su país del 
todavía ministro de Egipto, míster Heneln, 
está recibiendo cariñosas demostraciones 
de la sociedad madrileña. 

El señor Yanguas Messla recibió las vi
sitas del secretario de la Junta consultiva 
de Seguros, señor Salvador; del delegado-
gerente del diario La Nación, señor Can-
seco; del vizconde de Cussó y del señor 
Aguirre de Cárcer. 

GOBERNACIÓN 

NOTAS VARIAS 
£1 descanso dominical de la Pt«asa 

Nota oficiosa.—«El Gobierno ha anunciado 
su propósito de someter a la Asociación de 
la Prensa la organización que juzga con-,, 
veniente de un servicio de periódicos qu?. 
los domingtis por la noche y loe lunes,' 
por la mañana satisfagan la Jnstiflcadft' 
curiosidad pública de saber qué pasa e»-
España y por el mundo. 

Antes de que se conozca el fondo f 
forma de la proposición, ya se trata p**-
ciertos periódicos con pasión y ligereza el 
asunto y se anuncian cainpafias contra él. 
dando por sentado, antes de oír a naái^ 
que la clase periodística "no estA confonos 
con la idea. 

Mucho lamentará el Gobierno que se 
quiera hacer de esto cuestión de clase, 
agitar pasiones o promover desórdenes, 
que reprimiría debidamente, pues tiene lá 
convicción de que su iniciativa, que ccn-
viene al bien público, debe satisfacer 1* 
vocación de los que verdaderamente aman 
la profesión de periodistas y es comple
tamente compatible con el descanso perso
nal semanal y además beneficiosa pura los 
Montepíos y Asociaciones de la misma 
Prensa. 

Pero le bastaría la primera razón y el 
propósito de evitar que durante treinta y 
sois horas la fantasía sea dueña de la 
opinión, para llevar a cabo su acuerdo, qne 
es absolutamente Invariable en el fondo. 
aunque lá mejor forma de realizarlo 1* 
someta al estudio de los expertos y profe
sionales de la Asociación de la Prensa, en 
la segtiridad de que será examinada serena 
y reflexivamente y con toda la considera
ción y respeto que forzosamente ha de me
recer una proposición gubernamental. 

Los tiempos en que pasaban las cosas 
do otro modo y los estados de pasión y 
agitación infiulan en las determinaciones 
de los Gobiernos, se fueron para no vol
ver; y si volvieran, ¡pobre España!» 
El teniente fiscal del Supremo a Tetuán 

Anoche' marchó a Tetuán el teniente fis
cal del Supremo de Guerra, general Vi
llegas. 

Consejo de ministros 
Hoy, a la hora de costumbre, se celebra

rá ConsÉ!3o de ministros. 
Los consejero* de Guerra y Marina 

Hoy a las once y media el nuevo presi
dente del Supremo de Guerra y Marina, 
señor Arráiz de la Conderena, obsequiará 
con un lunch a los consejeros de dicho alto 
Cuerpo y a los funcionarios del mismo. 

Han prometido su asistencia el presi
dente del Consejo y del ministro de la 
Guerra. 
Homenaje en Jaén al ministro de Estado 
JAÉN, 17.— La Unión Patriótica de esta 

provincia ha acordado iniciar una suscrip
ción pública para regalar al ministro de 
Estado, señor Yanguas Messla, im espa
dín, un bastón y un pergamino con moti
vo de su nombramiento para aquel cargo. 

El pueblo de Poza Alcón ha hecho cons
tar en acta su agradecimiento hacia el mi
nistro de Estado por sus gestiones en fa
vor del establecimiento de dos escuelas en 
dicho pueblo. 
— ««» 

Nueva organización social 
católica en Vitoria 

Visitas 
Por la mañana recibió el ministro de la J 

jSol)emacióii las. yi^ltas del gobecoadoc c i - ' estatutos de la nueva Junta, 

VALENCIA, 17.—El Obispo ha fundado 
la Junta de la Acción Católica de la dió
cesis de Vitoria, cuyos fines serán promo
ver y coordinar la acción catdlica de las 
organizaciones ya establecidas. 

Para eÍBctuar los trabajos de organica-
ción da dicha Junta han sido designados 
por el Obispo don Prudencio Dallo, cand" 
nigo; don Jcsú.s Egafia, coronel de Artille
ría, retirado; don Moisés Gauma, indus
trial; don Francisco Ogalde, catedrático 
del Instituto, y don José Montoya, obrero. 

La inscripcifin de Asociaciones estafa 
abierta hASta el .-¡Í del corriente, en cuya 
fecha se fijará otra para celebrar una asam
blea para proceder a la aprobacifin da U» 
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Experiencias extranjeras 

El descenso de la moneda polaca 

Durante la guerra y la postguerra el 
examen de las fluctuaciones monetarias 
extranjeras, el de sus causas y el de sus 
remedios, es labor interesantísima para 
todas las naciones, y sobre lodo para 
aquellas que, como la nuestra, suíran, 
Bunque sea leve, una dolencia monetaria. 
Entendiéndolo así, vamos a exponer la 
!>i!.uación de la circulación monetaria e)i 
Polonia, que rccierilenienle ha exf)erimen-
tado una gran baja en su nueva moneda, 
el zlolij, sustilulivo del marco polaco, que 
coiiio oíros signos monetarios, el marco 
alemán y la corona austríaca, entre otros, 
cayeron en el abismo de la anulación 
práctica de su valor. El marco polaco ha
bía descendido de valor, como otras mo
nedas, hasla aqiif.l punLo en el cual deja 
de soi' la nioiiod;i úLil como medrda de \a-
lor inlc;ior'. A diferenciu iJe oirus nucio-
iiO:̂ , q;)c buscai'iin Hpoyu lu el exliaiijt'-
ro para el e.>laljlcciiiiienl<) de nn iiiii-u> 
sigilo moneíai'io hasado suiue î l oro, Po
lonia preleiidió liacei'lo con sus (iropio.-^ 
recursos, \ u cs'e cíeclo desile febrero 
de 1924 cesan las emisiones de biilclcs, 
y en abril aparece la nueva moneda, el 
í'o/i/, cuya paridad con la libra esterlina 
se fija en 25,22 y medio zlolies por libra. 
Se prevé en la reforma monetaria la acu-
fiación de monedas de oro, y se da un 
plazo, que terminó a fines de mayo de 
1925, para canjear los depreciados mar
cos polacos por la flamante moneda. 

El Banco emisor, de carácter privado, 
con 100 millones de zlolies de capital, 
no tiene limitada la circulación, si bien 
la garantía metálica se fija en el 30 por 
loo, consistente en oro en barras o en mo
neda o en signos monetaYios extranjeros. 

El 29 de julio último comenzó una ofen
siva general contra la nueva moneda po
laca, partiendo de Berlín y de Idansk, 

En aquella fecha los especuladores 
ofrecen grandes cantidades de moneda 
polaca, que no encontraba compradores 
por los rumores esparcidos acerca de una 
nueva «hinchazón fiduciarias. Este ata
que, según la revista La Polonia de 1 de 
septiembre, servía para ejercer presión 
en favor de los intereses del Gobierno 
alemán, que tenía pendientes negociacio
nes 'comerciales con dicho país y sin re
solver la cuestión de los ciudadanos quo 
habían de optar entre la nacionalidad ale
mana y la polaca. 

Mas nótese que dicho ataque podía fá
cilmente tener éxito porque había una 
base real para la depreciación monetaria: 
ni el presupuesto estaba realmente equi
librado ni lo estaba tampoco la balanza 
comercial.. 

En cuanto al primero, había déficit real 
«n 1924; el de 1925 se presentó con el 
de 8,5 millones de zloUj de déficit, luego 
aumentado porque el rendimiento de los 
impuestos, y muy especialmente el im
puesto sobre el capital, que solamente 
proporcionó el 58 por 100 de lo calcula
do, fué inferior a lo que se esperaba, y 
el ministro Irabski declaró francamente 
su decepción. 

I.a balanza comercial, que fué favora
ble en 1923 y primer semestre de 1924, 
sé ' trueca en desfavorable en el segundo 
semestre de 1924, que ofrece 116 millones 
de déficit, y luego se comprueba que el 
total do dicho año llega al de 212,6 millo
nes, que se estima contrarrestado por-los 
giros de los emigrantes polacos. 

Desde que empieza 1925 comienza el 
período verdaderamente crítico para la 
economía polaca, pues las malas cosechas 
de 1924 obligan a efectuar en el corriente 
afio grandes importaciones de productos 
alimenticios, y el déficit de la balanza co-
Kierciale es ya para el primer semestre 
de 1925 de 421,5 millones. Los dividendos 
de 1924 de las principales Empresas po
lacas, repartidos en 1925, descienden en 
algunos casos a menos de la mitad de 
los del ejercicio anterior. 

Entonces—dice Eduardo Payen en el 
Economista Francés—el público polaco 
comienza a desconfiar de su nueva mo
heda; se restringe el crédito bancario; 
comienzan las retiradas de los depósitos 
de los Bancos y las casas exportadoras 
alemanas les retiran también los crédi-
'os que anteriormente habían otorgado. 
El restablecimiento de la normalidad mo
netaria fué prematuro y sin fundamento 
sólido. 
, A fines de septiembre último el zloty 

Parecía estabilizado, cotizándose el dólar 
a 5,90; pero a mediados de noviembre 
del corriente año comienza de nuevo y 
con caracteres más graves el descenso 
de esta moneda, y así continúa hasta que 
«I 1 de diciembre la depreciación es tal 
Que el dólar se cotizó a 12,50 zlolies. Se 
produce en el país una crisis de descon
fianza; se provoca una enorme huida de 
capitales y una demanda exagerada de 
Valores extranjeros. El factor psicológi
co, en esta como en otras ocasiones, acen
túa la crisis. 

Ante este estado de cosas, el Gabinete 
Irabski dimite por la negativa del pre
sidente del Banco emisor a intervenir 
6l mercado de cambios con sus recursos, 
por prohibírselo sus estatutos, y se cons
tituye un nuevo Gobierno de concentra
ción, cuyas declaraciones producen un 
visible mejoramiento de la situación. El 
día 4 de diciembre el precio del dólar 
bajó a 10, y por la noche del mismo día 
a nueve. En Viena y Berlín el zlotij recu
pera terreno; la Prensa vienesa lo alri-

HOMENAJE AL MINISTRO DE HACIENDA La vida es así 
-eü-

CUENTO 

Entrega al señor Calvo Sotelo de una cartera de despacho por 
Secretarios Municipales de Valencia 

una Comisión del Cuerpo de 
(Fot. Vidal.) 

Chicherin ha fracasado 
Parece que se modificará la actual 

política rusa sobre las deudas 
—o— 

RIGA, 17.—Los comunistas de Moscú ma
nifiestan abiertamente su desilusión y su 
impaciencia por los escasos resultados ob
tenidos en el viaje de Chicherin al extran
jero. 

El comisario de Asuntos extranjeros, que 
es esperado en Moscú uno de estos días, 
acompañado del embajador sovietista en 
París, nakowsky, celebrará inmediatamen
te una conferencia con los jefes más in
fluyentes del partido, reunidos ahora en 
Moscú para asistir al gran Congreso, con 
objeto de volver a estudiar detenidamente 
el asunto de las antiguas deudas. Existe 
en la actualidad una fuerte tendencia fa
vorable en el sentido de hacer concesiones 
a los estados occidentales, porque la cri
sis actual, de la cual los bolcheviques ha
blan abiertamente, ha inclinado a muchos 
de ellos a un cambio en la política ex
tranjera. La Conferencia redactará la Me
moria para el Congreso, que probablemen
te será leída por el mismo Chicerin. 

Además de las relaciones europeas con 
los soviets, preocupa la cuestión de Mand-
churla. Los políticos sovietistas temen, por 
un lado, que si aflojan su actividad, per
derán prestigio entre los chinos, a los que 
desean convencer de su amistad y de su 
poder; pero, por otro lado, temen que sur
jan complicaciones con el Japón. 

LAS CONCESIONES 
RIGA, 17.—El Comité de concesiones en 

Moscú ha acordado durante los siete pri
meros meses del corriente año 10,1 con
cestones nuevas de las cuales 32 a grupos 
alemanes. Las concesiones se reparten en 
26 comerciales. 17 empresas de transfor
maciones industriales, 13 empresas mine
ras, 12 empresas de transportes, 12 agríco-
les, seis forestales y tres de un carácter 
general. 

Se aprueba el acuerdo 
italoyanqui 

ROMA, 17.—La Cámara ha aprobado por 
unanimidad el acuerdo de Washington, so
bre la consolidación de la deuda italiana. 
No hubo más oposición que la de los co
munistas, uno de cuyos representantes afir
mó, entre grandes risas, que el acuerdo fir
mado era una victoria más del proletaria
do sobre la burguesía. 

Nota sobre la destitución 
de concejales 

El Gobierno hará comprender pronto 
que conoce la misión que le toca 

ahora desempeiíar 
Mientras los antiguos sistemas políticos 
influyan en las elecciones, éstas no serán 

convocadas 

°uye a las declaraciones del nuevo Go
bierno polaco. 

El Mensajero Polaco, diario de Varso-
via, inserta las declaraciones del presi
dente del Banco de Polonia sobre las 
•bausas de la baja indicada y las razones 
•íüe existen para esperar el mejora-
•íiiento. 

En primer término, influye—según di
cho presidente—la depreciación general 
Causada en la opinión del país sobre la 
•Uuación económica y financiera del vais-
•"í». Las reservas- bancarias se agotaron 
t*orque la falta de créditos contra el ex-
JJ^ jero , por la disminución de las ex
portaciones, hacía desaparecer las mone
á i s extranjeras, una de las garantías me-
•«"cas de la circulación fiduciaria. Hace 
•̂"es meses que dichas exportaciones han 
'lelto a aumentar, y esto permite abri-

' ^ar esperanzas respecto a que la balan
za comercial vuelva a ser satisfactoria. 

í*or otra parte, la opinión pública cree 
l^^cesivos los impuestos, que no podrán 
roportarse, y esto obligará a volver a los 
S (pontínúa ai /iaat de. la <> coltmma^. 

empréstitos para cubrir los déficits de 
los presupuestos. 

El paro forzoso aumentó porque un 
gran número de fábricas, con exceso de 
existencias, paralizaron o restringieron 
su actividad. 

Mas el indicado presidente opina que, 
advertidos los errores de los directores 
de la Hacienda y de la política económi
ca del país, se corregirán aquéllos y me
jorará la situación. 

La baja del zloty constituye una prima 
a la exportación, con dos consecuencias 
favorables: el mejoramiento de la balan
za mercantil y la disminución del paro 
forzoso. 

El nuevo Gobierno—añade—ha declara
do que no recurrirá a la hinchazón (el 
volumen de la circulación fiduciaria dis
minuye ya) y que se introducirán econo
mías en el presupuesto de gastos en 500 
millones, pudiendo así reducirse los. im
puestos. 

El 3 del corriente el nuevo ministro de 
Hacienda hace declaraciones sobre la si
tuación ; condena a los especuladores que 
atontan contra los intereses polacos; dice 
que recurrirá a todos los medios para me
jorar el valor del zloty, en relación con 
el dólar, hasta una proporción más ade
cuada a las circunstancias económicas, y 
que se pondrá a toda «hinchazón». El Es
tado utilizará los créditos coiisislenles en 
impuestos atrasados no percibidos (im
portan 484 millones), que, al exigirlos, de
terminará ingresos en créditos contra el 
extranjero. Pide al Banco de Polonia que 
suspenda rcfioris, una de las fuentes de 
especulación contra el zloly. Advierte que 
intervendrá lodo pago al extranjero en 
moneda polaca. 

En el presente mes un Comité de pre
supuestos efectuará trabajos que eviten los 
déficits. Todos los gastos del Estado ha
brán de ser cubiertos por ingresos nor
males. 

« « « 
De lo que antecede se desprenden di

versas enseñanzas para España. En la 
im-posibilidad de detaUarlas, sólo indi
caremos los resultados adversos de cier
tas reformas tributarias, la necesidad de 
conseguir que las importaciones no ex
cedan a las exportaciones y, sobre todo, 
el valor del factor psicológico, del opti
mismo, en materias económicas, eri aque
llas precisamente en que, por referirse 
a intereses del orden material, parece 
que debían de ser las menos influidas por 
la Biinpie opinión de las gentes. 

Emilio BUÑANA 

Kola oficiosa: «Con motivo de expedien
tes y destituciones recaídas sobre conce
jales de algún Ayuntamiento, de los que 
habían sido designados por los gobernado
res del nuevo régimen, el Gobierno quiere 
hacer constar que el het-ho es natural y 
lógicamente acomodado a su ideario, pues 
ningún vínculo político, ni el que pueda 
significar el pertenecer a la unión Patrió
tica o al .Somatén es salvoconducto para 
la menor infracción; por ol cohtrario. com
promiso de desinterés, austeridad y co
rrección. 

La Unión PatrióUca ha de formarse por 
los hombres que, vengan de donde vinie
ren, traigan propósitos rectos y elevados, 
sin precisa declaración de ideario, pero 
con homogeneidad de conducta en cuanto 
ha declarado esencial e indispensable el 
jefe del partido, con clamorosa aprobación 
de él, para llevar a cabo la hermosa obra 
circunstancial de sanear las costumbres pú
blicas y librar a la Justicia y a la Admi
nistración de toda dependencia política. 
Quien no entienda así la Unión Patrió
tica sobra en ella. Al que creyendo esto 
bueno para el país le detengan pudores 
de su idearlo o de su origen político, no 
obrará ciudadanamente. 

Todo programa de carácter doctrinal o 

Í
iuramente político ha de reservarse por 
os que se afilien a la Unión Patriótica para 

el momento oportuno, que será llegado 
cuando, pasados meses o más posiblemen
te afSos>, el Gobierno abra el periodo pre
paratorio indispensable para unas eleccio
nes, restableciendo simultánea y comple
tamente el régimen constitucional. 

Por el momento, bastará con que los que 
pertenezca a la Unión Patriótica se dis
pongan a actuar, o a apoyar firmemente a 
las que actúen, en el sentido que requie
re el actual momento de la vida española, 
que impone proseguir y consolidar, sin 
excluir el retocarla con ánimo de mejora, 
la obra del Directorio miUtar. 

Es vano empefío o quimérico propósito 
el de prepararse distrito o influencia polí
tica por los antiguos sistemas, porque mien
tras ellos tengan la posibilidad de pesar o 
influir en las elecciones, éstas no serán 
aconsejadas a quien pueda convocarlas. En 
las primeras, Espafla eligirá hombres que 
merezcan su confianza, y estos hombres, 
en el yunque del contraste de ideas, se 
agruparán formando partidos. 

Por eso hemos dicho muchas veces que 
la Unión Patriótica, aún con todas lap apa
riencias de un partido político, es esencial
mente una Liga de ciudadanos para un fin 
temporal y concreto; el de robustecer y mo
ralizar al Estado, el de ordenar su vida 
económica, el de hacer independientes de 
la política a la Justicia y a la Adminis
tración, el de desarrollar la cultura y sa
near la vida y las costumbrea. Esto no se 
logrará sólo llenando Gacetas de empiris
mos, sino con una serie de actos y re
soluciones que marquen indefectiblemente 
el trazado del camino a seguir. Pronto al
guna hará comprender a la opinión pú
blica que los hombres que forman el Go
bierno, apartados circunstancialmente de 
criterios genéricos, conocen la misión que 
ahora les toca desémpeiiar y las circuns
tancias que la imponen. 

Nadie que no sean los doctrinarios, los 
inadaptados, los extravagantes, los despe
chados, los egoístas o los que cambiarían 
una satisfacción de la vanidad o del amor 
propio por una esperanza de bien patrio, 
podrán entorpecer una lalKir que el Di
rectorio inició tan pallardamente y que se
rla ofensivo para un Gobierno de hombres 
civiles que se les supusiera sin el carác
ter precúso para proseguirla. 

La gran democracia francesa niega es
tos días mismos la demanda de apelación 
a dos condenados a muerte por el Tribu
nal de Burdeos, por cierto españoles,- por 
el delito de asalto y robo a mano armada. 
NinpVín país con instinto de conservaci6n 
claudira en casos semejantes, y menos en 
los propaganda contra la unidad de la 
Patria, que es sencillamente delito de trai
ción. Sólo en Espafía pudo darse el caso 
insólito de que ante tales delitos, hubiera 
por parte del Poder público tolerancias, u, 
por lo menos, vacilaciones, que llevaron el 
mal a aquel grado de gravedad que justificó 
ante todo buen ciudadano el acto del 13 de 
septiembre, que, para ser eficaz, para no 
ser contraproducente, para que aquellas 
rectas intenciones no vengan a ser escar
nio para los que de buena fe le asistieren y 
origen de jolgorio y alegría para los que 
aún esperan el retomo de los tiempos de 
timbas y chirlatas, francachelas y caciquis
mo, será preciso decir muy alto, para que 
la opinión pública se tonifique en sus es
peranzas, que sólo se ha escrito hasta aho
ra el prólogo de la obra magna que los es
pañoles de la primera mitad del siglo XX 
quieren ofrecer a suPatria.» 

EL DEBATE, Colegiata, 7 

Amnistía en Yugoeslavia 
A fines de enero se reunirá la Pe-, 

quena Entente 

BELGRADO, 17.—Con motivo de ser hoy 
el aniversario de su majestad el Rey, fir
mará un decreto de amplia amnistía a fa
vor de los condenados políticos. 

LA DEUDA A LOS YANQUIS 
BELGRADO, 17. — La Delegación que 

marchará a los Estados Unidos para tratar 
del arreglo de la deuda de Yugoeslavia 
con aquella nación estará compuesta del 
doctor M. Stoyadynovich, ministro de Ha
cienda, como presidente; del ministro de 
Yugoeslavia en Londres y de un jefe de 
sección del ministerio de Comercio y de 
la Industria. 

LA PEQUEfíA ENTENTE 
BELGRADO, 17.—El periSdico oficioso 

«Vreme» escribe: 
«Sabemos de fuente segura que la Con

ferencia de la Pequeña Entente, que de
bía celebrarse a principios de 1926 en Bel
grado, se reunirá a fines de enero en Ra-
gusa. 

Se han enviado ya comunicaciones a di
cha población con objeto de que se reali
cen los preparativos para la Conferencia.> 

''La Semana CatóHca*' 
Empieza a publicar el sábado 19 la in

teresantísima novela histórica del padre 
Alberto Risco, S. J., titulada 

«ESTEFANO POR CARO» 
A^ cu«nto6 se guscril%an -por un afío 

(cinco pesetas) a «La Semana Católica» 
recibirán gratis, además de los números 
que se publiquen hasta i de enero de 1926, 
un ejemplar de magnífico y acreditado 

«CALENDARIO DE LA FAMILIA> 
para 1926 

que edita «La Semana Católica», y que 
forma un tomo de más de 200 páginas de 
muy amena lectura. 

«LA SEMANA CATÓLICA» 
Zorrilla, 4 duplicado 

M A D R I D . — TELEFONO 4.978 M. 

El premio Fémina-Víe Heureuse 

PARÍS, 17.—El literato Joseph Delthell, 
de Llmoux, y perteneciente a una lami
lla de origen español, ha sido agraciado 
con el premia Fémina Vie Heureuse por 
su obra sobre Juana de Arco. 

En el jardín, desierto y melancólico, don
de los árboles tendían hacia un cíelo plo
mizo de noviembre sus ramas desnudas, 
Gabriela, recostada en el tronco húmedo 
de un eucalipto y con el índice apoyado 
en la barbilla, permanecía bacía rato In
móvil. ¿Qué era Ío que motivaba estas fre
cuentes meditaciones de la pequeñuela, tan 
pequeúuela que no había cumplido siete 
años? El contraste de la libertad absoluta 
de que gozaba desde hacía unos días con 
las solicitudes, cuidados y estrecha vigi
lancia de que había sido objeto antes y 
siumpre. Al principio Gabriela vivió jubi
losa esa libertad súbita y desconocida por 
ella: fué feliz, locamente feliz, corretean
do a su albedrio, con su inseparable 
Baby, un lulií avellonado y blanco, que pa
recía un osito: retozando sobre la hierba, 
persiguiendo a los saltamontes, haciendo 
casita.s de barro y arrojando migas de pan 
a los dos cisnes negros, que para acercar
se a la orilla cruzaban majestuosos el 
f-staiique sombrío, ele aguas quietas y 
gli iugíld. 

Peio tales placeres la cansaroii, al fin, 
cun su uiuiíolujiia, y aunque Gabriela, por 
sus cortos años, carecía de discernimien
to, el instinto le reveló, aunque de un 
modo confuso, que alguna cosa insólita y 
nueva era la causa de aquel abandono en 
que la habían dejado. «¿Qué pasará?», se 
decía la nena algunas veces, adoptando la 
misma actitud grave, permaneciendo como 
una estatua con el dedito debajo de la 
barbilla y muy abiertos y fijos los gran
des ojos azules... 

De una manera imprecisa, pero al mis
mo tiempo indubitable, sentía ella que la 
atmósfera de mimos y ternura que hasta 
hacía muy poco la rodeó, la protegió y 
la acarició, se habia disipado de pronto, 
y que lo que la circundaba ahora era la 
indiferencia, el olvido, el desdén, casi 
hostil... Para no dudar de este cambio le 
bastaba a Gabriela un recuerdo, el de la 
actitud tan diferente de Carlota, doncella 
de la casa y encargada de su cuidado. ¡Oh, 
sí t Carlota no era la misma, pensaba la 
niña. No la besaba, como antes,, al desnu
darla por la noche; no la llamaba «en
canto», «cielOK, ni la arrojaba con un 
canto», «cielo», ni la arropaba con mimo, 
come hacía siempre, sino que la zarandea
ba de una manera brusca, y sin despegar 
los labios, la vestía de cualquier modo, ri-
fiéndola además a todas horas, áspera y 
duramente. Cierta mañana, al peinarla, lo 
hizo tan bruscamente, que la nifia protes
tó y lloró, exclamendo: 

— ¡Se lo diré a la madrina! ¡Se lo voy 
a decir, que me haces daño! 

Carlota se encogió de hombros. 
— ¡Pues anda, corre a decírselo, si quie

res! [Anda, ve! ¡La madrina!... jLa se
ñora a quien tú llamas madrina no es 
nada tuyo! ¿Te enteras? |Nada! ¡Tú no 
eres más que una vagabunda, sin padre 
ni madre, recogida por caridad! lEa, ya 
lo sabes, ya te has enterado, y que no se 
te olvide! [Para que no te pongas moños 
ni des tanto la «lata»! ¡Ni madrina, ni 
nada! jTú no eres en esta casa nadie! 

Gabriela, atónita al oir aquéllo, rompió 
a llorar y salió corriendo por los pasillos 
para comunicarle a la madrina lo que Car
lota le acababa de decir. iQué embustera 
Carlota! iQué mentira! |Ella una vaga
bunda, una niña recogida de caridad! 
¡Cuando la madrina se enterase!... Y pen
sando todo eso, entre ahipados sollozos de 
indignación, Gabriela se detuvo frente a 
la alcoba de doña Concha, su madrina, y 
llamó en la puerta, suavemente. Nadie 
contestó. Entonces Gabriela levantó despa
cito el picaporte, asomándose a la estan
cia casi a obscuras... 

La escena que de siíbito se ofreció a los 
ojos de la niña era imponente. En el le
cho, todo blanco, yacía la madrina, una 
anciana venerable y esquelética. El alen
tar fatigoso de la moribunda, asfixiada 
por la disnea, especie de ronquido sibilan
te, se confundía con la pausada y grave 
salmodia de un sacerdote, que leía la re
comendación del alma... 

Gabriela, muda de terror, pudo ver, no 
obstante, los rostros de las distintas per
sonas que, a más del sacerdote, había en 
la alcobiL Eran don Manuel, médico de 
la casa; doña Elena, con sus dos hijas, 
Emilia y Luisa, primas lejanas de dofia 
Concha; don Ricardo, el administrador; 
otro primo de la madrina, a quien Ga
briela sólo había visto una vez, y una 

PRINCIPES SERVIOS A ZAGREB 

El príncipe Pahlo y la princesa Olíja de Yníjooslavia, qu* residirán en Za-
greb, cumpliendo asi el proi>ósito de la familia real servia de hacer vivir 
en Croacia algunos de sus miembros para facilitar la aproxima'^ón de ios 
distintos pudrios que forman el actual reino de los servios, croatas y es
lovenos. La situación difícil creada por la actitud de Radicht había hnpe-

dido lia:^a a|Mra la reallzadóo de ese propósito. 

señora joven, bellísima, elegante, esposa 
del mencionado primo. 

Temblando de miedo, Gabriela cerró la 
puerta y huyó, como un ratoncillo, para 
refugiarse en un cuarto: el de sus jugue
tes, que se hallaba al otro extremo de la 
casa y cerca de la cocina. Allí, abrazada 
al Baby, con los ojos cerrados y hechaj 
un ovillo en un rincón, estuvo largo tiem
po. Desde su escondite oía lo que habla-
bam en la cocina Lorenzo, el mayordomo;, 
Julia, la cocinera; Andrés, el jardinero, y 
Enrique, el chófer. La doncella, Carlota, 
se sumó a la reunión, entrando en la co 
ciña muy de prisa, a la vez que excla
maba : 

—¡Esa en las últimas! ¡De hoy no sale! 
—¿Y quién crees que horadará las pe

setas?—interrogó el chófer. 
—Lo que es la prima y las hijas de la 

prima, ¡me parece que no!—dijo la coci
nera con retintín. 

—El que s"? va a llevar el dinero de la 
vieja va a ser el priiiio-—aseveró Carlo
ta—. ¡Es decir, el primo, gracias a su mu
jer, a la «lagarta» esa, guapa y pintada, 
que lleva un metro de tela para todo el 
vestido!... ¡Por algo dicen que ha sido 
del cuplé!... 

—¿Y a la nuérfaria, a la Gabriela? ¿La 
dejará algo?—inquirió el jardinero. 

—¡«Memorias»!—repuso la doncella—. Ha
ce un par de semanas, de fijo que la hubiese 
dejado un pico, ¡pero ahora que se han 
metido en la casa, y a su gusto, los pa
rientes y sobre todo la «viva» del cuplé, 
ni un céntimo! ¡Ya lo veréis! A la chica 
la meterán en un asilo, a comer pota|e, 
y ¡en paz! 

—¡Pobre criatura!—exclamó el chófer. 
En tal momento, Baby, que se habia 

escapado de los brazos de Gabriela, irrum
pió en la cocina. El mayordomo le di6 
una patada y el perro huyó, lanzando laa-
limeros aullidos. 

Gabriela, abandonando su refugio, ylno 
para increpar a Lorenzo. 

—Por qué le pegas a mi BabyJ iQoé 
daño te ha hecho? ¡Lo diré, lo diré para 
que te riñan! 

Pero el mayordomo, dudando entre re
petir con la niña lo que acaba de hacer 
con el perro, o, simplemente, no haoerla 
caso, optó por esto último, escupió, puso 
una de sus manazas sobre un hombro de 
la criatura, y, sacudiéndola, le dijo: 

—¿Sabes lo que te digo? ¡Qué se lo vayas 
a contar a tu padre, si algima vez sabes 
quién es!... 

Y cómo el Baby antes, huyó Gahiíela 
ahora, perseguida por las risas de los 
demás criados. 

En su alcoba Gabriela lloró amargamente 
y sin consuelo. ¿Por qué la trataban así? 
¿Por qué los mismos que antes se desvi
vían por ella, ahora la insultaban y casi 
la golpeaban?... ¡Ah, si la madrina hu
biese podido ver y oír estas cosas que lo 
hacían a su Gabriela y... a Baby! Pero 
la madrina había muerto!, continuaba pen
sando la nena, y a los muertos los me-»* 
ten en un agujero ¡muy negro y muy 
hondo, en uno de aqueUos «agujeros que 
había detrás de las tapias del camposan
to, y de los cuales no se sale ya nunca t 
¡La madrina tampoco saldría de allí, ja
más! ¡Pobre madrina, sola en ese agujero 
negro, negro, y siempre, siempre! ¡Pobre-
cita madrina!, murmuraba Gabriela sollo
zante... 

• • • 
En efecto; doña Concha murió, y nadie» 

hizo caso de la huérfana, de su protegida, 
que era ahora en la casa otro Baby más... 

Carlota le puso un vestido do luto, ba
rato, que le estaba muy grande y iarfful-
simo. Ni la desnudaban, ni la vestían, des
pertándola a voces. Gabriela, humilde, tris
te, acobardada, se pasaba el día errando 
por el jardín o los desvanes hasta el ano
checer, en que, después de cenar, se metía 
en su dormitorio,' desnudándose sin luz. Ya 
en camisilla, se arrodillaba en el lecho, 
juntaba las manos, y rezaba por la madrina 
inolvidable... Luego, tiritando de frío, se 
acostaba, cubiTiéndose con las ropas, cabe
za y todo, y muy abrazada a Baby, a 
quien le decía quedo: 

—¡No tenemos a nadie que nos quiera, 
Baby\ ¡A nadie, desde que se murió la 
madrina! ¡Qué desgraciados somos loa 
dos!... 

Y estrechando al perrito contra su pe
cho, Gabriela se dormía, soñando que la 
madrina tornaría a besarla, a protegerla, 
a defenderla, a vivir... 

Transcurrió un mes. Cierta tarde la casa 
se llenó de gente. Eran los presuntos here
deros y un notario. Gabriela, desde un rin-
ción del jardín, observó el desfile con cu
riosidad, sobrecogiéndola la siliiEta del no
tario, de aquel señor altísimo, flaco, de 
negro, con una calva en punta, una nariz 
enorme y unas gafas muy grandes. 

Los recién llegados se encerraron en el 
salón, y fué allí donde el notario, previas 
unas fórmulas" que recitaba como dormi
do, rasgó, solemne, un sobre, y con voz 
de ultratumba, opaca y sibilítica, comen
zó a leer la última voluntad de la finada. 
El testamento, en la parte que se referia 
a la sucesión, principiaba así : «Instituyo 
heredera universa) de todos mis bienes a 
mi protegida Gabriela López y López, nom
brando como tutor...» 

Los parientes y oyentes palidecieron, y: 
alguno estuvo a punto de sufrir un des
mayo. Después... 

En la cocina de la casa se celebró algo 
parecido a un consejo secreto, cuyo pri
mer acuerdo fué bañar y perfumar a Baby. 
El segundo acuerdo... 

Gabriela rezaba aquélla noche, como 
siempre: rezaba la tercera avemaria por. 
la madrina, cuando de .«iúbito sonaron unos 
golpecitos suavísimos en la puerta de la 
alcoba. Era Lorenzo, el mayordomo 

—¡Entra, Lorenzo, entra!—exclamó la 
niña. 

Reverencioso, humilde, sonripnte, con un 
acento melosísimo, más humilde todavía, 
el fámulo balbució imas excusas: 

—Espero que la señorita Gabriela me per
donará la estúpida broma de! otro día y 
el polpe al perrito. Ya sabe la señorita Ga
briela lo que todos la hemos querido siem
pre, y que aqiif estamos lodos, como an
tes, para servirla.. 

Hubo un silencio. 
Gabriela, desconcertada al principio por 

aquel discurso, y ante aquel Lorenzo, que 
era... otro Lorenzo, calló; pero en seguida, 
con la intuición de su importancia reco- • 
brada y con el gesto de una reina..., de una 
reina de seis años, le dijo: 

—Bueno, vete.. I El Baby y yo te perdo
namos por esta vez! 

Curro VARGAS 
«»> — 

Se reducen las tarifas para 
el carbón belga 

BRUSELAS, 17.—El último Consejo ce
lebrado por el Gabinete belga se ocupó ex
clusivamente de la situación de la indus
tria carbonera, acordando hacer reduccio
nes importantes en el transporte del car
bón por ferrocarril, reducciones que serán 
provisionales. 

Se cree, sin embargo, que estas medidas 
no servirán para impedir el conflicto iqnob 
se livecJAa. - 1 

n 
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Velada necrológica en 
honor de Maura 

El Colegio de Abogados inicia con 
25.000 pesetas la suscripción para 

el monumento 

El Centro y la Juventud Mauristas han 
acordado: 

Primero. La celeBTación de un íuneral 
en sufragio del alma del excelentísimo señor 
don Antonio Maura, el lunes 21 del actual, 
a tas once de la mañana, en la iglesia pa
rroquial de San Sebastián. 

•Segundo. Celebrar una velada necrológi
ca en la primera decena del mes de enero 
en Iionor del exoclcntisimo señor don Anto
nio Maura, en la que, entre otras persona
lidades a las que se invitará, hará uso 
de la palabra el excelentísimo señor don 
Antonio Goicoechea, director del partido. 

EL MONUMENTO 

. Nota oficiosa.—«La Junta de gobierno del 
ilustre Colegio de Abogados de Madrid ha 
acordado solicitar de los demás Colegios 
de Abogados de España su concurso para 
rendir homenaje a la memoria de don .An
tonio Maura y Montancr, insigne juris
consulto, gloria del Foro y eminente hom
bre de Estado. A tal fin. el decano del 
Ctslegio, don Juan de la Cierva, se dirigirá 
a sus compañeros de los Colegios, rogán
doles abran suscripciones para que pue
dan contribuir a la realización del peusa-
raiento los abogados y cuantas personas 
y entidades quieran asociarse a este pro
pósito. El producro de la suscripción se 
inveirtirá en la erección de un monumento 
en Madrid y en la fundación de un premio 
qat perpetúen 51 nombre del excelso ju
risconsulto. 

En Madrid se admiten las suscripciones 
en la secratrla dri Colegio de Abogados 
(Palacio de Justicia). Los fondos ingresarán 

^ n cuenta corrierTe en el Banco de España 
"I. nombre de «Colegio de .•^bogados de 
Madrid: Homenaje a don Antonio Maura», 
a disposición conjunta del decano y te
sorero del Colegio.» 

La Tffntá del Colegio de Abogados de 
Madrid acordó iniciar la suscripción, sin 

perjuicio de ampliarla si fuese necesario, 
con 25.000 pesetas. 

Primera lista de suscripción: E.xcelentí-
Bimo señor don Taan de la Cierva, decano, 
SJMO pesetas ; don Melquíades Enrique Picó, 
diputado, C50; don C.trardo Doral, idem, 
2,50; dó'n Pa?c'ual Rodríguez Salinas, idem, 
£50; don Hu'onso Senra, ídem, 250; don Mi
guel Martínez Acacio. ídem, 250; don Ma-
*" 1̂ OuUón y García Prieto, ídem, 250; don 
Mariano .«^rrazoia, ídem, ;*>>; don Valeriano 
Casanueva, ídem, 250; don Francisco Ló
pez Goicoechea, ídem, 250; don Augusto 
Fernández Victorio, tesorero, 2.50; don Ma
riano Alonsti Castrillo y Bayón, secretario, 
250; don PMro Lorca y Marín, 100. To
tal, 29.850 pesetas. 

m m <f 

LlSBO.\, 17.—El ministro de España en 
Lisboa ha hecho presente al jefe del Es
tado 8u agradecimiento por el pésame que 
le dio con motivo del fallecimiento del 
«X presidente del Consejo de ministros es
pañol señor Matira. 

¡Banquete a los expositores dê  
la de Maquinaria 

Asisten los ministros de la Gober
nación, Fomento y Trabajo 

El Comité ejecutivo que ha organizado la 
Exposición de Maquinaria, recientemente 
clausurada dio anoche en el Ritz un ban
quete a los expositores, invitando al mis
mo al Gobierno de su majestad. Presidió 
la mesa el vicepresidente del Gobierno, ge
neral Martínez Anido, teniendo a su dere
cha al ministro de Trabajo, señor Aunós; 
al teniente coronel de Artillería señor Se
rrano (vicepresidente del Comité) y al se
ñor Echevarría, uno de los expositores que, 
no obstante sus años (dicen que pasa de 
los ochenta), tiene un corazón de mozo. A 
la izquierda del vicepresidente se sentaron 
el conde de Guadalhorce (ministro de Fo
mento), el conde de las Infantas, la seño
rita de Torréns (hija de imo de los ex
positores), el señor Casledo y la señorita 
de Serrano. 

A más de los expositores, a los que es
taba dedicado el banquete, vimos, entre 
otras personalidades, a los ingenieros in
dustriales señores Burgaleta y Luca de 
Tena (don Fernando), coronel de Artillería 
señor Masas, de Ingenieros señor Mane-
lía, teniente coronel de Estado Mayor se
ñor López Soler, de Infantería señor Alma
gro y el director de La Nación, señor Rico. 

A los postres, y por no asistir al ban
quete, con motivo de su reciente luto, el 

Campeonato de caballos de armas 
U3 i 

Se celebrará en Madrid en marzo de 1926. Las primeras 
inscripciones para el kilómetro lanzado del R. M. C. C. 

QEl 
c—José M. Planas Mzranco 

Para la segunda quincena de marzo del 
año 1926 se celebrará en Madrid tm inte
resante campeonato para caballos de ar
mas, que constará de las pruebas siguien
tes : 

Priníera, doma. 
Segunda, fondo. 
Tercera, recorrido de campo. 
Cuarta, steeplechase. 
Quinta, saltos de obstáculos. 
Podrán tomar parte toda clase de caba

llos, montados por oficiales del Ejército. 
Cada caballo será montado por el mismo 
oficial en todas las pruebas. Para todas las 
pruebas el traje será de diario, y los ca
ballos se presentarán con montura y brida 
inglesas. 

En cada prueba se atribuyen a cada ji
nete 100 puntos, (le los que se' descontará 
la penalidad correspondiente a las faltas 
cometidas; la diferencia se multlidicará 
por el coeficiente correspondiente. La suma 
de los puntos obtenidos en las cinco prue
bas daré la nota de cada jinete. 

El que resulte con el mayor número de 
puntos será el vencedor. 

El ser retirado de una prueba no impide 
el tomar parte en las restantes. 

Los coeficientes correpondientes a cada presidente del Comité ejecutivo, don Ger-¡prueba serán 
man de la Mora (yerno del señor Maura), j Prueba de doma, tres puntos; prueba de 
tomó la palabra el teniente coronel de Ar- • fondo, tres puntos; recorrido de campo, 
tillcría señor Serrano, vicepresidente de di- ' cinco puntos ; steeplechase, cinco puntos! 
cho Comité, para ofrendar el banquete a | y saltos de obstáculos, cinco puntos. 
los expositores, merced a los cuales dijo En nue.stra próxima PÍGINA DEPORTIVA, en 
que se ha conseguido organizar una Ex-! que tendremos más espü;^, procuraremos 
posición, si pequeña por su magnitud, | ampliar los detalles de este interesante 
grande por su calidad. Y habida cuenta campeonato. 
que el obrero es bueno, el subsuelo tan j H O T O C I C U S M O 
bueno como el suelo y que la agricultura, j p^^^ kilómetro lanzado. 
Si ha de prosperar, ha de valerse de la organiza el Real Moto Club de Cata: 
industria, confio en que, unidos todos los ,, .„ ° ^ , , ' " " "" ''"^^ que pueden contribuí"- al engrandecimien- . " f \ / , T ^ n f ^ Z n f . Z °^ ^'''^' ' . , , „ • ,^ íes, se na aplazado su celebración para 
to de la misma y con el pensamiento ^̂  ^.^ í P 
Py l̂*,'̂  Í ° . i " Í Í . ^ ! P ! Í L f J ! ? l l ' , f i i ! ? , " / han inscrito los siguientes corredores 
al fin, en efecto, a engrandecer la Patria., Motocicletas de S50 c. 

Después el^_^mm_is^tro^_de^_TraJ3a]0,_^^seimrjj^^^ jg^j,^^ DOUGLAS). c—Zacarías Ma-

Aunós, con fácil palabra y cálido acento 
expuso su convicción de que, dadas las 
ayudas que hoj' presta el Gobierno a todo 
cuanto tiende al desarrollo de la indus
tria, de la agricultura y del comercio, a 
las leyes sociales e industriales promulga
das, a que en el laboratorio de la crea
ción de leyes tornan parte personas peri-
tísiiua.s, la Exposición clausurada será el 
entecedente d^ otra más grande que pueda 
celebrarse, reveladora de las energías de 
España. 

El general Martínez Anido, haciendo vo
tos por que la próxima Exposición sea una 
prueba más de la pujanza de la nación y 
felicitando a los obreros, brindó por Es
paña y por el Rey. Habló también el se
ñor Echevarría, que hizo notar la extrafie-
za con que ¡haro sesenta años! le oyeron 
en Madrid al hablar de desarrollo indus
trial, y confió en que el porvenir de Es
paña será espléndido si todos trabajamos 
con fé, y puso un broche a los discursos 
el periodista y ex gobernador señor Mesa, 
que pidió un frente único industrial y que 
prescindamos de la producción extranjera, 
abominando de nuestra abulia, causa de 
nuestro atraso. 

Motocicletas de 500 c. c.—Zacarías Ma 
teos (DOUGLAS). 

v.l/ofos» con «sidecar^ 
cente Naure (DOUGLAS). 

'Motosn con «sidecart de 750 c 
cente Naure (DOUGLAS). 

Autoctclos de 750 c. c—José M. Planas 
(AUSTIN). 

Autoctclos de 1.100 c. 
(AUSTIN). -

BIZ.UVB 
En la quinta jornada del campeonato de 

Europa que se celebra actualmente en Pa
rís al cuadro de 45/2, se registró uno de 
estos resultados: 

JOSÉ SÁNCHEZ (España) 500—33—15,15— 
93 venció a Glbelin (Francia) 455—33—13,78 
—101. 

« * « 
Ai. B.—La primera cifra indica el núme

ro de carambolas, la segunda el de taca
das, la tercera el promedio total y la 
cuarta la mayor tacada. 

JUVENTU£jCATOUCA 
Centro de Nuestra Señora del Pilar 

Hoy, a las ocho de la noche, se cele
brará la cuarta conferencia de las orga
nizadas para este curso por este centro 
parroquiaL Estará a cargo de don Maria
no Mojado, que disertará sobre el tema 
«Importancia del esperanto», y servirá de 
iniciación para las clases que se estable
cerán de este idioma, completamente gra
tuitas, desde primeros del año próximo. 

El acto tendrá lugar en el domicüio 
soci.ll, Pilar, 43 (Guindalera), estando in
vitadas todas las Juventudes de Madrid. 

Una velada 

A beneficio de la Federación de Foot-ball 
de Juventudes Católicas de Madrid se ce
lebrará el próximo domingo 20 del actual 
una velada en el Salón María Cristina 
(Manuel Silvela, 9). 

Las entradas pueden recogerse en las 
Secretarías de las Juventudes y en el do
micilio de la Federación, Colegiata, 7, se
gundo, de siete a nueve de la noche. 

de 750 c. c—Vi-

c—Vi-

•MHHeE SOTILLO 
DE MANZANAS. PURGANTE IDEAL 

PABA NIÑOS Y ADULTOS 
Primer jarabe do manzanas elaborado 
en España, San Sebastián. Frasco, 8 pts. 

• • • • • • • • • • • • i 

Reorganización del Consejo ¡ "¡Vf/^ T* I f^ T A C 
Superior Ferroviario I -i^ ^^ i- 1 V - * X X Í L O 

Estará constituido por 25 vociíco 
y un presidente 

El mandato de los vocales durará seis años 

BOZ.ETIH MET£OKOI.OaiCO.—Estado gC 
neral.—Durante las últimas veinticuatro ho* 

t ras se acentuó el frío en España, si bien fuá 
j inejios desagradable por iiaber disminuido !• 
i fuerza del viento. 

En el ministerio "d^ Fomento han facili-1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' Dentísía^Hortaleza, 14 y 16' 
f^^r'^l'.Lf, «'^"¡ente extracto del decreto Datos del Ob.ervftt'^^io del Ebro.-Baróme-
í r o - ^ r ^ n f L Consejo Superior de Fe- tro, 77,2; humedad, bl; velocidad del vient»' 
C8 aií ^ dispositiva d;-jen kilómetros por hora, 2U; recorrido en las 

i veinticuatro horas, 418. Temperatura:. máxi-

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-t3EJ-

Santo Tomás 
El,21 serán los días de las señoras de 

La Cerda y viuda de Chávarri. 
Marqueses de Inicio y Turia. 
Condes de Buena Esperanza, Florida, Os-

liome. Rodezno, Santa Ana y Zubíría. 
Sefíores Allende, Barraquer, Borras, Cas-

tellancf. Castillo, Gómez Acebo, Liniers, 
Owens y Silvela. 

Bodas 
En la iglesia de San Fracisco, de Cádiz. 

•e celebraré el día 3 de enero de 1926 el 
enlace de la angelical señorita Petrin Cap-
dequi y Arien con don Justo Pozo e Iglesias, 
hijo del director general de Primera Ense-
fianza. 

—El señor cura párroco de San Ignacio, , 
de San Sebastián, don Cándido Uranga, ' 
ba bendecido la unión de la lindísima se
ñorita Ventura Guirior, hija de la mar
quesa viuda de este nombre, con el cond^ 
de Hervías, siendo padrinos la madre de 
ella y don Cruz Manso de Ztiñiga, y tes
tigos : por ella, los marqueses de Guirior 
y de las Hormazas, el conde de Gueiidu-
lain .y don José Sánchez del ."águila; y por 
él, el marqués de los Alamos, don Lauro 
Amézola y don Fernando Enrile. 

Deseamos muchas felicidades a los con
des de Hervías, que han marchado al ex
tranjero. 

Peticiones de mano 
A la respetable señora viuda de Domin-

gTiez le ha sido pedida la mano de su 
bella sobrina, Rosario Marín, para el jo
ven licenciado en Ciencias don Rafael Cano. 

La boda se celebrará en los primeros días 
del próximo mes do febrero. Con este mo
tivo están recibiendo los novios muchos y 
Tnuy valiosos regalos de numerosas amis
tades. 

—El día 13 fué pedida la mano de la 
)Iinda señorita Segunda Jurado para el jo
ven abogado don José Escalona Nicas, cru-
>2ándose entre los novios valiosos regalos y 
habiéndose acordado la boda para la prime
ra quincena de ehero próximo. 

De largo 
Por vez primera ha vestido las galas 

de mujer la bellísima señorita Josefina 
Serrano y Pérez, hija de nuestro querido 
amigo don Luis Serrano Calzada. 

Banquetes 
En su hotel de la calle de Diego de León 

han dado los duques de Seo do Urgel un 
almuerzo en honor del nuevo ministro de 
la Guerra, duque de Tetuán, siendo los co
mensales, además del agasajado y los an
fitriones, los hijos de éstos, marque
ses de Viesca, vizconde de Nava del Rey, con
des de Barbate, conde de la Torre de Cela 
y don Miguel Ruiz, gerente de El Pueblo 
Uanchego. 

—Al que ha tenido lugar en la casa de 
los condes de_Santa María de Sisla han 
concnrrldo el ministro de la Gobernación, 
general don Severiano Martínez Anido; ei 
Nuncio apostólico, monseñor Federico Te-
deschini; el Cardenal-.'^rzobispo de Toledo, 

ñor- con motivo de la reciente Conferen
cia hispanofrancesa. 

Excusaron su asistencia por diferentes 
causas los generales Magaz y Jordana, 
conde de Vallellano y señores Crespo y 
Aguirre de Cárcer. 

Los condes de Peretti de la Rocca y su 
hijo don Francisco hicieron los honores, 
ayudados por el alto personal de la Em
bajada, con su acostumbrada cortesanía. 

Alumbramiento 
La señora de Terrados (nacida Carmen 

Burgaleta) ha dado a luz con felicidad un 
niño. 

Viajeros 
Han salido: pa.va San Pelayo (Zamora), 

la marquesa viuda de Villagodío y fami
lia; para Florencia, el duque Felipe Caf-
farelU, y para Lisboa, don Luis Escrivá 
de Romani y familia. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedente de 

Oviedo, don Ángel Arias; del extranjero, 
don Enrique Loev.'e. 

Entierro 
Ayer tarde, a las tres, se verificó el del 

malogrado conde de Valencia de Don Juan. 
Presidieron el duelo el director espiri

tual del difunto, el duque viudo de Ná-
jera, el poseedor del título, el conde de 
Castañeda, el marqués de Guevara el 
marqués de Santa Cristina y los condes de 
Paredes de Nava y Maluque. 

Asistió una numerosa a la par que se
lecta concurrencia. 

PaHccimiento 
La señora doña Concepción Arguelles y 

González ha rendido su tributo a la muerte. 
Fué dama apreciada por sus virtudes. 
Al viudo, don Valeriano Sáinz y demás 

deudos enviamos sentido pésame. 
AniversiU'io 

Mañana hace años de la muerte del du
que de Valencia, de grata memoria. 

A la viuda, hijos, los poseedores del ti
tulo, y los marqueses de Espeja y herma
nos, la marquesa de Cartago, los barones 
de Molinet y el marqués de Oquendo, re
novamos la expresión de nuestro senti
miento. 

El Abate FARIA 

Peleter ía Moratilla 
Ultimas creaciones. Puencarral, 105, 1.» 

Velada de los estudiantes 
católicos 

PREPARE 
SU ORGANISMO 
PARA LA LUCHA 

El frío 
y la humedad la traerán 
seguramento molestias 

REUMÁTICAS 
GOTOSAS 

ARTRÍTICAS 
si no limpia su sangre 
de impurezas, haciendo 
un verdadero lavado con 

ARTRITINA 
del Dr. Vicenta 

wenTA en FA RM ACIAS 

«.Articulo 1.» El Consejo Superior estará 
consituído por 25 vocales y un presidente, 
nombrado libremente por el Gobierno. Nue
ve vocales formarán el Consejo de Delega- ( 
ción del Patrimonio Ferroviario Nacional. 
Lno de aquéllos será el jefe de los servi
cios de ferrocarriles militares. Otros ocho 
serán nombrados por el ministerio de Fo
mento, de la forma siguiente: uno deberá 
tener reconocida competencia en especiali
dad ferroviaria; otro deberá tener título 
de ingeniero industrial, éste será propuesto 
por el ministerio de Trabajo; los restan
tes pertenecerán al Cuerpo de Ingenieros 
de Caminos. Otros diez vocales constitui
rán la Delegación de las Compañías de Fe
rrocarriles, y serán nombrados por el mi
nisterio de Fomento, a propuesta de aqué
llas. Otros cinco vocales farmarán la De
legación de los usuarios, representando 
cuatro de ellos los intereses del comercio, 
de la industria, do la agricultura y de la 
minería, y el quinto en general no com
prendido en los anteriores grupos especia
les. Otro vocal representará a los agentes 
y obreros feroviarios, y será nombrado por 
el ministro de Fomento, a propuesta del 
Consejo Perniancníe del Trabajo. 

Art. 2." Será presidente nato del Conse
jo Superior de Ferrocarriles el ministro de 
Fomento. Habrá además el presidente efec
tivo y un vicepresí-dentc, que será designa
do por el propio niiuistro entre los voca
les. El reglamento del Consejo determinará 
las funciones del presidente efectivo y del 
vicepresidente. 

Art. 3.» El mandato de los vocales del 
Consejo durará seis años. So renovarán 
por mitad de tres en tres, sin tener en 
cuenta el tiempo de ejercicio de cada vo
cal. La primera renovación será, por sor
teo, a los tres años de publicada esta dis
posición. Todos los vocales serán reele-
gibles. 

Art. i." Los vocales cesarán en sus car
gos cuando dejen de reunir las condiciones 
establecidas en este real decreto o cese 
la causa justificante de su nombramiento. 
Podrán también ser separados por el mi
nistro de Fomento; pero cuando se tra
te de vocales designados por otros ministe-

, ríos o corporaciones, la separación debe-
Muebles de lujo y económicos. Cos- rá hacerse de acuerdo, a propuesta del mi-
tanilla Angeles, 15 (final Preciados) nisterio o la entidad correspondiente. Las 

vacantes se cubrirán de la forma previs
ta para cada caso en el artículo 1." 

Art. ,5.» Los vocales tendrán que asis
tir con voz y voto a las sesiones del Pleno, 
así como a las del Comité y Secciones o 

lllli 
Crema Smaller 

Piel sana. Os evitará las asperezas, grie 
tas, sabañones. Manos bien cuidadas. 1,50 | Comisiones a que pertenezcan. El vocal mî  

^ - - . . }ng^j. asistirá tínicamente a los Plenos del 
Consejo; pero podrá tomar parte, con voz 
y voto, en los trabajos preparatorios y en 
resoluciones relativas a las cuestiones que 
requieran su presencia. 

tubo. Farmacias, perfumerías, droguerías 

Señoras , caballeros 
Paños para trajes y abrigos, vendidos 

directamente de fábrica 

Pañerías Catalanas 
A R E N A L , 9 

PARA RUTA NORTE Y GALICLA. 
se ofrece con referencias I 

Rodríguez. Apartado 398. Madrid 

TRAJES 
ABRIGOS 

SOMBREROS 
Santa Engracia, 105. Admito géneros. 

CUPÓN REGALO 
Hasta el día 31 del actual todo el 
que presente este cupón se le con
feccionará, obtenida del retrato 
que entregue, una magnífica am
pliación 30 por 40 centímetros, 
montada en elegante cartulina de 
50 por 65 centímetros, sólo por 
4,95, gasto únicamente del reto

que del trabajo. 
Además se regalará un precioso 
almanaque de pared con su taco 

correspondiente. 
Los grupos aumentan una peseta 
por persona, y los encargos de 
provincias deben añadir 1,50 más 
poir ampliación para gasto de em
balaje y certificado de los envíos. 

Art. 6.0 Cuando se hayan de tratar en 
el Pleno o Comité cuestiones cuya reso
lución pueda afectar de modo inmediato 
a los transportes por carretera u otros 
medios de comunicación asistirá a las se
siones con voz, pero sin voto, el director 
o subdirector de Obras públicas, que ac
tuará como comisario del Gobierno, quien 
tendrá derecho a invitar al Consejo o al 
Comité a que deliberen por segimda vez 
sobre el acuerdo antes de someterlo a 
la superior resolución. 

Art. 7." Las delegaciones de las Compa
ñías y de los usuarios se organizarán li
bremente, y eligirán su presidente y se
ñalarán el orden de sustitución en casos 
ue ausencia o enfermedad. 

Art. 8." Las Delegaciones de las Compa
ñías y usuarios se organizarán libremente 
y funcionarán en la forma que determina 
el reglamento anterior del <j»onsejo. 

." r̂t. 9.0 El despacho de los asuntos que 
sean de la competencia del Consejo co
rresponderá, según su naturaleza, al Pleno 
del misríio o al Comité ejecutivo; constitui-
rásc por el vicepresidente, tres vocales de 
la representación de las Compañías, dos 
de los usuarios designados por el minis
tro, a propuesta deL presidente del Consejo 
de Ferrocarriles. Recaerá la elección en 
persona especializada en cuestiones ferro
viarias y qtie se encuentre en condiciones 
de dedicarse asiduamente a la función ac
tiva que corresponda al Comité. 

Art. 10. Actuará como secretario del Co
mité, pero sin voz ni voto, el vicesecreta
rio del Consejo. 

Art. 11. Quedarán reservadas a la actúa-1 

ma, 10,4 grados; mínima, 1; media, 5,7. Su
ma de las desviaciones diarias da la temp^ 
ratura media desde primero de año, menos 
104,4; precipitación acuosa, 0,0. 

— O — 

CURACIÓN DEL CATARRO GÁSTRICO. 
Con tomar una semana, días alternos, unos 

100 gramos de AGUA DE LOECHES. 
.—o— 

I.OS KESTOS SE X.OFEZ SII.VA^-E1 pre
sidente perpetuo de la Asociación de la Pren
sa, señor Francos líodrígucz, lia recibido el 
siguiento telegrama, firmado por uno de los 
hijos del popular poeta, cantor de las cos
tumbres madrileñas: 

cTenerife, 16.—Próximo a desembarcar en 
Cádiz los restos de mi malogrado padre, s*-
ludo en su ilustre personalidad a la PrenS* 
madrileña.—Iiópez Silva.» 

ARENAL, i. Teléfono 44 M. 
Nuera Central de Pompas Fúnebres 

—o— 
HOMESTAJE A BLAV.—En honor del UuB-

tro escultor dnn Miguel Blay se celebrará an 
homenaje el domingo próximo, a la una y 
media de la tarde, en el hotel NaeiousJ. 

Al banquete concurrirá también el alcalde, 
conde de Vallellano, en representación del 
pueblo de Madrid, haciendo uso de la pala^ 
bra, en nombre tle la Comisión organizadora, 
el presidente de la Academia de Bellas Artes, 
coude de Kímianones. ' " 

Las tarjetas pueden recogerse hasta hoy 
viernes, a Ins ocho de la noche, en el Círcnjo 
de Bellas Artes, Escuela Especial de Pintor». 
E&eultur.a y Grabado, hotel Nacional y Casal 
Cátala (Ferraz, 43). 

Desengaño, 10. Funeraria «La Soledad» 
Ño pertenece a ningún trnst 

—o— 
AVTOTAXIMÜTBiOS DEI. SEBV3SIO FtT* 

BI-XCO.—La Inspección general de Carruaje* , 
pone en conocimiento de los propietarios d* • 
estos vehículos que hasta tanto no se pnbh-
quen las nuevas disposiciones reiativaa al tiA-
fioo rodado, deberán participar a la Inspec
ción de Carruajes los nombres y domicilio* 
de sus respectivos conductores, pereonándoss 
también en dichas oficinas los conductores 
que no se hallen matriculados, con objeto do 
que les sea extendida su ficha de identidíA 
ínterin no se les entregue a éstos y se Iw 
canjee a los y» matriculados la actual car
tilla por el nuevo «carnet» municipal. 

PereiÉfliieliiijD^iiilePi 
Mañana sábado se cumple e! duodécinJ" 

aniversario de la mtrerte del excelentísimo 
señor don Luis Pidal y Mon, segundo mar
qués de Pidal (q. e. p. d.). 

Con tal moti\'o se aplicarán en sufragio 
de su alma las misas que se celebren en 1* 
iglesia de Santo' Domingo el Real, oratorio 
del Olivar, iglesias del Rosario, de los pa
dres Carmelitas de la plaza de España V 
del Salvador y San Luis Gonzaga. 

R. I. P. A. 

La venta de carne congelada | 
Tablajerías en que se expenderá 

diaria y permanentemente 

En el deseo de que el publico encnentW 
las mayores facilidades posibles para 1* 
adquisición de carne congelada, el gobei' 
nador, presidente de la Junta Provincial <J« 
Abastos, ha dispuesto que con caráctfll 
permanente se expenda a diario, aderoá* 
de la fresca, en las tablajerías que a cot^' 
tlntiacíón se indican: 

Distrito del Centro: Conceipclón Jerdnl' 
ma, 27; Conde de Romanones, 3 y 5; M»' 
yor, 59; plaza del Carmen, cajones núme
ros 67, 68 y 93; Reina, 11. y San Beíoar-
do, 46. 

Distrito de Buenavista: Alcalá. 98; Oa»* 
dio Coello, 52; Conde Aranda, 9; López de 
Hoyos, 94; plaza de la Paz, cajones nti" 
meros 1 y 11, y Recoletos, 8. 

Distrito de Palacio: Evaristo San MI* 
guel, 23; Leganitos, 47; plaza de los Mos-
tenses, cajones números 1 y 4, y; San
tiago, 1. 

Distrito de la Universidad: Anxaniel, 20í' 
Calvo Asensio, 13; paseo de San Bemar-
dino, 6, y San Bernardo, 68. 

Distrito de la Latina: Plaza de la Ceba-

ALMORRANAS- VARICES 
C L Í N I C A M O D E R N A , Principe, 28 (frente a la iglesia), de 5 a 7. 

doctor don Enrique Rcig; la duquesa de jamas. 

Organizada por la Asociación de Estu
diantes Católicos del Bachillerato, de Ma* 
drid, se celebrará el próximo sábado, día 
19, una velada teatral, en el teatro Rey .Al
fonso, poniendo en escena, por el Cuadro 
artístico de la Casa del Estudiante, la co
media «Sin el amor que encanta...», de 
Luis Tejedor y José María Várela (estreno) 
y los monólogo y diálogo «Yo amo, tú 

y «De pesca». 
Parcent las marquesas de Águila Real y I Las pocas localidades que restan, pueden 
de Arguelles, los condes de Arcentalcs y ,acogerse en la Casa del Estudiante (Ma 
Sviid Nons y sus esposas; los señores de j yo,.̂  x, segundo izquierda.) 
Renner y de Pradera, seitora de Méndez 
(Vigo, don Mai'uiTTi Bcnlliuro, el marqués 
de Torres de .Mendoza, el conde del Vado 
y seflor AzSra. 

—En la Embajuiia de l'iancia fia t;'liili) 
lugar una comida, coiicurrieudí) el mar
ques de Esteila, señores Yaiíguas Messía, 
Espinosa de los Monteros, l'érez Ch/io, 
Sangroniz, Linares Rivas, Navarro, eondos 
Braüer y de Vaiix Saint Cyr y Thero.n. 

Dicho banquete lia sido en lionor de las 
personalidades españolas a quienes ei Go-
Jaiemo francés cpucedió l a Legión de Ho- i 

Una familia iníoxicada 
A coiisoi !i'-iicia di; liaber ipyí'rido li¡,y;i-

do 011 inal.is (:ündicioi;|-;i sufriernu iatoxi-
c.acióii de pronóstico jeser\";ido Juana L<'i-
pcz Cano y sus liijos, lí;tfacl Aguilar, de 
siete año.s; Tomás, úe cinco; C.'trmeii, de 
tres, y Emilio, de uno, vecinos de Tetuán 
de las Victorias. 

El hígado fu.5 adquirido en una casque-J 
ría de la cajle, de San José, 62. 

.Art. 13. El Comité asumirá toda la fun-
! ción administrativa y corresponde al Con-

NO COBRO tí no curo en ocho días SIN OPERAR. Tratamiento radical, 20 duros, j ̂ ejo relacionada con la aplicación del an-
^ _ . - _ _ . _- . . . . terior decreto y de disposiciones comple-

I mentarías. 
Art. 14. Traía de la preparación de los 

j asuntos que se han de entender en el Co-
I inité. 

Art. 15. Las dudas que surgieren se re-
j solverán por la presidencia del Consejo Su

perior, oyendo a la Comisión consultiva, 
I que se denominará en lo sucesivo «Comi-
I síón de gobierno interior». 

Art. 16. El Consejo Superior de Ferro-
I carriles someterá a la aprobación del mí-
• nisterio de Fomento, en el plazo dé seis 
meses, el reglamento d régimen interior de
finitivo. Hasta tanto se aprueba, continuará 
en vigor el reglamento provisional. 

Art. 17. Los vocales del Consejo conti
nuarán percibiendo por asistencia al Ple
no la dieta de 50 pesetas. Ei ministro se
ñalará ¡as distintas remuneraciones o die
tas (fje correspondan a los vocales de la 
representación del Estado, o a los que for
man parte del Comité ejecutivo, por su 
asistencia ai mismo. Igualmente fijará la 

I remuneración por gastos de viaje, visitas 
y comisiones oficiales. Los gastos serán 
satisfochos cüü earg'j a los productos de la 

¡ explotación, en clnformidad con el Esta-
'tuto i/R 12 de julio de 1924. 

Art. 18. En rl plazo de cinco días, des-
I de la publicación en la Gaceta de esta dis

posición, tanto los ministerios como los 
I organismos representados en el Consejo se
ñalarán ios ^'ocales de sus respectivas re
presentaciones que hayan de continuar, o 
propondrán los que hayan de ejercerlo en 

I lo sucesivo. 
.Art. 10. Queda derogado el decreto de 

I 30 de enero de Vj¿i y las disposiCftmes que 
I se opongan al presente.» 

I ción del Pleno las funciones consultivas' da, cajones números 138 y 139; plaza de 
¡ que le son propias, y será de su compe-1 San Miguel, cajones números 9, 10 y 18, 
I tencía la preparación de las disposiciones ' y paseo de Extremadura, 27. 
i legislativas que se dictarán como comple-1" Distrito de la Inclusa: Embajadores, 2*;' 
I mentó del decreto-ley de 12 de julio de 1924 Ruda, 10 y 18, y San Millán, 2. 
¡y a consecuencia del mismo. j Distrito del Congreso: Alcalá, 166; Ato-
, Art. 12, Trata de la organización y [cha, 38; Fúcar, 15; Guttembei-g, 8; Huer-
I funciones de las Secciones y Comisiones en ; tas, 60; León, 24; Magdalena, 19; Moratln. 
¡la forma que determina el reglamento. | 2 ; plaza de Jesús, 5 y 7; plaza del Matute, 4, y San Pedro, 9 y 11. 

Distrito del Hospital: Paseo de las Deli
cias, 2; Santa Isabel, 6; Santa María de 1* 
Cabeza, 25, y Valencia, 6, 

Distrito de Chamberí: Bretón de los He
rreros, 2; Fuencarral, 152; mercado de Sao 
Antonio, cajones números 32 y 33, y pla
za de Olavide, cajón número II. 

Distrito del Hospicio: Augusto Figueroa, 
31 y 33; Corredera .Alta, 6; Corredera Ba
ja, 4;!; Espíritu Santo, 6 y 28; Fuancarral, 
37 y 39 y 87; Madera, 36; m e l a d o de San 
.Antón, cajones números 30 y 31; plaza de 
San Ildefonso, cajones números 37, 101 y 
105; Sagasta, 8, y San Joaquín, 7. 

y»At/c/MA HHTisngfí 'et. csíSAre 

INTERESA A LOS JUGADORES 
UN MUERTO DÉ FRIÓ 

" O -
V.\ \cciiio lio Carabanclicl Bajo Fólix 

Goo^.álo/, de treinta, y cinco años, al re
grosar a diclio pueblo desde Villaverde, 
donde estuvo todo el día, se sentó en la 
O'jTifia Ac. la carretera por hallarse" . pm-

, bi-:í¡.!;gido, y a; amanecer fué encontrado j 
' | _ . A S I N R A U A C I O - S . f = > r e c ( a d o s , 2 3 , M A D R l O i muerto a consecuencia del frío. 

de «Mah-Jongg» saber que acabamos ds recibir nuevos modelos de mesitas plega
bles portátiles, muy sólidas, ligeras, cómodas y elegante;, ai precio de 40 y 55 pe

setas, y otro modelo de !uio, magnífico, a i75 pesetas: 
- Phra embalaje agregad 2 pesetas ,. ̂  . 

Cinco lesionados en un 
hundimiento 

Ayer tarde so hundió uno de los cober
tizos levantados en el solar señalado coa 
el número 55 de la calle de Luis Cabrera, 
resultando en el accidente cinco personas 
lesionadas, afortunadamente ninguna en 
forma de gravedad. 

Los cobertizos son propiedad de TüHir-
cio Barrasa, que los habita, en unión de 
su familia. 

A las -cinco de la tarde se encontraba 
en el último do dichos cobertizos, que se 
utiliza como lavadero, la esposa de Ti-
btircio, Josefa Martínez, acompañada de 
sus nietas, Josefa y Pilar Barrasa, de cin
co y seis años, respectivamente. Con ella* 
estaba la vecina María Pallerada. 

De pronto sobrevino el derrumbamiento, 
quedando las cuatro sepultadas entre JoB 
escombros. 

Acudieron unos vecinos y la pareja de 
la Guardia civil del puesto de la P r o c e 
ridad, avisándose a la Dirección de In-
cciuiios, que envió un parque de bombe
ros. 

lín una camioneta del servicio de Llns-
piezas los heridos fueron trasladados a 1* 
Casa de Socorro, donde fueron asistidas 
las cuatro víctimas de múltiples contusio
nes y heridas no graves. 

El guardia civil Melquíades García tnvo 
que ser asistido de una lesión en un pie, 
que se produjo al caerle encima un a»»r 
¿ero. 

soci.ll
file:///cciiio
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COTIZACIONES DE BOLSA 
-acD-

' * POR 100 INTERIOR.—Serie F. 69,65; E. 
^^65; n, 69.70; C, 69,90; B. 69.90; A, 70; 
G y H, 69,75; diferentes, 70. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F. 83; C. 
•**; G y H. 85,50. 

• POR 100 AMORTIZARLE.—Serte C, 
0.75. 

5 POR 100 AqMORTIZABLE.—Serle F, 
91; E. 91; D, 91; C, 91.25; B, 91,25; A, 
Í1.25. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
C. 91; B, 91; A, 91. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serle A, 
101,70; B, 101,60 (enero, cuatro años); A, 

•101,05; B, 101,05 (febrero, tres aflos); B, 
101. (abril, cuatro años); A. 101; B, 100,75 
(noviembre, cuatro años); A, 100,75; B, 
100,60 (junio, cinco años). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés
tito 1868, 93; Interior (1909), 91,50; Ensan
che (1915), 88; Villa de Madrid (1914), 88,25; 
'ídem (1918), 87,50; Ídem (1923), 91,50; Se-
ViDa, 94,50. 

DEUDA FERROVIARIA.—Serie A. 99,70; 
B 99 25. 

- ' M . \ R R U E C O S , 77. 
EMPRÉSTITO AUSTRÍACO, 97. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco, 

.̂ í por 100, 91,50; ídem 5 por 100, 98,45; ídem 
* por 100, 108,75. 

; ACCIONES.—Banco de España, 581; Ta
bacos, 222; Banco Hispano Americano. 148; 

! Telefónica, 96,25; Azucareras preferentes : 
fin corriente, 109.75; ídem ordinarias: con
tado, 41,50; Felguera, 40; El Guindo, 113; 
Electra, A, 117; B, 115; Madrid a Zarago
za y á Alicante: contado, 358,50; ídem ñn 
corriente, 359,50; Nortes: fin corriente, 
*)7,50; ídem ñn próximo, 409; Andaluces, 

_ 64,50; Metropolitano, 122; Cliade, A s/d, 
. 456., 

••'oéLTGACIONES.—Azucarera no estampilla
da, 76,75; Unión Eléctrica, 5 por 100, 86; Ali
cantes: primera, 286; G, 100,50; H, 94,45; 
I 100,50; Ciudad Real, 97,75; Nortes: pri
mera, 67,25; quinta, 65,50; Valencianas, 96; 
Especiales Pamplona, 65,85; Asturias: pri
mera, 66,50; tercera, 64,25; Peflarroya, 

; 97,85; Transatlántica (1920), 98,90: ídem 
(1925), 94,90; MeoReraor (1919), 99,75; Mi
llas del Rlf, A, 93,75; Ponferrada, 51; Fe
rrocarriles de Peñarroya y Puertolla-
no, .95,50. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 25,70; 
'Iflem belgas, 32,15; libras, 34,25; liras, 28,60. 

BII.BAO 
Altos Hornos, 122; Explosivos, 420, pa-

•l>el; Resinera, 159; Norte, 406; Papelera, 
95; Banco Vizcaya, 995; ídem Central, 78; 
jí-'nión Eléctrica Cartagena, 152,50; Mundaca, 
'30; Aurora, 300; Norte, primera, 67,25. 

BABCEI.OHA 

Interior, 69,50; Exterior, 83,10; Amorti-
'.íabie, 5 por 100, 91,30; Nortes, 81,75; Ali
cantes, 72,10; Andaluces, 64,10; Orenses, 
,'«.a|» francos, 25,65; libras, 34,28;. dóla-
'•«•es. 7,06. 

PARÍS 
. Pesetas, 391; liras. 111,25; libras, 133,80; 
'dOlar, 27,60; coronas checas, 81,80; Ídem 
•lecas, 740; ídem noruegas, 561; ídem dí-
''amarguesas, 688; francos suizos, 532,75; 
ídeb belgas, 125,10; florín, 1,110.' 

HtrEVA TrOBK 
Pesetas, 14,17; libras, 4,8493; francos, 

8,625; ídem suizos, 19,31; ídem belgas, 
: 4,5325; florines, 40,175. 

Libras, 20,37; ílorines, 168,70; francos, 
'^,16; coronas checas, 12,44. 

IiOHSRBS 
Pesetas, 34,26; marcos, 20,37; francos, 

• 133,625; ídem suizos, 25,12; ídem belgas, 
' ^ ; dólar, 4,85035; liras, 120,25; marco fln-
, l*ndés, 192,3.35; corona austríaca, ,34,41; 

^íem checa, 163,25; coronas suecas, 18,11; 
' ^m noruegas, 23,89; ídem dinamarquesas, 
r 19.45; escudo portugués, 2,50; florín, 12,07í5; 

5«»o argentino, 47,065; mil reís, 7,035; Bom-
''ay, 1 chelín 3,185 peniques; Sanghai, 3 
Chelines 1,50 peniques; HongkoHg, 2 cheli-

iljes 4,625 peniques; Yokohama, 1 chelín 
'•1625 peniques. 

HOTAS IirrOBKA.TIVA« 

La Bolsa continúa estacionaria por lo 
.lue se refiere a la desanimación y falta 
^9 negocio. En cnanto a los cambios, la 
Mtuación es idéntica al día anterior 

',.cn los valores del Estado; es decir, 
'S^ñ la Deuda reguladora. Exterior y 

" por 100 amortizablc, prosiguen en alza, 
•V los 5 por 100 acentúan su caída, iniciada 
*l emitirse la Deuda ferroviaria. 

Los valores de crédito están casi aban-
"•onadoí y firmes, y los industriales irre-
í'ilares, y también con poco negocia. Los 
'crrocarriles denotan sostenimiento, sobre
saliendo por su buena orientación los Ali
cantes. 

l-as divisas extranjeras opuestamente al 
*lía anterior, cediendo posiciones los fran
cos y mejorando'de precio las libras. 

El Interior gana 15 céntimos en partida 
y de diez a 20 en las restantes se-
'ies, con excepción de las D, A y G y H, 

- ÍUe no varían; el Exterior queda sostenido; 
'I 4 por 100 amortizable aumenta 50 cénti-
'íios en su única serie negociada; el 5 por 
lOO antiguo repite precios y el nuevo cede 
^0 cuartillo en sus series pequeñas. 

De las obligaciones del Tesoro mejoran 
30 céntimos las de enero, 23 las de no
viembre y 15 las de junio; retroceden 10 
'as de febrero, y no alteran su valor las 
^e abril. La Deuda ferroviaria sólo varía 
*n su serle B, para aumentar cinco cén-
'inios. 

Los valores municipales quedan sosteni
dos, y de las cédulas hipotecarias, las del 
* por 100 bajan 50 céntimos, las del 5, 
Cinco, y las del 6 repiten su cambio pre-
<*<lente. 

En el grupo' de crédito sólo se publican 
(̂̂ 8 Bancos de España e HispanocAmerica-

^^ y los dos insisten en sus precios ante-
"^ores. 

El departamento industrial cotiza en alza 
"6 cinco céntimos la Telefónica Nacional; 
*n baja de un entero Los Guindos, y sin 
^arlación la Electra, las Fclgueras, los Ta
bacos y las Azucareras ordinarias. La Cha-
Je, A y B, abona el dividendo correspon
diente, y cierra a 356. Le los valores de 
"acción, insistan en su cambio anterior los 
^ndaluces y el Metropolitano y ganan una 
Peseta los Alicantes. 

De las divisas extranjeras, abandonan 15 
'íntimos los francos, y aumentan cinco 
'Oí belgas, 15 las liras y cuatro las 11-
"fas. Los dólares se hacen particularmen-
« a 7,055. 

En el corro libre se hacen, a fln del co-
•^ente, Nortes a 407,75: Alicantes, a 360, 
y Azucareras preferentes, a 109,75. A fln 
"̂̂1 próximo, se hacen Nortes, a 410; Ali-

,*nte8. a 362,25, y Azucareras ordinarias, 
* 41,50. 

Se publican los siguientes cambios de 
^nipensación: . Interior, 69,65; Felgueras, 

40; Alicantes, 359,375; Nortes, 407,25; Tran
vías, 70,25; Azucareras preferentes, 109,75; 
ordinarias. 41,50; Explosivos, 423, y Río de 
la Plata, 49. 

* • • 
A más de un cambio se cotizan: 
Obligaciones del Tesoro de noviembre, a 

100,70 y 100,75; Alicantes, al contado, a 
357,50, 358 y 358,50; ídem a fln del corrien
te, a 359,25 y 359,50; Nortes, al mismo pla
zo, a 407 y 407.50; Valencianas Norte, a 
05,75 y 96; obligaciones Alicante, primera 
hipoteca, 285, 284,50, 285, 285,50 y 286. 

• • • 

En el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

25.000 francos a 25,55, 450.000 a 25,65 y 
175.000 a 25,70. Cambio medio, 25,659. 

25.000 belgas a 32,15. 
25.000 liras a 28,60. 
1.000 libras a 34,23 y 3.000 a 34,25. Cam

bio medio, 34,245. 
. « • » 

Radiotelefonía 
Programa para hoy 18: 
mADSID, TInlón Sadio, 373 metros.—De 14,30 

a 15,3Ü, Sobremesa. Orquesta Artya. Efeméri
des. Noticias de liltima hora.—22, «La aaoeia-
oión y el auxilio mutuo «n las distintas espe-
eiea de animales», charla do divulgación cien
tífica, por don Enrique üastardi.—22,15, Selec
ción de la ópera de Verdi €^1 trovador». Se 
leerá una charla sobre la obra y sus autores, 
escrita expresamente para esta audición por 
«Un crítico de esta Corte».—23,55, Noticias de 
última hora.—24, Retransmisión del concierto 
que dará en el teatro El Cisne la orquesta del 
teatro Ee»l, dirigida por el maestro don En
rique Fernández Arbós.—1, cierra de la esta
ción. 

laámparai C»»tiU», :JOi metros.—18, Concier
to variado: Gaby Delba, soprano; Pallol de 
Yarza, barítono, y orquesta Majerit. 

BAKCXLONA (E. A. J. 1, 325 metros).-18, 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Barce
lona.—18,05, Septimino Radio.—18,50, Ultimas 
informaciones de Prensa.—21, La cobla orques
ta Barcelona tocará varias sardanas.—21,45, El 
señor Ernesto Sarto recitará «La vida es sue
ño».—22,15, El «Radio-Jazz» tocará varios bai
lable*.—23, Cierre de la estación. 

I;A H U E V A I.ET XTAI.IAXA 

ROMA, 16.—Se han introducido algunas 
modificaciones últimamente en la ley que 
regula la T. S. H. en Italia. Se ha autori
zado a los propietarios de aparatos y re
ceptores para pagar la contribución anual 
en plazos mensuales de ocho liras, y se 
calcula que este sistema de pago estimulará 
el interés hacia la T. S. H. de las clases 
menos acomodadas. 

En los sitios en que se han instalado es
taciones con propósitos de lucro se obliga 
a hacer un contrato con las Compañías de 
Broadcasting. Los fabricantes de aparatos 
receptores deben sacar un permiso del mi
nisterio de Comunicaciones, que cuesta 500 
liras anuales. 

El material de la T. S. H. está obligado 
a pagar contribución. Cada válvula paga 
seis liras; cada juego de cristal, 12; cada 
altavoz, 24, y todos los aparatos receptores 
con una o más válvulas, 36 liras, además 
de las cantidades arriba mencionadas. Es
tos impuestos se cobran en la factura por 
el comerciante al realizarse la venta. El Es
tado percibe el 10 por 100 y el 90 por 100 
la Compañía de Broadcasting. 

Las contravenciones a la ley, además de 
estar penadas en el Código, están sujetas 
a multas de 1.000 a. 2.000 liras para las co
metidas por los fabricantes, comerciantes y 
tenderos, y 200 liras para todos los que po
sean aparatos receptores sin tener licencia. 
„ . .— • < » ' ' - — — 

Sección de caridad 
Donativos recibidos para las familias que 

a continuación se expresan: 
Las circunstancias que concurren en cada 

una de ellas pueden verse en los días en que 
se publicaron los sueltos informando a nues
tros lectores: 
Para el matrimonio que vive en la calle del 

Mesón de Paredes, 58, patio número 8 (20 
noviembre 1925); Suma anterior, 109 pese
tas! un lector de EL DBBATB, 7; un sus-
criptor, 5; J. S., 10. Votal, 131 pesetas, x 

Una pobre familia, compuesta del matrimo
nio y cinco hijos (15 noviembre 1925): Suma 
anterior, 24 pesetas; an suscriptor, 5; un 
lector de EL DEBATB, 7; don Jnan Pérez 
Lozano, 1,20; J. S., 10. Total, 47,89 pesetas. 

María Tavira (9 de octubre de 192S): Suma 
anterior. 110,.50 pesetas; un suscriptor, 5; 
J. 8., 10; una lectora de EL D«B-\TE, 5. 
Total, UO.fiO pesetas. 

Para el caballero que ha disfrutado de una 
regular posición económica (I6 de octubre 
de 1925): Suma antorior, 85 pesetas; un sus
criptor, 5; J. S., 10. Total, iOO pesetas. 

Teresa Elorriaga Nardií (6 de noviembre 
de 1925): Suma anterior, 19 pesetas; un su&-
criptor, 5; S. ,T., 15. Total, 39 pesetas. 

Construcción de la parroquia de Nuestra Be-
ñora de las Angustias, de esta Carte (9 de 
abril de 1925): Suma anterior, 90 pesetas; 
don Maximino O. Albcrú, de Méjico, 3i; 
P. Fr. S. Baniet (islas Filipinas), 10. To
tal, 134 pesetas. 

Para las religiosas franciscanas de Santa Cla
ra, Benavento (Zamora), 4 de dicienibre 
de 1925: Una suscriptora, 5 pesetas; una 
suscriptora, 2. Total, 7 pesetas. 

Estefanía Lira» Cara«o (12 de julio de 192S): 
Suma anterior., 28,80 pesetas; J. S. de O., 5; 
J. L. S., 5. Total. 38,80 pesetas. 

Paulina Cabe/.as (31 de julio de 1925): Suma 
anterior, 37,65 pesetas; J. S. de G., 5; 
.T. L. S., 5. Tetal, 47,65 pesetas. 

Victoria Moreno (27 de noviembre de 19257: 
Suma anterior, ."il pesetas; J. S. de O., 5; 
J. L. S., 5. Total, 61 pesetas. 

Maria Luisa Fernández (U de septiembre 
de 1925): Suma anterior, 39,50 pesetas; 
J. S. de G., 5; J. L. S., 5. Total, 49,50 pe-
setas. 

Manuel» Alecha (25 de septiembre de 1926); 
Suma anterior, 59,50 pesetas; J. L. S., 5. 
Total, 64,M peseta». 

OBRAS RECIBIDAS 
Pestafl», Ángel—«Setenta días en Kusja. Lo 

que yo pienso». Barcelona, 1925. 
BAlmss, Jaime.—«El Protestantismo compa

rado con el Ca't^licismo». Tomo IV. tíibliote-
ca Raimes. Barcelona. 1925. 

Balines, Jaime.—«Filosofía fundamental», 'i'o-
mo 1\'. Barcelona, 1925. 

Issrn, Jnan, 3. J.—«i$an Ignacio y su obra 
en el siglo de oro de la literatura cast«Uana> 
(1516-1700). Bueno» Aires, 1924, 

CASA REAL 
El Monarca fué cumplimentado por el 

embajador de los Estados Unidos y sobri
na, duque de Fernán-Núñez y el ssfior 
Espinosa de los Monteros. 

—También cumplimentaron a su majes
tad el alcalde y el presidente de la Di
putación de Barcelona. El primero, para 
darle las gracias por la gran cruz de Isa
bel la Católica, con que fué honrado. El 
segundo, a ofrecerle sus respetos, cfili oca
sión de encontrarse en la Corte, a donde 
ha venido a presentar al Gobierno las cuen
tas de la Comisión liquidadora dé la des
aparecida Mancomunidad. El barón de Vi-
ver fué preguntado por lo que ocurría en 
Barcelona, y contestó: «Por allí, nada. Hay 
una tranquilidad como no la había desde 
hace cuarenta años.» 

—También visitó a su majestad una Co
misión de Toledo, compuesta por el gober
nador, alcalde, presidente de la Diputa
ción, delegado gubernativo y dos conceja
les, quienes le suplicaron su apoyo para 
la realización del proyecto de ferrocarril 
Alcázar-Toledo-Vargas, de tan gran utili
dad regional. Le hablaron también del 
proyecto de puente sobre el Tajo, prome
tiéndoles el Monarca su apoyo en ambos 
asuntos. 

—En audiencia fueron recibidos por el 
Monarca el señor Jonkeer Texeira de Ma-
ttos y señora, don José Alvarez Rodríguez, 
el señor Fuentes Pila, don Pedro Sangro 
y Ros de Olano, don .luán Zaragüetá, mar
quesa de la Corona y condesa de Medina 
y Torres. Esta fué también recibida por la 
Soberana. 

—También recibió el Rey al escultor 
don Miguel Blay, que le dio las gracias 
por su designación para dirigir la Aca
demia de Bellas Artes española, en Roma, 
para donde partirá a mediados de enero. 

—Ayer mañana, en la iglesia de Santa 
Bárbara, se celebraron unos solemnes fu
nerales por el alma del que fué mayor 
general de Alabarderos señor Iñigo Goros-
tlza. En ellos ostentó la representación del 
Roy el comandante general del Cuerpo, 
y asistieron el nuevo mayor general, don 
Luis García Lavaggi y toda la oficialidad 
del mismo. 

—Los capellanes de honor de su majes
tad han recibido un cariñoso telegrama del 
Arzobispo de Santiago, en contestación al 
que ellos le enviaran felicitándole el día 
de su solemne entrada en la capital de 
su arzobispado. 

—La Soberana lia entregado al relicario 
de la Real Capilla una reliquia de San 
Vicente de Paúl, que le fué regalada en 
París durante su estancia en aquella ca
pital, de regreso de su último viaje a Lon
dres. 

Oposiciones y concursos 
Registradores de la Propiedad.—La «Qaoeta» 

de ayer convoca a oposiciones para proveer 50 
plazas del Cuerpo de Aspirantes a Registros 
de la Propiedad, y publica el correspondiente 
programa. 

El Tribunal lo presidirá el jefe superior de 
los Registros y del Notariado y serán los Vo
cales, el magistrado de la Audiencia de e«ta 
Corte don Santiago de la Escalera y Amblard; 
don Felipe Clemente de Diego, catedrático do 
la Universidad Central; don Publio Mañueco 
y Padierna de Villapadierna, abogado del Es
tado, jefe de Administración; don Venancio 
Vidal Reino, registrador de la Propiedad del 
distrito del Norte, de Madrid; don Panlino 
de Leyva y Oliver, registrador de la Propie
dad de Valdepeñas, y don Jerónimo González 
y Martínez, oficial de la Dirección general de 
los Registros y del Notariado, que deaemitpña-
rá las funciones de secretario. 

Cátedra de Patología médica de Baieeloaa. 
Los aspirantes s esta cátedra se servirin con
currir el día 2 de enero, a las cuatro y me
dia de la tarde, a la Facultad de Medicina 
de Madrid para dar comienzo a las oposicio
nes. 

El cuestionario estará expuesto en el De
canato desde el día 25 del actual. 

Destrozado por un tren 
El tren correo de Cartagena arrollo al, 

entrar en agujas al obrero auxiliar d e V i i s 
y Obras Guillermo Gamón Fraile, de cua
renta años, con domicilio en Santa Isabel, 
ntimeró 45, causándole la muerte. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

—o— 

PKI1IOESA.~«,30, La condesa Mar|a. 
COMEDIA.—6, Extraordinaria audición poé

tica de Berta Singerman.—10,15 (función po
pular). La tela, 

r01fTAI<BA.—6 (popular, 3 pesetas butaca). 
La perla de Hafnef.—Noche, no hay función. 

ESLAVA.—tí. Hable usted con mamá y Pepe 
;51edina.—9,45, Una novela vivida. Los Lerln, 
Emilia Vez y La Yankee. 

tAltA.—6, Currito de la Cnií. —10.15, El 
chanchullo. 

CENTRO.—10,15, El coloso de Arcilla. 
BEiaA VICTORIA.—6,30,. La vida es muy 

sencilla.—10,30, Lo que Dios dispone. 
INPAITTA ISABEL.—6,30, Los trucos.—10,30, 

El tío Morris. 
XxrAltTA BBAnus.—«,15, £1 eomediutte. 
LATIKA.—í y 10.15, Los cómicos de la 

legua. 
MARAVILLAS—6,15 y 10,30, M&rianela. 
CÓMICO.—6,30 y 10,30, Los lobos en la sie

rra. 
FÜEHCARRAL. — 6,15, Los chatos. — 10,15, 

Honra y amor. 
APOLO.—6, Los sobrinos del capitán Qrant. 

10,,S0, Las muertes de l..opillo y Por los flecos 
del mantón. 

ZARZUELA.—6,30, La viejecita y. El dúo 
do la Africana.—10,30, La calesera. 

PAVOH.—10,30, Las espigas (estreno). 
HOVEDADES.—6, Don Quintín, el amargao. 

10,30, La sombra del Pilar. 
PRICE.—10,15, Compañía de circo. 
PROKTON JAI-ALAI. — 4, Primero, a re

monte: Mina y Guetaria contra Irigo,yen y 
Tacólo. Segundo. ^ pala: Gallarta 11 y Jáu-
regui contra Azurmcndi y Narru I. 

EL CISXE.—Kmpresa, Orquesta del teatro 
Eeal.—5,30 tarde y 10 noche. Estreno de la 
película J Y esto os el matrimonio?, magní
fica producción en siete partes (coloras). Or
questa del teatro Real. Hutaca, una peseta. 

ORQUESTA PILARMOKICA.—5 tarde, en 
el Centro; 

«Coriolano», obertura.—Reethoven. 
«ATnte la pulchra leonina», oda musical para 

instrumentos de arco (primera reí). —Cas-
trillo. 

«Los maestro» cantores», fragmentos del 
tercer acto.—Wá^ner. 

«Cuarta sinfonía».—Glazunoff. 
«Fervaal». preludio.—V. d'Indy. 
«T.p festin de Varaignée», ballet-pantomima 

(primera vez).—Albert Kousael. 
Danzas de «El príncipe Igor».—Borodin. 

• (I « 

(Bl anuncio de las obras en esta orntitleta 
Bo sapone su •probauíidn ni reoomendaciáti.) 

La Dirección general de 
Marruecos y Colonias 

El preámbulo del decreto creando la Di
rección general de Marruecos y Colonias, 
que aparece en la Gaceta de hoy, dice: 

«Señor: Entre las reformas cuya nece
sidad viene haciéndose sentir con más 
fuerza en estos últimos tiempos figura in-
discutíBlemente la reorganización de los 
«ervícids centrales relativos a las pose
siones que Espaíla conserva en la costa 
occidental africana. Figuran, entre ellas, 
regiones como la de Río de Oro, cuya 
extensi¿in considerable la da singular im-
Dortancia; colonias, como la Guinea Es
pañola, que abarca un trozo de litoral tan 
extenso como el territorio de nuestro 
Protecluradü marroquí, y zonas de influen
cia y posesiones como Cabo Juby. Uní 
y las islas del Golfo de Guinea, valiosas 
unas, con el valor intrínseco de sus pro
ductos y de su más intensa explotación 
futura; interesantes otras, por su situa
ción geográfica en relación con las rutas 
futuras del muncro, y unidas todas por 
fuertes vínculos al sentimiento nacional, 
como todo aquello que es fruto de un lar 
go y continuado esfuerzo y resultado de 
una enérgica voluntad de dominación de-
mostralia a través de graves vicisitudes 
y de dificultades numeroaas. 

Merecen, por todo lo expuesto, dichas 
posesiones que a su buena administración 
y gobierno dedique la metrópoli tan sos
tenida y cordial atención, como tenaz f\ié 
el empefio para mantener el dominio. 

Precisa para ello que la acción directi
va correspondiente se ejerza en lo sucesi
vo por un órgano especial adscrito a la 
jefatura misma del Gobierno; susceptible, 
por tanto, de recibir sus inmediatas y cons
tantes inspiraciones, y dotado de amplias 
facultades que le peririltan actuar con des
embarazo. Del mismo modo que vuestra 
majestad se dignó disponer en su día que 
se segregasen del ministerio de Estados los 
asuntos de Marruecos, conviene ahora que 
la labor de dicho departamento sea resti
tuida a sus límites genuinos. separando de 
ella una carga como la del gobierno de 
nuestras posesiones de África, que por 
comprender, aunque sea en reducida esca
la, todas las complejas manifestaciones de 
una vasta administración—obras públicas, 
colonización, política indígena, acción cul
tural, etcétera—, más que adscrita a un 
ministerio determinado, de los que sólo 
abarcan una sola entre todas las disciipli-
nas aludidas, puede y debe ser asumida 
por la jefatura del Gobierno. 

El resultado obtenido por la Oficina de 
Marruecos, que vuestra majestad se dignó 
crear el 18 de enero de 1924, constituye 
un precedente que anima al Gobierno, de
cidiéndole a plantear la nueva reforma. 

Sin que ello sea negar la estimable la
bor realizada durante más de diez afios por 
el ministerio de Estado; la patriótica rec
titud de su intención, su considerable 
esfuerzo diplomático y la intachable pu
reza de su administración, cabe, en efecto, 
reconocer—porque la realidad lo demues
tra de manera indudable—que desde que el 
Directorio militar obtuvo de vuestra ma
jestad el establecimienio de la Oficina de 
Marruecos, la organización nueva y más 
expedita del nuevo Centro triunfó de obs
táculos antiguos y se reflejó de modo nota
ble en la marcha más rápida de los asun
tos, en la supresión del trámite inútil, en 
la simplificación del mecanismo adminis
trativo, en la resolución de cuestiones que 
desde hacía años RO habian podido ser 
zanjadas, en la clara definición de las re
laciones entre el Gobierno y el alto co
misario, a quien se concedieron atribucio
nes tan amplias como lo venia requiriendo 
la altura e importancia de su cargo; y, 
en una palabra, en el mayor rendimiento 
y eficacia de la acción directiva de Espa-
fia en Marruecos, bajo todos BUB múlti
ples e importantes aspectos. La utilidad 
del nuevo órgano, puesta de relieve en 
todo Instante, resalta especialmente al so
brevenir la Conferencia hlspano-írancesa, 
que señala el momento más culminante 
en la historia de nuestra acción en Ma
rruecos. En trance tal, y al lado del Go
bierno, que da las directivas para el de-
.bate y que personalmente lo preside por 
medio de uno de su* miembros, la Oficina 
de Marruecos toma parte en la negociación 
y cumple su especial misión de asesoría 
y de asistencia. 

De todo ello se deduce la opoU-unldad de 
continuar aplicando, hasta su última con
secuencia, el criterio en que hubo de apo
yarse el Directorio para proponer la crea
ción de la tantas veces citada oficina. La 
constitución de un Centro de más amplia 
estructura que aquélla, y del que depen
dan, en lo sucesivo, no sólo los asuntos de 
la zona da Protectorado, sino los relativos 
a las posesiones espartólas del África oc
cidental, respoude a esta orientación del 
Gobierno. 

Tal misión habrá de llenar la Dirección 
general de Marruecos y Colonias si vues 
ira majestad se digna aprobar el adjunto 
proyecto de real decreto. En el nuevo or
ganismo cuya creación se proyecta se Ins
cribe, por decirlo así, íntegramente, la Ofi
cina de Marruecos y se asegura la cola
boración en los asuntos coloniales de ele
mentos procedentes de la sección del mi 
nlsterlo de Estado, cuyo concurso será de 
utilidad Innegable. 

El Gobierno aspira a que la Dirección 
general cíe Marruecos y Colonias, creada 
bajo tales auspicios y constituida por per
sonalidades—desde el director general bas
ta el más modesto funcionario—designadas 
con independencia de los cambios políti
cos, se aproxime todo lo posible a lo que, 
a su juicio, constituye el ideal en este 
orden de proyectos; esto es. un Centro 
que no sólo asegure el concurso de las má
ximas capacidades especializadas cu uada 
materia y garantice por su organización la 
marcha expedita y fluida de los asunto» 
corrientes, y el atento examen de las cues
tione delicadas y tranacedentales, sino que 
establezca, por medio de sus elementos di
rectivos y componentes personales, y por 
acto de presencia material y frecuente, 
aquel contacto directivo entre la metró
poli y la colonia o la tierra de Protectora
do, que apenas existió hasta ahora en 
lo que a las colonias se refiere; aquel 
contacto, merced al cual habrá de promo
verse en la Admlniatracclón central un 
interés paternal y vivo hacia lo» compa
triotas y protegidos de lejanas tierras; en 
éstos en tin sentimiento de gratitud y de res
peto para la amada Patria española, y en 
todos, una recíproca relación de estima
ción y de afecto, que difícilmente puede en
gendrarse cuando entre unos y otros no 
hay más vínculo que el que se crea por 
el frío ir y venir de la correspondencia 
oficial y de los expedientes de trámite. 

Tal es, señor, el pensamiento del Go
bierno en lo que se refiere a la creación 
de la Dirección general de Marruecos y Co-

{Sigue en la quinta columna.) 

Conferencia del sefíor Sala 
en el Círculo Mercantil 

FIRMA DEL REY 

LQS Flj[m>AMENTOS DE LA POLÍTICA 
ECONÓMICA EN ESPAÑA 

Ocupó anoche la tribuna del Círculo de 
la Unión .Mercantil el ex presidente de la 
Mancomunidad de Cataluña don Alfonso 
Sala, que disertó acerca de «Los funda
mentos 4e la política económica en Es
paña». 

Después de los saludos de rúbrica, la 
primera parte del tema fué encaminada a 
definir lo que es política económica, cuyo 
fundamento en España—dice—es la sagra
da e inviolable unidad nacional. 

Entiende que España tiene suficientes 
medios propios para desarrollarse y ser una 
gran nación; pero saliendo de la política 
económica estática para entrar en una po
lítica económica dinámica, que consiste en 
estimular todas las actividades y en bus
car el mayor rendimiento del trabajo. 

Dice que España necesita, entre otras 
cosas, para engrandecerse económicamente 
potentes industrias textiles y metalúrgi
cas. 

Al hablar de la necesidad de que el Es 
tado ampare a las industrias nacionales, 
tributa elogios al Rey, que tuvo el acier 
to de estimular en España la fabricación 
del algodón. 

Cita al turismo como una de las indus
trias que podría acarrearnos mayores be
neficios económicos. , 

Proclama la necesidad de fomentar la 
enseñanza técnica, porque sin ella no es 
posible un verdadero adelanto industrial, 
y, por lo tanto, económico. 

Trata del problema de los transportes, 
cuya carestía es uno de los obstáculos para 
nuestro resurgimiento económico, y de la 
necesidad de reformar, especialmente en 
el procedimiento, el problema de la tribu
tación. 

Considera el problema de Marruecos 
como otro de esos grandes obstáculos, y 
después de elogiar la heroicidad del Ejer
ció y de la Marina y de reconocer que 
el jefe del Directorio hizo cuanto pudo 
por resolverlo, hace votos por que cese ese 
sacrificio, no abandonando el protectorado, 
sino encauzando ese problema. 

Combate la nefasta política económica 
del sigio XVI, en la que hemos reincidido 
recientemente, y termina diciendo que el 
problema es de buena voluntad para el 
trabajo. 

Fué aplaudido y felicitado. 

ESTUDIOS PEDAGÓGICOS 

En el salón de actos de la Escuela Nor
mal Central de Maestros tuvo lugar ayer 
la tercera sesión del cursillo organizado 
por «El Ma.gisterio Español». 

Presidió el director general de Primera 
Enseñanza, señor Pozo, a quien acompa-

' Babean el señor Navamuel, el señor Valle 
(don Gabriel) y los inspectores de Ma
drid. El numeroso público que asistió es
taba integrado por maestros y funcionarios 
del ministerio. 

El señor Poxo hizo la presentación de los 
conferenciantes, en particular del señor 
Valle, a quien señaló como grají amigo de 

I los maestros. 
El señor Valle (don Prudencio) empezó 

manifestando que había aceptado la invi
tación hecha por los organizadores del 
cursillo para saldar una deuda de gratitud 
que can ellos tenía, así como con la Nor
mal y ,can los maestros. 

Señala las relociones de compenetración 
y confianza mutua que debe haber entre los 
funcionarios del ministerio y los maestros, 
unidps por el interés común del bien de la 
cultura patria. 

Después de rechazar las acusaciones que 
contra los funcionarios suelen hacerse, a 
los cuales presenta como amparadores de 
los derechos del Magi.tterio, agrega que na
die puede poner en duda su buena inten
ción y deseo de acertar, y que sinceramen
te desean estar en contacto con los maes
tros, .recomendando a éstos den a conocer 
su labor por medio de exposiciones, como 
medial eficaz para el logro de sus justas as
piraciones. 

Termina su disertación recomendando la 
unión entre todos los que pedagógica o 
admrnistrativamente intervienen en la obra 
docente, sea cual fuere su prado, unión 
que- /debe traducirse en una Asociación 
única y en un solo Colegio de huérfanos. 

Él «eñor Solana dio lectura a unas cuar
tillas sobre Séneca, como filósofo y como 
ped»go<ío, trabajo de crítica muy comple
to y TTirorecedor de ser divulgado. 

Últimamente el señor Ascarza dio cuen
ta de su reciente viajp, a Egipto, proyec
tando vistíis de los principales monumen
tos visitados, sobre los cuales hizo acerta
dos y amenos comentarios. 

T.08 tres conferenciantes fueron muy 
aplaudidos. 

PARA HOY 

UNIVERSIDAD. CENTRAL. — 3 t., don 
Carlos Lickeffet, «El inventor de la escri
tura para ciegos, Mr. Braylle». 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE DERMATO-
LOCÍIA Y SIFILIOGRAFIA (Colegio de 
Médicos).—7 t., sesión, en la que presen
tarán comunicaciones los doctores Covisa, 
Portilla Rolden, Sáinz de Aja, Bejarano y 
Gay. 

Su majastad ha firmado los siguientes de
cretos : 

PRESIDENCIA.—Ampliando las preeminen
cias y definiendo las facultades de los gober
nadores civiles. 

MARINA.—Disponiendo que el auditor ge
neral de la Armada don José Fernández de 
Castro y Bacot cese en el cargo de auditor 
del departattnento de Cartagena. 

ídem que el auditor general de la Armada 
don Guillermo García-Parreño y López cese 
en la situación de dis];>onibilida<l. 

Nombrando auditor del departamento de 
Cartagena al auditor general de la Armada 
don Guillermo García-Parreño y López. 

GRACIA T JUSTICIA—Real decreto reorga
nizando provisionalmente el ministerio de Gra
cia y Justicia. 

Otro nombrando director general de Justi
cia, Cultos y Asuntos generales a don Ramón 
García del VaUe, fiscal de la Audiencia pro
vincial de Guada tajara. 

Otro nombrando director general de Prisio
nes a don Constancio Miquélez de Mendiluce. 

Otro modificando el párrafo primero del 
artículo 19 de la ley que regula la tramita
ción de los expedientes de suspensión de pa
gos no comprendidos en el artículo 930 del Có
digo de Comercio. 

Otro aprobando el proyecto de obras de la 
nueva prisión de Murcia. 

s T ^ y^mJ Km^ tllm,'^^\m=J ^ Ü D 

Hurto. — Anselmo Martínez Díaz, cobra
dor del automóvil de la línea Madrid a Es-
tremera, ha denunciado que el día 15, a l a s 
seis de la tarde, le robaron en la plaza 
Mayor un saco con películas, valoradas 
en 3.950 pesetas. 

Denuncia.—Don Adolfo Ruiz de la To
rre, que vive en Manuel Cortina, lo, pre
sentó una denuncia contra Tomás Valoría. 
el cual asistió a un hijo del denunciante, 
diciéndose médico del Instituto Municipal 
de Seroterapia, no siendo más que practi
cante. 

Herido en un vuelco. — En la carretera 
del Hipódromo volcó el carro que coadu
cía Luis Minguella de Castro, de cuarenta 
y un años, con domicilio en la calle dei 
Toro, número i, y el carrero fué cx>giáo 
por el vehículo, produciéndole graves le
siones. 

Santoral y cultos 

mî niMiTg^gsaBjj^BajggMagX''.! in"""". IIJL,I¡M; 
lonias; tales son sus propósitos y an
helos. 

Fundado en ello, y de acuerdo con el 
Consejo de ministros, el presidente que sus
cribe tiene el honor de someter a vuestra 
majestad el adjunto proyecto de real de
creto. 

Madrid. 15 de diciembre de 1925.» 
• * •» 

En la parte dispositiva se crean las dis
tintas secciones de la nueva Dirección. 

Las atribuciones que se conceden a este 
departamento son, como se ha dicho, muy 
amplias; temto, que por delegación de la 
Presidencia del Consejo podrá firmar el 
director general toda suerte de disposicio
nes que no requieran deliberación y acuer
do del Gobierno. El subdirector general 
podrá suscribir también las reales órde
nes comunicadas que afecten a los asun
tos de trámite. Se centralizan en el nuevo 
departamento todas las comunicaciones 
emanadas del alto comisario de España en 
Marruecos y las autoridades de las colo
nias. Para desempeñar el cargo de direc
tor general es menester que la persona 
designada haya ocupado alguno de estos 
otros: Alta Comisarla, Comandancias ge
nerales, Jefatura del Estado Mayor de la 
Alta Comisarla o gotwrnador de Guinea y 
Femando Póo. 

El subdirector general habrá de ser un 
Jefe de Administración o un militar que 
ostente categoría equivalente a aquélla. 

El nombramiento de alto personal será 
objeto de otros decretos que se pondrán 
en plazo breve a la firma de su majestad., 

D Í A 18. — Viemss. — (Témpora, abetii 
sin ayuno.)—La Expectación del Parto de la 
Santísima Virgen o Nuestra Señora de la O. 
Sanios Rufo, Zósimo, Teótimo y Basiliano, 
mártires, y Graciano y Auxencio, Obispos. 

La misa y oficio divino son de la dominica 
precedente, con rito-simple y color morado. 

Adoi-aeióB Kootuma.—¡Santa Isabel de Hua-
gría. 

Ave Karia.—A las ocho, misa de comuniáa 
reglamentaria e imposición de medallas del 
número 72 a los señores congregantes; a las 
die» y media, misa cantada con sermón, que
dando Su Divina M.ajestad de manfiesto du
rante todo el día; a las doce, misa, rosario 
y comida a 40 mujeres pobres, costeada poc 
doña Victoria Fernández. ¡Martín. 

Cuarenta Horas.—Un la parroquia de San 
M.irtín. 

Corte de SEaria,—De la O, en San Luis (P.); 
de la Expectación, en el oratorio del Espí
ritu Santo; del Perpetuo Socorro, en su san
tuario y en la Pontificia. 

Parroiiuia de las Angustias.—A las ocho, 
misa perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de San Qinés.—Continúa la no
vena a Nuestra Señora de Ins Remedios. A 
las cinco y media de la tarde, rosario, medi
tación, sermón por don BYanoisco Terrero, 
letanía y salve. 

Parro<inla de San Martin (Cuarenta Ho
ras.) Continúa la novena a Santa Lucía. A 
las ocho, exposición de Su Divina Majestad; 
a las diez, misa snlemue; a las cinco de la 
tarde, estación, rosario, sermón por el señor 
Vázquer Camarasa, himno y adoración de 1» 
reliquia. 

Asilo de San José de la Kontafia (Cara^ 
cas, 15).—De tres a seis, exposición de Su 
Divina Majestad; a las cinco y media, rosa
rio y bendición. 

Carmelitas (Ayala. 27).—( ontinúa el triduo 
a San Franco de Sena, carmelita. A las ocho 
y media, misa de comunión general con plá
tica; por la tarde, a las cinco y media, ma
nifiesto, rosario, ejercicio y reserva. 

Hnestra Beftora de la Consolación (Valver. 
de, 17).—Fiesta a Nuestra Señora de la O. A 
las diez, misa enloinno con sermón por el 
pndre Carlos Vicuña, O. S. A.; por la tarde^ 
a las cinco y media, termina la novena. 

C1TI.TOS BE t,08 SÁBADOS 

Parroquias.—Almudera: Por la tarde, a Jft̂  
seis, salve cantada. ~T)o los Angeles; Al 
anochecer, letanía, «:ilvr' candada y ricrcirir» 
de la felicitación snbatiniv—Tte los Dolor"»-
Al anochecer, rosario y salve cantada.—San 
Sebnsti.'ín: Por la tarde, a las siete, manifies
to, rosario, pl.ática, reservjv y salve a Ntíen. 
tra Señora de la 'NriípriVo'fHii.—Covadonga; Al 
anochecer, rosario y salve cantada.—San Mar» 
eos: A las ocho, misa de '•oinunión general y 
ejercicio de la foljeis,'-!,ü «r'b.itin.T. 

Iglesias.—Buena Pirhn: A las ocho, misa 
cant.Tda en honor de Nneefra Señora de la 
Merced; por la tarde, íi las siete y media, 
ejercicios con e.Kposición y salve eaatsda, 
Carmelitas do Mara^-illas: Al anochecer, so
lemne salve a Nuestra Señora de las Maravi
llas.—Cristo de los llolores: Por la mañana, 
de nueve a doce, exposición de Su Divina Ma
jestad.—Corazón de María: Por la ma&ana, a 
las ocho, misa de comunión para la Arofaie». 
fradía de la Titular: al anochecer, salve can
tada.—María Auxiliadora: A las siete, ejer
cicio, bendición y salve. 

KXnXO ESPIKITUAZ. PAItA GASAIAESOl 

En la Casa de Ejercicios de Chajnartín u 
celebrará el próximo domingo 20 el día it 
retiro espiritual para caballeros, que será dt 
rígido por el padre José María Rubio, S. 3, 
Comenzará a las diez de la mañana, con Is 
misa, y terminará con la bendieiún del Sai> 
tísimo, a las cinco do la tarde. 

El. PADKE HATEO EZT MADltlD 
Se encuentra en Madrid el reverendo padn 

Mateo Crowley, apóstol de la entronización 
del Corassón de Jesús, que en el mes de ceta-
bre comenzó un apostolado en San Sdbaetiáa, 
donde predicó un triduo-retiro, visitando des
pués Bilbao, Vitoria, Oviedo, Zamora y otras 
capitales, con objeto de prepsurar la consa
gración do España al Corazón do Jesús, labor 
que ha merecido elogios de su majestad M 
Eey. 

Durante su estancia en esta Corte también 
ha predicado un triduo-retiro en el Colegio 
de los Sagrados Corazones (Fucnoarral, 115). 

Además predicai-á en el triduo en la pa
rroquia de Santa Bárbara los días 29, 30 
y 31 del actual. Este último día hará la hora 
santa, de once a doce de la noche para unir
se al Santo Padre, que ese día consagrará al 
mundo al Corazón Divino de Jesús y praola* 
mará el reinado social de .lesucristo. 

Asimismo se propone dar en Varios cole
gios religiosos una conferencia sobre «Bl es
píritu de Santa Teresita del Niflo .Tesús. es
píritu de confianza, de inmolación y de 
amor...» 

Sea bienvenido entre nosotros. 
•* # « 

(Este periódico se publica con oeauír» • • ' 
3lástioa.) 

FEBWKUCEM 
ES !& receten de todos los 
médicos ai diagriostlcíxr 
o tan solo sosped\ar una 
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i n a Enfermos del estómago 

Probad una sola vez el especifico de la hirperciorhldria G a s i r i l i n a y tendréis la 

gran alegría que da el convencimiento de que vuestra dolencia puede ser curada. 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S V D R O G U E R Í A S ; 

ESTUFAS A PETRÓLEO 
DE LAS MEJORES MARCAS :-: GRAN SIJRTIDO 

EL A L U M I N I O , batería de cocina 
FBEC^ASOS, 58 Y 60, Y FUEXCASBAIi, 26. 

lilllg 
(papel) 

con PüTflIIí 02.43? 
IOS flBRiCII f VÍHOÍ 

l i t t i i l Bota 
S. A . 

Galle San Patilo. 83 

B A R C E L O N A 

'B 

antiguos 

recientes 

rad ica lmente C U R A D O S 
POR LA 

OLUOIOl f 
RAUTAUBEReEI 

i que procnra JPulxnones robustos, 
despierta el JLpetito, anmenta 

I las Fuerzas, sécalas Secreciones \ 
y preserva de la 

TUBERCULOSIS 
t. PACTAPBEBOE. lO.nieile CoasUntliiople, Paris y toías Finiiatlaih 

UNA 

PASTILLA VALDA 
EÜS LA BOCA 

ES LA PRESEKVACICN 
fdel Mal do Garganta, de las Ronquex'aas ^ 

toa Romadixos, los Constipados, 
las Bronquitis, otOm 

ES EL AÜViO INSTANTÁNEO 
do #a Opresión de pecho, de loa acceaoo 

do Asma, etc., etom 
ES El REMEDIO MAS INDiCADO 

para combatir toda suerto do 
Cnforntedadea del Peohom 

ADVERTENCIA IMPORTANTÍSIMA 3 
PEDID. EXIGID, tn todas las Farmacias 

LasVeráaderasPástalas VALDA 
QtiO SO venden uaictaaenim 

EN C A J A S 
eon el nombre VALDA •«> * • 

tapa y a a a c a 
da otra manara. 

Fñrffliüa : 
McBthol 0.002 

Eucalrpul 0.0001 
Azncw-GoBUk 

ESTE INTERESANTE 
IIBRO qne muestra 
la iorma de curar 
las enlermeílades 

por medio de piautas 
Debe Vd. poseerlo si está enfermo 

L O K N V I A M O S 
G R A T I S 

MANDE hoy 
oüsmoeste cupón en sobre 
abierto frananeado con 2 cts. 

Sírvase mandarme GRATIS Y SIN COMPRO* 
MISO aa ejemplar del libro del ABATE tlAMON. 
NOMBRE 

CAUE 

POBLACIÓN^ 

PROVINCIA . 24 

dg El 
Calle de Alcalá, frente 

a las Calatr«Tas 
lFIU>PIBTAKIOS 1 

Vendo, compro toda claso 
fincas. González. V o n e> 
ras, 7; de seis a nueve. 

e LOS reOSUCTOHES DE ELECTRICIBQB 
S I vneetraa turbinas funcionan máL 

S I vuestros motores consamen mucha 

SI lae pérdidas de distribaciCn son grandes. 

SI el alambrado es deficiente. 

S I la «zplotaci<3n no rinde lo debido. 

BEBÉIS bacer estudiar vuestro negocio por un es

pecialista y obtendréis resaltados insospechados. 

Pedid datos y condiciones a la S. £ . de lloutajea 

Indnstrlaies. Kiuío/, de Itaiboa. 16. Madrid. 

üiiTiesinfiTico rsGEeoso 
REIflEElO EFICAZ COHTRa LOS CATAURO} ERORQUIltLES 

m m nfiEDiita OE mimím 
Los principalea periódicos profesionales de Madrid, 
entre ellos «El Siglo Médico», y otros de provincias, 
recomiendan, en largos y encomiásticos artículos, el 
JABAEi: MUDIIfA SB QUEBRACHO como el último 
remedio de la Medicina moderna para combatir el as
ma, la disnea y los catarros crónicos. Precio, 6,50 pe
setas frasco. BIEDIKA, farmacéutico, SESRANO, 36, 

ISAnKID, y principales farmacias de España. 

AGUA de BORINES 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e Infeccioceii gastroln-

tcsttnalos (tilolileas). 

seruiGios le la mum irasaiica 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 

X.IHEA A CVBA.-BRXJICO 
Servicio mensual saliendo de üiliíao el día Ití, de Santander el la, de UJjon oí 

tO, de Coruña el 21 para Habana y Voracruz. Salidas de Veracruz e¡ 16 y i e üa-
basa el 20 de cada mes para Coruña, Uijón y i>antaQder. 

uarsA A PUESTO sico, CUBA, VENEZUEI.A-COI.OK:BIA Y PACIFICO 
Servicio mensual saliendo do Barcelona el día 10, do Valencia el 11, üe málaga 

eí 13 y do Cádiz ei 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Teneníe, Santa Cruz de ia 
Palma, Puerto Rico, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curasao, Sabanilla, Co
lón, y por el Canal de Panamá para Guayaquil, Callao, MoUendo, Anca, Iquique, 
Actofagasta y Valparaíso. 

XJKSA A rrLIPIHAS Y PUESTOS BE CBIHA Y JAPOH 
Siete expediciones al año, saliendo los buques de Coruña para Vigo, l^isDoa, 

Cádiz, Cartagena, Valencia, Barcelona, Port-Baid, Suez, Colombc, Singapore, JMa-
«tila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasalci, Kobe y Yoliobama. 

I.IHEA A X.A ASOE»TIHA 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día t, de Málaga el S y de caaíz el 7 

para ganta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega n Cádiz otro que sale de JSllbao 

y Santander el día último de cada mes; de Coruña el día 1, do ViUagarcia el J 
y de Vigo el 3, con pasaje y carga para ia Argentina. 

la irSA A NUEVA YOBX, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25, de Valencia el ¡i», de üiaiaga 

«1 28 y de Cádiz el 30 para Nueva York, Habana y Veracruz. 
I.IirEA A PESHANDO POO 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 15 para Valencia, Aneante, Ca-
Idiz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demás escalas 
intermedias y Fernando Póo. 

iüste servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapOr de la Compañía que admita 
carga y pasaje dé los puertos del Norte y Noroeste de l^spaiía para todos los da 
escala de esta linea. 

AVISOS nCPORTAKTEa 
Bebajas a familia j en pasajes de ida y suelta.—i'reoios-convencionales por 

eamATOtes especiales.—^Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilo» y apa
ratos para aeñales submarinas, estando dotados de los más modernos adelantos. 
!tanto para ia seguridad de los viajeros como para su confort y agrafto.—Xodos ic* 
vapores tienen médico y capellán. 

Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la 
kltura tradicional de la Compañía. 

Bebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace rebajas de 30 por 100 
en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones 
para el servicio de Comunicaciones marítimas. 

SERVICIOS COICBINABOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los pnn-

icipales puertos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeros 
y carga para: 

Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambiqne 
y Capetown, Puertos del Asia Menor, tSolfo Pérsico, India, bumlatra. Java y Co-
chinohina.—Australia y Nueva Zelandia.—lio lio. Cebú, Port-Arttiur y Vlaaivos-
tock.—New Orlcans, Savannah, Charleston Georgetown, Baltimore, filadeina, Bos
ton, Queboc y Montreal.—Puertos de Ainériila Central y ^o^teamó^^ca en el Pací, 
fico, de Panamá a San Francisco de California.—Punta Arenas, Coronel y Val-
paraíso por eí Estrecho da Magallanes. 

SERVICIOS COMSBCIALES 
La «ecoión que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargara 

del transporto y exhibición en Ultramar de los muestrarios quo le sean entrega
dos a dicho objeto y de la colocación de los articuSos cuya venta, como ensayo, 
deseen hacer los exportadores. 

MANUEL CEREZO 

TOSTADORES 
rápidos á aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grandes existencias de tosta
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños, desde los 
más sencillos haata los más 
perfeccionados. Todas la» 
máquinas para la Industria 
del caté. Pida V. catálogo á 
la primera casa del país en 

esta especialidad 
MATTHS. G R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 

íiifOMBHis, mmm 
Linoléum, esteras; g r a n 
surtido de gusto y econó
mico. Exponemos al pú
blico un variado «stock» 
de tapices, nudo a mano, 
calidad Madrid, a 68 pe
setas metro cuadi'ado. HI
JOS BE P E : N A I . V A . Se
rrano, 20. Telélcuo 10-40 S. 

CAMAS DORADAS 
desde 120 pesetas. Cam.is hierro, desde 40 pesetas. 

CABAI.I.ERO DE OBACZA, 7 y 9. 

SUBASTA 
El día 15 do enero próximo, a las once, y en la no

taría de don Luis Rincón y Lazcanó, con residencia 
en Segovia, Calle de Infanta leabel, número 15, se ce
lebrará la venta, en subasta pública, de las siguien
tes fincas: 

I. Una hacienda destinada principalmente a pasto, 
compuesta de tres fincas, llaiaadas Cuartel del Ala-
millo, Campo Azalvaro y Cuartel de Majallana, en 
término municipal de Aldeavieja, partido y provincia 
de Avila, de 1.290 hectáreas, 38 áreas y 35 centiáreas. 

II. Y otra dehesa, titulada Hoya de Tos Toriles, en 
el término municipal de Villacastín, partido judicial 
de Santa María de Nieva, de 330 hectáreas, 64 áreas 
y 64 centiáreas, jjrooedentes ambas fincas del legado 
de don José López Gordo, con arreglo al pliego de con
diciones, que con la titulación estarán de manifiesto 
en dicha notaría todos los días laborables, de nueve 
a una y de tres a cinco. 

Ampollas OMEBII 
Para hacer Licores, Jarabes y Ferfiuaes 

Pedid l ista y precios en todas las bnenas 
fannaclas y drogrnerías de Espafia. Son co
nocidas en las cinco partes del mundo. 

Al por mayor: 

Alcalá, 69 y Hermosilla, 52 

M A D R I D 

BBfiiisciie iioiiígzeimnii 
Diario popular de Colonia y liojs comercial 

E! mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués mfis im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
iuci.te con ei nombre de 

líMisol! Zolifliili 
(Porvenir alemán) 

Se publica solamente en aiem&n 

Precios de suscrlpcidn para España, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica cM Colonia, sobre el Blilu 

MlPvZLLLENSTBASSE, 87-43 

"LA MUJER Y EL TRABAJO" 
Bsta cadft día más interesante zovista publica «a sa númar') 
oe abril trabajus ds la señara viada de Ijópez Búa, da Boii 
Oa Pombo, de la Eeftor» SAnchez Arroyo; el artículo ia 
tondo sobra la «Carta-Pastoral del eminentísimo geOor Car-
Seaal Primado», por la aeflorita Maria de Ecbarri; «Femi-
sismo ruial>, por el señor Biva« Mordió: amplia ioformacióit 

Bindical do Madrid y provinoias, etcétera, etcétera. 

t 
SE HAN TRASLADADO 

a la calle del 

ARENAL, núm. 4 
las oficinas que tenía 

P O M P A S 
FÚNEBRES 

en la Avenida Peñalver 

CUBAOON FBONTA Y SEGURA 

PASTIULAS del Dr. ANOfiEU 
Qe venta ea todw las Farinadr' 

LM qtie tengan JB% ^ ^ i W I W% o scfocasióti 
asen los OI|¿mxriUos anüasm&tiooa y los Pápele» 
•JimAdos doíXhr- Aadreu, gne lo calman ei^ej acto y 
permiten descansar dnranW la noche. 

Anuncios BREUES Y Económicos 
Almonedas 

POR AVSEVCIA, come
dor, armarios, camas bron
ce, despacho, piano, otros. 
Caballero Gracia, 30-32, 
principal. 

Alquileres 
CUARTOS gran lujo, todo 
cconfort», cuyas viviendas 
constituyen un verdadero 
sanatorio para familias. 
Piecio, desde 240 a 325 pe
setas. Casa nufva. Viria-
to, 18. 

TELEFONO 44 M. 

Compras 
COKPBAMOa contado co
lección sellos EspaSa, lo
tes extranjeros. Peletería 
Francesa, Carmen, 4. 

DESEASE francesa, ha
blando inglés, dando lec
ciones estos idiomas; suel
do, 40 pesetas. Aparta
do 943. 

Enseñanzas 
El. CAFBI.IJVlir del asilo 
huérfanas, Cabeza, 8, acep
taría colegio, cargo profe
sor Bibujo, Pintura, lec
ciones particulares. 

MUI.TICOPISTAS » ® * ^ 
el aparato más senciUeJ 
prácíico para reproduc'"^ 
nes. Diez mil copias de ^ 
mismo original. Prec*?' 
pesetas 175. Orbis, S. *" 
Madrid, Hortaleza, 17. 

Vent»* 
OPOSITORES. Toda 
textos, programas. 
ría Moya. Carretas, Sfv-Í 

•iM 

Filatelia 
SEIiXiOS españoles, pago 
lo» más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO papeletas Mon
te, a lhajas , dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, pla
tería. Teléfono 772. 

Demandas 
XECESITAKOS vendedo
res formales, activos, in
teligentes, elocuentes, bue
na presentación. Trabajo 
intenso. Buena comisión. 
Excelente porvenir futuro 
en provincias. Prfesentarse 
hoy viernes, de once a 
doce. Avenida Conde Pe
ñalver, 14, enirestielo. 

Huéspedes 
PEXrSIOK. Gran confort. 
Plaza de Santa Bárba
ra. 4, tercero. 

Opti<:a 

VENDEUOS hoteles 
sa ViUa. Fafcilidades 
Eazdn: García Paredes» 

VENDO órgano onjuí- -^ 
ángelus, adaptable » ílT, 
no, seminuevo, baratt**"^ 
Madrazos, 16. ^., .^ 
ESTERAS, tapices """í 
moqueta, alfombritas, **r 
delillos, baratísimos. O" 
sada. Magdalena, li-^,,^ 

«SARTOOIiOSS», p i»* í2 
especial para automóvil*! 
Droguería Martínez, í"^. 
tas, 31. 

XECESITASE muchacha 
sabiendo bril lo, suelo, 
planchado, costura. Infor
mes donde esté sirviendo; 
sueldo, 30 pesetas. Aparta-

Ido 943. 

íQiriERB ver bien? TJse | 
cristales Punktal Zoiss. 
Casa Dubosc, óptico. Are
nal, 21. 

COKVNIDADES r e l í ^ 
sas, fundaciones benéfi^? 
vendemos grandes supeíJ^ , 
cies terrenos ensanchej^ , 
extrarradio. Sociedad *ÍV -• 
pañola Publ ic idad . **[ 
yor, i; cuatro-seis t»**^ 

AKTEOJ08, absoluta ga-
rantía. Vara y l ó p e z . 
Príncipe, 5. 

Varíos 
AVUHTAMCIEKTOS. Ex
pediente de carta munici
pal remite a reembolso 
Patricio Abbad, abogado, 
Huesca. 

VEHDESE casa Chamberí* 
Mediodía, saliente; r*"^ 
8 %; precio, 170 mil Pf 
setas. Hipotecas BanC' 
80 mil. ^ 

SOI.ARES, contado, pl*" 
zos, Modesto Lafuent*' 
Alonso Cano, Chamartio-
Pacífico, Granada, frtí''| 
Matadero nuevo. Sociedi^ 
Española Publicidad. •̂ »_ 
yor, 4; cuatro-seis tar*^ 

SOltARES López Hoyos 1 
Luis Cabrera, vendo o V^^^ 
mulo jjor casa Madrid, AJÍ 
gel Villafranoa, Genova, *'. 
cuatro a seis. 

Folletín de EL DEBATE 3) 

ROGER DES FOURNIELS 

Una historia de amor 
bajo los soviets 

N O V E L A 

(Versión castel lana expresamente hecha 
para EL DEBATE por Emilio Carrascosa) 

nacer, tanto en Nalhasa como en mis hijas, una 
amistad que bien pronto estrechó sus lazos y que 
ahora no podría deplorar bastante. La asiduidad 
a las reuniones de este gran mundo ruso, tan 
esclavo del lujo, tan sediento de placeres, tan 
eficionado a la molicie, e s un pel igro, aún mayor 
para las muchachas de la clase inedia, pertene
cientes a famil ias de tan modesta posición eco
nómica como la nuestra. Se respira, además, en 
Jos salones de ese mundo elegante una atmósfera 
que apesta a falso misticismo, una atmósfera de 
superst iciones, de prácticas iiocivas, que acabarán 
por privar de la razón, sumiéndolos en la locura, 
a los que se entregan a ellas. 

—Desgraciadamente, más que en la locura, en 
la irreligión, que las lleva a profanar las cosas 
jriás santas y dignas de respeto. 

—¿Y Cómo es que el clero c ismático no h a to

mado ninguna medida para tratar de detener si
quiera esta corriente? 

—Usted lo sabe mejor que y o : el alto clero 
está sometido a la autoridad y dependencia del 
Santo Sínodo; los sacerdotes rurales carecen 
de una base de cultura, por pequeña que s e a ; 
se les dan dos meses para que estudien Liturgia 
de un modo somero, y al término do este breve 
plazo, se les ordena, sin que tengan otra prepara
ción y sin que se les exija el más pequeño re
quisito. 

¿Cuál queremos que sea la suerte de la desdicha
da Rusia con un Gobierno autocrdtico, servido por 
una administración venal, en detrimento del pue
blo, do cuya credulidad se abusa tan descarada
mente? 

—Todo esto es verdad, desgraciadamente, pero 
no lo es menos que en este caso, como en lodos, 
el mal y el bien se dan juntos, y que al lado del 
vicio más abyecto germinan las más excelsas vir
tudes. Si el Gobierno se olvida, en lamentable 
abandono suicida, de las gentes de orden y tra
bajadoras, para entregarse a los aduladores y 
a los intrigantes, no por eso deja de alentar en 
el país una gran falange de elementos honrados, 
un partido de verdaderos ciudadanos rusos que 
saben amar a su patria. Y ahí está Moscú, que 
es el alma de la nación, la contrapartida y el 
reverso de Petrogrado. 

—Ahí está Moscú, sí. Pero hace falta saber de 
qué lado se inclinará, si del de la Rusia oficial 
o del de la otra Rusia. . . , y esto sólo Dios lo sabe. 

—Dígame usted, señor Dubief, ¿quién es esa 
Juan Cloutier, del que acabo de oir hablar en su 
casa? 

r—Es un compatriota^ un francés^ que^ como nos

otros, se estableció en Rusia hace algunos años. 
Su padre realizó con éxito algunas especulaciones 
y él entabló relaciones comercialas con una casa 
do Tobolsk, de la que adquiere pieles que reexpi
de sin pérdida de tiempo a Paris , obteniendo con
siderables beneficios. Al principio de la guerra 
hizo lo que en breve plazo hará mi hijot; abando 
nar Petrogrado para ir a poners©. a la disposición 
de las autoridades militares francesas. Desde en 
tonces supimos de él con la posible regularidad, 
pero hace ya tres meses que no tenemos la 
menor noticia. Y esta tonluela de Nathasa no 
ha tenido, por lo visto, mojoc modo de intentar 
satisfacer su ansiedad que interpelando a un 
velador. 

—¡Gabecila loca! . . . ¿Es qu& lot ama, quizás? 
—Sin duda. Tengo entendido, que eran novios. 

Pero hemos l legado a su casa^ señor cura. Muy 
buenas noches y gracias otra vez.-

—Soy yo el que debe dárselas por su amabi
lidad y compañía. Adiós. 

El abale Roberto entró en s u dasa y se acostó, 
pero no pudo conciliar el sueño por más esfuer
zos que hizo. Sacerdote francés l legado a Rusia, 
a donde le llamaba su celo evangél ico, que le em-
I)ujaba a trabajar ardorosamente « n la conversión 
do los ortodoxos," pudo darse cuenta bien pronto 
de la dificultad del empeño, ante la cual sintió 
redobladas sus fuerzas y crecer, de día en día, 
su entusiasmo y su afán de prosel it ismo. El Obis
po de Petrogrado no tardó en descubrir sus re
levantes dotes y le confió e l vicariato de la pa
rroquia más importante. 

Cuando, al amanecer, e l * i c f i o , cerrándole los 
párpados, le brindaba u n momento de reposo, la 
implacable y despiadada (ím¡fí»m del despertador, 

colocado sobre la mesilla de noche, le advirtióla 
que había l legado la hora de levantarse para decir 
misa. 

CAPITULO II 

Los Dubief, a cuya casa había sido llamado 
tan imprevistamente el abate Roberto para ejer
cer su elevado ministerio cerca de la joven en
ferma, eran originarios de Francia, donde ha
bitaban, no lejos de Fontainebleau. Poseían cerca 
de Gretz, sobre la linde del "monte, una pequeña 
finca, cuyo cultivo bastó durante mucho t iempo 
para atender a la subsistencia de la familia, no 
muy numerosa, por cierto, pues la componían 
el padre, un robusto agricultor, buen cristiano 

a Escuela Normal. Cuando salió con su tltul^ 
de maestro, la primera escuela que regentó i^^ 
la de su propio pueblo, la del pueblo en que n»* 
ciera y donde transcurrieron sus dulces e infanl'* 
les años. 

Bien que, por regla general, nadie sea profel* 
en su p a í s , el nuevo maestro fué recibido por ** 
vecindario del pueblccillo con grandes muestra* 
de satisfacción. Y antes de mucho se conquist" 
la estima y el respeto de sus buenos y sencillo* 
convecinos. 

La merecía. IntfeTTgente, abnegado, entusiasta í 
fiel cumplidor del deber se había acostumbrad* 
a considerar su noble y alta misión de educadoC 
de la niñez como un apostolado, al que s e eP' 
tregó siempre por entero. Los niños le amaba* 
con cariño, a la vez respetuoso y profundo, í-
los padres depositaron en él su más ciega y BX>' 
soluta confianza. Educado por sus progenitore* 
en el santo temor de Dios, acostumbrado desdo 

activo y trabajador, que llevaba por sí solo la niño a las prácticas cristianas, de las que vi^ 

labor de la casa. Su mujer, muy delicada de sa 
lud, le había dado cuatro hijos, de los que los 
tres primeros murieron antes de cumplir diez 
años. El cuarto, un varón,' se crió saludable y ro
llizo, y bien pronto, en vez del amor a la tierra 
y al cultivo agrícola, al que su padre hubiese 
deseado dedicarle, mostró sus aficiones por el 

constante ejemplo en su risueño y tranquilo b** 
gar el joven maestro observó intacto • el tesoro 
de su fe y de sus piadosas costumbres en med«* 
del pel igroso ambiente que a menudo respira" 
los estudiantes de ¡as Escuelas Superiores y No ' ' 
males, ambiente de indeferencia'., por lo mcnoS¿ 
cuando no francamente irreligioso. Desde el o**' 

estudio, que desde pequeño lo dominó, apasionán-imienzo de los cursos tuvo s iempre especial cu** 
dolo muchas veces. No queriendo contrariar lasldado de no ocultar sus ideas, de mantener!**' 
inclinaciones del muchacho, sus padres renuncia- en todo momento, sin früifaironería, pero tarabié* 
ron al dorado sueño de hacer de él un agricultor 
inteligente y esforzado, y, cuándo terminó sus 
estudios elementales en la escuela de Gretz, lo 
enviaron a Fontainebleau, donde siguió los cur
sos <lc la enseñanza supeñor^ pasando, ágspjués 

sin miedo a respetos hum.inos, con quo su o»"* 
ciencia no transigió nunca; de- seguir íicl a su* 
deberes y a sus convicciones sintwras y do bo**̂  


